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DÓ INSTITUTO DO é^AlEtÂ'

forme cio que os Siipplieantes me allegâo para lhes poderdeferir como for tle j íistiça—Fortaleza 25 de Maio de
1707.. Do Lago. '.-•-.¦ r^'--:

Senhor. Não consta dos meos livros que as terras
que os Supplicantes pedem estejão dadas a pessoa ai-
gama—Hé o que posso informar a Vossa Mercê, mandará
o que for servia>—Villa 25 de Maio de 1707 annos—
O Escrivão Ghrispim de Sousa Crespo—Visto a infor-
inação do Escrivão Concedo em nome de S. Mag.e queDeus Guarde as terras que os supplicantes pedem na
mesma forma que confrontão em sua.petição, com obriga-
ção de as proverem no termo da Lei com gados próprios,
nao prejudicando a terceiro, o Escrivão lhe passe sua
Dacta na .forma do estyllo—Fortaleza 27 de Maio 1707.
Do, Lago — Hei por bem como pela presente faço em
nome de S. Magestade, que Deus Guarda, d'uma legoa
de terra de largura nas suas pretenções, assim como pede
e confrontão em sua petição, para suas criações, e para
seus herdeiros ascendentes e descendentes, não prejudi-
çando a terceiro, com a obrigação de as prover no termo
da lei lhes a dou, e concedo com todas as águas?, campos,
mattas, testadas, logradores, e mais úteis que n'ellas houve-
rem, guardando em tudo a ordem de S. Magestade, que Deus
Ouarde, como também a mandai-as confirmar, d^lla pa-
gará o Dizimo a ordem despacho dos fructos que n^lía
houverem e por ellas darão caminhos livres ao commereio
para fontes, pontes e pedreiras, pelo que ordeno a todos
os ministros da fazenda e justiça, a quem esta minha
carta de Dacta e sismaria for apresentada deve e haja
de pertencer-lhes darão a posse real, effectiva e actuai na
forma da Lei, que para firmeza da qual lhe mandei
passar a presente, por mim assignada, e seltada com o
sinete das minhas armas, que se guardará e cumprirá
tão pontualmente como n'ella se contem, sem duvida de
Embargo, nem eoatralicção alguma. Dada e passada
n'esta Villa de São José de Arriba Mar, Capitania do
Caàrá Grande, aos 28 de Maio de 1707 annos. >É eu
Ghrisptm de Sousa Crespo a fiz escrever. Gabriel cia
Silva Do Lago.
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Alvará pelo qual Vossa Mercê houve por bem con-
*ceder em nome de Sua Magèstade, que Deus Guarde, a
ÍX Maria de Sequeira, adCommissario Geral da CavR- _..
lharia Theodosio de Grascismão e a Florencia Dornelles
as terras que pedem pelos respectivos acima declarados,
^àra Vossa Mercê ver. Registrada nos livros das Baetas
lesta Capitania, a folhas 57 verso. Villa, 28 de Maio de
1707. Crespo--O qual traslado da Dacta, eu Albeito
Pimentel, escrivão dás causas e das acções summarias
da Capitania do Ceará, Rio Grande, por nomeação _ do
Dezembargador ChristQVão Soares Reimio, juiz das ditas
causas por ordem especial de Sua Magèstade que Deos
Guarde, aqui fiz trasladar do próprio que em meo poder
faço |untô aos autos de medição do Commissario Geral
Theodosiode Grascismão, o qual me reporto com o
qual este traslado corri, conferi, subscrevi e assignei de
meo signal costuma lò seguinte, Reste sitio Igreja, d esta
Ribeira de Jaguaribe, aos sete dias do mez de Dezembro
de 1707 annos. Alberto Pimentel.

Medição e demarcação de duas legoas .de
terra de comprido e de largura pelo rio de Jaguaribe
que pertence ao Capitão Gregorio de Grascismão. Anno
do Nascimento de N. Senhor Jesus Christo de 1707 annos,
aos 16 dias do mez de Dezembro dò dito anno, ivesta
ribeira de Jaguaribe. donde veio o Desembargador Chris-
tovão Soares Reimão, commigo escrivão do Juizo, para
effeito de principiar 

"a medir e demarcar as duas legoas
de terras pertencentes ao ultimo Eréo o Capitão Gregorio
de Grascismão, que principião nas testadas do sétimo
que de presente possue por titulo de compra o Capitão
Manoel Rodrigues Airosa, que são a cima do curral do
Poço da Onça, que possue o dito Capitão Manoel Rodri-
gues defronte da passage a que se chama das Pedras,
aonde estava um marco afastado da ribanceira do rio
Jaguaribe dez braças, ferindo pelo rumo de Norte para
o Sul e tem de altura de fora da terra dous palmos e
de gróssura tres dedos, e correndo pelo rumo do Sul a
quatrocentas braças em uma campina de terra d'areia
estava outro marco ferindo pelo rumo do Sul para o
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Norte, que tem de altura de fora da terra dois palmos
è de largura um palmo, e de grossúra quatro dedos é
d'esté dito marco correndo pelo mesmo rumo do Sul
duzentas e vinte braças se atravessou o riaxo Quixeré s
se continuava por uma campina e as setecentas e nóvente
braças junto a unia catinga está outro marco ferinda
para o Sul, que tem de altura de fora da terra palmo o
meio, de largura outro palmo e meio, e de grossúra trea
dedos, deste dito marco correndo para o dito rumo do
Sul por uma catinga a meia legoa, está outro marco
junto a uma rebolada de macambiras, ferindo pelo mesmo
rumo do sul, com palmo e meio de altura de fora da
teria e de largura palmo e meio e de grossúra quatro
dedos, encostado p elle'pela'parte..do. sul-uma- pedra
enterrada para signal, e divisa de como não continua
mais para adiante; e declaradas assim as testadas pelas
várzeas, que ficão do Rio para a parte do Sul, se passou
as várzeas que ficão para a parte do Norte e pelo rumo
do Norte afastado do rio dez braças está um marco fc-
rindo pelo rumo do norte por uma várzea e passando
um campeste se dera em outra várzea e a mil e cincoenta
braças está outro marco ferindo pelo mesmo rumo de
Norte, que tem de altura de fora da terra palmo e meio,
de largura dois palmos e de grossúra dois dedos, encós-
tado a este dito marco está outro ferindo de Sueste para
Noroeste que tem de altura de fora da terra palmo e
meio, de grossúra três dedos e satisfeitos assim com as
clarezas das tp^adas pertencentes a esta dita pretenção
tornou o dito Doutor Dezembargador e mais offiçiaes, o
Ereo Gregorio de Grascismão e seu pae o Commissa-
rio Theotonio de Grascismão ao marco que fica nas
margens do Rio para a parte do Sul que está afãs-
tado da Ribanceira d^lle dez braças, tendo de altura
de fora da terra dois palmos, de largura outros dous
palmos e de grossúra dous dedos e mandou ao Piloto,
já tomado o juramento, pozesse sua agulha sobre
dito marco e começasse a medir o comprimento pelo
rumo de Oeste por respeito da volta que faz o rio e
medidas em uma corda vinte braças e no fim daí um
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né para por ella se é(Mtinuar> o %ie Ise satisfaria ttrêf
^âlpIfSpilSi^ <lit0 WÜ I*on# § sua iagMha
^§l|^lte|i^^itti a medir 'para í©este,ípor ^»s.
cobertos de juremas e Angicos- âl|B^á^ í@a^n^basye
juatb 1 um sipoal se ^refeíão mil e duzentas fcraças
que lie meia légoa e ahi Se metteu uma -estaca e m.
virou o rumo para o Norte |H;|^^ÉÍÍi|^IÍÍÍÍ#
do spÜi isto ^JtólS8ISf^ÉS^fc 

'•<& 
^^J.f|í^pÍ

traças se chegou a beirada ^ o Bi** § Mamado sdMle
trinta traças se nrateu tiin m arco ferindo ipra Oeste,
mie tem de altura três palmou a metade «©irada e á
ineta;de de fòrà dà terra, de largura dois palmos e iite
grossura três deâtís e aluas pedras enterradas encostadas
a elle^ iiuma da parte do norte e outra ào «ul, ipara
lhe servirem de testemunhas e d-áhi se tomou a sestaca
qüé havia mettidoe se continuou a medir para o. Sul
por uma várzea de caraúbas e umari'; e com oitocentas
braças se atravessou o rio Quixeré e se deu em outra
campina e de umari, sempre pela beira do dito Riacho
Quixeré, é junto a elle se prefizerão duas mil e quatro-
centas braças, que hé uma legoa de largo e ahi se
metteu um marco ferindo para oste que tem ale altura
três palmos, a metade enterrada e a metade de fora, de
largura dous palmos e de grossura dous dedos e duas
pedras enterradas encostadas a elle, uma da parte do
Norte outra do Sul, para lhe servirem de testemunhas e
cPahi se tornou ao naarco da beira do rio é pelo ramo
do norte se passou o dito ria a oütrà banda e afastado
da rebanceira crelle, quarenta braças junto a unia arvore
Timbaiába sé aetteu outro marco ferindo para Oeste, que
tem de altura três palmos e meio, dous de fora da terra
e o mais enterrado, de largura palmo e meio. de gros-
sura três dedos e duas pedras enterradas e encostadas a
elle, huma da parte do Norte, outra do Sifl para lhos
servirem de testemunhas, e d'este dito marco se con -
tinuou a medir para o Noríe por uma várzea de Ca-
raúbas; e. se'passou por um coberto de angicos e se
sahio a outra várzea acima da malhada do Umari se
prefizerão por este rumo duas mil e quatrocentas b^as,
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uma legoa.de. largura e ahi se metteu um marco
ferindo para'Oeste, que tem de altura três palmos ;-_
meio, dois enterrados e o mais de fora da terra, de
largura mais de um palmo, de grossura três dedos e
duaspedras enterradas e encostadas a elle, uma da parte
do norte e outra do sul para lhe servirem de testemu-
nlias e deste dito marco virou o ruiiio para Oeste e se
continuou a medir por elles huns cobertos de Páos Bran-
cos e Angicos, e medidas com braças se atravessou o
riaxo Aràhibii, o qual vulgarmente chamão os braneos
Rkxo das Russas e medidas dez braças em um chão
limpo se metteu um marco ferindo pelo rumo de leste
para oeste, que tem de altura três palmos, a metade en-
íerrada e a metade fora da terra, de largura palmo e
meio e de grossura três dedos e duas pedras enterradas,
encostadas a elle, uma da parte do norte a outra do
sul para lhe servirem de testemunhas e sj continuou a
medir pelo mesmo rumo e por outros semelhantes co^
bertos de Paos Brancos e Aroeiras se sahio a uma var-
zea g se atravessou o Caminho <>ue seguem por elle
abaixo os que vão e vêm para o Arraial e Banabuiú e
se fez uma cruz em uma arvore a que chamão Angico, a
qual está olhando-para a parte de dentro da terra medida,
pela outra banda do páo já é terra alheia de outro Erôo,
e eontintiando-se pela dita várzea se chegou a um co-
berto;;... e sahindo fora deite em huma baixa se pre-
fizerão mil cento e noventa braças, d'onde infestou com
o rumo dãs terras que são dos passaes da Igreja Paro-
chia de Nossa Senhora do Rosário d'esta Ribeira de
Jaguaribe, sita junto ao dito Riacho Arahibú, ahi na dita
baixa se meteu um marco ferindo para Oeste, .que tem
de altura quasi três palmos, a metade enterrada o a
metade fora da terra, de largura qiíasi palmo e meio e
de grossura dous dedos e duas pedras enterradas e en-
costadas a elle, uma da parte do Norte, outra do Sul,
para lhe servirem de testemunhas e encostado a elle se
meteo outro marco ferindo pelo rumo de Onoroeste, que
é o rumo da terra da Igreja, que tem de altura três pai-
nios, a metade de fora da terra e outra enterrada, de
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largura pâlmó e meio/ de grossurá quatro dedos eMuas
|elràs enterradas e encostadas a elle, uma dá parte do
ytô|náoèsteII de nornodeste para lhe servireín de teste-
muifiás, á meia legoa ultima de largura subsequente e
esta icáiâ dentro dos passais da dita Igreja, mandou
dito Bezembargador que se tornasse ao principio deste
rumo de oestev que é d'onde findou a legoa de largura do
rio Jaguaribe pára o Norte, e ahi se meteu outro marco,
encostado a elle, ferindo porá o Norte e por esse rumo
se medisse até intestar xom o rumo de Oeste, ficaria
também pertencendo a terra deste dito Gregorio de
Gráâcismáo, e logo sendo no dito marco se metesse en-
costado a elle outro pela parte de Leste, que ficou feriny
do do sul para o Norte; que tem de altura três palmos,
a metade enterrada e a metade de fora, de largura quasi
dous plnios, de grqssura dous dedos e duas pedras
enterradas, encostadas a elle, uma da parte de Leste,
BlK|^ÍÍÍ^ÍÍte^^|^Í^Í^ de testemunhas, e
deste dito marco se continuou a medir para o Norte
por uma várzea e §e entrou por uns cobertos com
oitocentas braças se chegou ao dito riacho de Arahibü,
e ha beira d'elle junto a uma árvore inutamba se meteo
marco ferindo pelo mesmo rumo de Norte que tem de
altuca três palmos, e metade enterrada e a metade de
fora, de largura quasi palmo 'e meio, de grossurá dois
dedos e duas pedras enterradas, uma da parte de Leste
e outra de Oeste para lhe servirem de testemunhas e
encostado a este dito marco pela parte do Norte se
meteo outro ferindo o rumo do sudueste por ser aquelle
porque ali corre o rio o qual tem de altura três palmos,
a metade' enterrada e a metade de fora, de largura quasi
dous palmos, de grossurá dons dedos e duas pedras
enterradas, encostadas n elle, uma da parte do Nuruestc
e outra da do Sueste para lhe sarvirem de testemunhas,
deste dito marco e pelo dito Riaxo acima the entestar
com dito rumo de Oeste que foi do fim dá legoa de lar-
gura poderão ser seteeentas ou oitocentas braças pouco
mais ou menos e d'ali se tomou pelo rumo do Norte para
9 Sul e se passou as várzeas que ficão da outra, banda
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do rio Jaguaribe, que íicão da parte, do Sul, donde se
tinha acabado o comprimento da meia legoa dexomprido
donde se havia metido a estaca que era afastada do Rio
Jaguaribe noventa braças e d-ella se continuou a medir
para Oeste por dentro de uns cobertos de angicos e

junto a um córrego que faz o rio Jaguaribe no inverno
se prefizerão mil e duzentas braças que é meia legoa e
fim do comprimento de uma legoa de largura se meteu
uma estaca e se virou o rumo para o Norte a buscar o
Rio e com cento e cincoenta braças se chegou a beira
d'elle e afastado d'elle cento e dez braças por ser terra
muito baixa e de buracos se meteo um marco se terinc o

para Oeste, que tem de altura quatro palmos, a metade
enterrada,, a metade de tora, de largura dous palmos, de

grossura três dedos e duas pedras enterradas, encostadas
a elle, uma da parte do Norte, e outra da do Sul, para
lhe servirem de testemunhas e d'ahi se tomou a estaca

que por este dito rumo fica a quarenta braças e d ella
se continuou'a medir para o Sul pela beirado Córrego
e se sahiu a uma várzea de Carnaúbas e nella se-pre.
fizerão as duas mil duzentas c cincoenta braças, que com
as cento e cincoenta que íicão da estaca para o Rio,
fazem por todas duas mil e quatrocentas braças que e

a legoa de largura, d'este travessão e ahi se meteo um
marco ferindo para Oeste, que tem de altura quatro
palmos, a metade enterrada e a metade de tora, cie

largura palmo e meio, de grossura dois dedos e duas

pedras enterradas, encostadas a elle, uma da parte cio

Norte outra do Sul para lhe servirem de testemunhas,
e por este mesmo rumo do Sul para o Norte se tornou
ao marco que fica afastado do rio cento e dez braças e

d'elle se continuou por outia banda do no pelo rumo
do Norte, depois de passado e medidas quarenta braças
de rebânceira para as várzeas se meteo um marco le-

rindo para Oeste, que tem de altura três palmos a

metade enterrada e a metade de fora de largura quasi
dons palmos, de grossura dous dedos e duas peura*
enterradas, e encostadas a elle, uma da parte do JN-or.c

e outra do Sul para lhe -servirem de testemunhas c
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d'este dito marco se continuou a medir para o Norte,

por uns cobertos de angicos e se, sahio a^unia yarzea
de earaúbas e carnaúbasescoro mil cento e trinta, bra^-s, .

se infestou com o fumo Tda terra dos passais da Igreja
Parbchia d'esta Ribeira de„Jaguaribe, intitulada de Nossa
Senhora do Rosário e é entre um sipoal, se meteo um
mar^o ferindo ,pelo mesmovrumo do; Norte, que tem cie

de largura palmo e meio, de grossúra dous dedos, .e
duas pedras enterradas e encostadas ar elle uma cia paite
de Leste e outra da de Oeste para lhe servirem de
testemunhas; e encostado a este dito marco se meteo
outro ierindo pelo rumo de Onorueste que e o rumo
da terra dos passais da Igreja, e tem de altura três

palmos,; a metade enterrada e a metade de tora, laiguia
dous palmos, de grossúra três dedos e duas pedras
enterradas e encostadas a elle, uma da parte do sussu-
dueste e outra da de nonordoeste para lhe servirem de
testemunhas e está este segundo marco metido no rumo
da terra da dita Igreja, e É§§ se tornou .as-várzeas

que ficão do Rio Jaguaribe para a parte do Sul, onde
se tinha acabado o comprimento da legoa e se tinha
metido uma estaca que fica afastada do Rio cento e
cincoenta braças e do marco que se meteo 110 travessão
do fim d'esta legoa tinha ficado cento e dez braças, e
d'ellá se continuou a medir para Oeste, atravessando-se
o correio se deo por uns cobertos de angicos, e com
mil braças se passou fronteiro ao curral do Araújo e
pelo mesmo coberto se foi medindo e junto a uma baixa
de páos de catinga de porco e Trapiás se prefez meia^
le«oa, e d ahi se meteo uma estaca, e se virou o rumo»'
para p Norte, a buscar o Rio, e com cento e vinte braças
se chegou a beira d'clle, e por não haver capacidade de
se meter marco por ser tudo baixo e com buracos que
faz o Rio se tomou a estaca e 110 logàr' d'ella se meteo
um marco ferindo de Leste para Oeste, que tem de ai-
tura três palmos e meio, dous enterrados e o mais de
fora, de largura dous palmos, de grossúra dous dedos e
iluas pedras enterradas e encostadas a elle, uma da
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parte cio Norte e outra do Sul para lhe servirem de
testemunhas e d'ahi se continuou a medir para o Sul por
uma várzea de caraúbas e angicos e se deo em uns*
cobertos ao sahir d'elles em uma campina de caraúbas
o angicos, se prefizerão duas mil duzentas e oitenta bra-
ças, que com as cento e vinte braças que ficão do marco
antecedente até o Rio, fazetn duas mil e quatrocentas
braças que é uma legoa de largura, e abi junto a um
ajigico, se meteo um marco ferindo para Oeste, que tem
de altura três palmos e meio, dous enterrados e o mais
de fora, tle largura dous palmos, de grosseira três dedos
e duas pedras enterradas e encostadas a elle uma da
parte do Norte- e outra do Sul para lhe servirem de
testemunhas e d'ahi se tornou ao marco antecedente a
este que se tinha metido cento e vinte braças e afastado
do rio Jaguaribe e delle pelo rumo do Norte se passou a' 
outra banda do rio e afastado cleüe vinte braças se meteo
um-marco dentro de uns cobertos de* Páos Brancos,
ferindo para Oeste, que tem de altura três palmos, a
metade enterrada e a metade de fora da terra, e largura
de dous palmos, de grosseira três dedos e duas pedras
enterradas e encostadas a elle, uma da parte do Norte
e outra do Sul para lhe servirem de testemunhas e
deste dito marco se continuou a medir para o rumo do
Norte, pelo mesmo coberto, e se deo em uma várzea
de caraúbas e angicos e com mil cento e vinte braças
se atravessou o Riaxo Arahibú, a que vulgarmente cha-
mão o Riaxo das Russas e se deo em uma várzea
agreste e se deo em um taboleiro de pedras miúdas e
terra de areia e com mil seiscentas e quarenta braças
se chegou ao Carrasco, e por elle se foi medindo, e se
saliio a um campeste e se tornou a entrar na Catinga,
e nella se prefizerão duas mil e cem braças e pelo Eréo
Gr^irjr de Grascismão não querer mais terra de lar-
gura qte desistia d^ila, e fez logo requerimento por
petição para o mesmo fim e satisfeito com a terra man-
dou o dito Dezembargador meter um marco ferindo pelo
mesmo rumo, que tem de altura três palmos, a metade
enterrada e a metade de fora, de largura dous palmos,
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eo-tedas.; a elle,.unia ia.J^J^^V_n_*tado a '

Oeste para lhe servirem (le ¦ 
^W™^ete0,- uma pedra

ninntar o termo-de desisicnud ei» pc.revi
^a r.A o r„ Alberto Pimentel. escrivão que o esciovi.
sobredito e>u Aioei u Ferreira de Albu-
Reimão, Manoel Rodrigues, I^1^^ {le Gras-
querque, Gregôrio de Graseismão. Theodosio

"os 
vinte e ires dias do me_ de Dezembro,Ae1707

anno£ ajontei. a estes autos.*, * a a P 
gM

termos da ^^^fe 
te sete Een Alberto Pimentel

que é o que adiante se segue. ^

Escrivão íf A^esotío de Graseismão, que a medição

pletar a legoa de a,gu'^ - c» (le sel-
duas legoas, e poi sei con ei travessõcs ao-
ventia alguma^o qn« chega, fora ___
dito carrasco, c mettei mai.co, o carrasco

nu- cens a, e desrste das toras 
^ 

lo to

lhC 
l'T re% S nío ^tinuem os travessões mas

mandar que se in nao carrasco pella
4UeSo-.efelL raTao E E eS Mercê. Fazendo termo
razão reierida lazao. carrasco a dentro
de como desiste da tena que nca 

J»? nal
se metão marcos atravessados dos 

^«Mm |
que não continuão mais para adiante. Jaguaribe -o

Dezembro de 1707 annos. 
J^**-. de m7 annos

Aos 23 das do mez de Dezembro ae liKJi
tfMSin da Iaréta Parochia d'esta Ribeira de Jagua

Xe neSte mhn serivão ao diante nomeado appareceo

tXl-Gregôrio de Graseismão, Eréo da Daeta desta

Kibeta i fgbaribè e por elle me foi dicto qne des» ¦
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tia e faria deixação de toda terra que lhe pertencia dos
carrascos para dentro da parte do Norte e dos marcos

que se achavão da mesma parte de dentro do carrasco
(Velle pois não queria cousa alguma, e de como assim o

disse, assignou-E eu Alberto Pimentel escrivão qoe o

esCreYi__Gregorio de Grascismão-Dornelles.
Aos 24 dias do mez de Dezembro de 1707 annos,

n/estas várzeas do Jaguaribe que ficão do Rio para a

banda do Sul onde se havia metido um marco que era
o fim da legoa e meia de comprimento d'esta Dacta que
está afastado cento e vinte braças está ferindo da parte
do Oeste e tem de altura de fora da terra palmo e meio
argura dous palmos, gróssura dous dedos e d*db se

couüuuou a medir para Oeste, para dentro de um co-

ber ò de ArUeiras, e medidas quinhentas e quarenta
'Ss se passou fronteiro ao Curral á'Alagoado Velho-

eTntiânandlse a medir pelo dito rumo do Oeste com

mil c duzentas braças se chegou a beirada do Rio Jagua-

ribe e por este fazer uma grande volta e correr o tra-

e ,ão elo Rio se meteo um marco afastado do dito R,o
\t braças iunto a um Joazeiro e ficou ferindo para o
teste e tem de altura tres palmos e meio, dons enter-

falo % o mais fora, de largura dous palmos de gros-
srra tres (ledos, e duas pedras enterradas, junto a elle,

huma da parte do Norte e outra do Sul para lhe ser-

vkem de testemunhas e cVeste dito marco se continuou
a medir para o Sueste pelo mesmo coberto e sahio a

aSel e medidas mil quinhentas e vinte nove braça. Se

atravessou uma alagoa com água e se deo em uma

camninaTimpa e por ella se foi medindo mil e setecen as
Sacas se ntestou em uma baha com o rumo do outro

tavessão e abi se meteu um marco ferindo pelo rumo

ío suestè que tem de altura tres palmos, a metade

uVrrSaVa metade de fora da terra e de largura
mimo e meio, de gróssura tres dedos e duas pearas
enterradas e encostadas a elle, «ma da parte do norte

e outra da parte do sudueste para lhe servirem de tes-

emuntee' encostado ao dito marco se meteo^ outro

ferindo para o Sul que era no rumo do travessão da
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legoa e meia antecedente, o qual tem de altura três palmos,
a inetâde ènterrad
palmo e !|np||| dedos e duas pedras eíi-
terradàs uma da parte de Leste e outra de sueste para
lhe servirem de testemunhas e d'ahi se tornou ao marco
da beira do Rio e pelo rumo do Norueste sé passou a
outra banda do Rio e afastado da Tebanceira d'elle vinte
m^^^^t^ÊI&Êl^ marco ferindo pelo mesmo rumo de
sueste pârã norueste, que tem de altura três palmos a
metade enterrada e a metade de fora da terra,* tíe lar-
gufá dous palmos, dé grossura dous dedos e duas pedras
enterradas uma da parte de nordeste,
outra Tdé sudoeste para lhe servirem de testemunhas, e
^^^f^^^^^^$, continuou a medir por dentro de
uma ^atinga e por ella se medirão cento e trinta bra;as
e ahi ao fim das cento e trinta braças se meteo um
marco ferindo pelo mesmo rumo de norueste, que tem de
altura três palmos, a metade; enterrada e a metade de
fora de largura quasi dous palmos, de grossura em cima
quatro dedos e duas pedras enterradas e encostadas a
elle, uma da parte dé nordeste e outra de sudueste para
lhe servirem de testemunhas, e encostado ao dito marco
pela parte de norueste se meteo uma pedra para divisa
de como não continuava dito rumo para diante e dentro
n'este travessão se é que medira todo ficaria excluída a
terra que faltava no travessão da outra banda do Rio
de que desistiu, conforme consta pelos termos atraz, e
por este modo houve elle dito Dezembargador por feita
á medição das' duasi legoas pelo rio de Jaguaribe acima,
e uma de largo, para cada banda delle, de que mandou
fazer este termo de encerramento em que assignou com
os Offlciaes do Juiso e o Eréo Gregorio de Grascismão
e seo Pae o Cominissario Geral Theodosio de Grascismão
e Eu Alberto Pimentél. escrivão que o escrevi—Reimão-
- Ignacio Ferreira de Albuquerque, Manoel Rodrigues,
Theodosio de Grascismão, Gregorio de Grascismão Dor-
nelles.

Aos oito dias do mez de Janeiro de 1708 annos,
n'este sitio da Igreja de Jaguaribe fiz estes autos con-
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cliisos ao Dezembargador Christovão Soares Reimão, do
que fiz este termo e Eu Alberto Pimentel, Escrivão que
o Escrevi. (Estava a conclusão) Julgo a reedição e de-
marcação retro próxima por sentença, mando que se
cumpra e guarde na forma da lei, digo,-na forma que
nslla se contem e que o donatário Gregorio de Grascismão
mandará na primeira frota confirmar pelo conselho ultra-
marinho a Dacta retro próxima na quantia de meia legoa
sem Embargo d'èlla ser de uma legoa da maioria para
os passais da Igreja desta Ribeira de Jaguaribe lhe
occuparao outra .meia legoa confirmada, se registrará
nestes autos, alia se dará de novo a ribeira de Jagua-
ribe; Capitania do Ceará Grande, 8 de Janeiro de 1708
annos—Christovão Soares Reira ao.

7. * «Ni .....i.''' „..

Aos 8 dias do mez de Janeiro de 1708 annos
iljeste sitio da Igreja de Jaguaribe pelo Dezembargador
Christovão Soares Reimão me forão tornados estes autos
com sua sentença acima que houve por publicada e man-
dou se cumprisse como nella se continha E eu Alberto
Pimentel, escrivão das causas de doações de sesmarias
de terras dá Capitania do Coará Grande por nomeação do
Dezembargador Christovão Soares Reimão Notifiquei a
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sentença atras a ureg<«iü-orio de Grascismão, ella li e de-
clarou que bem entendeu e passei a presente certidão
aos quinze do Janeiro de 1703— Alberto Pimentel—E
nada so continha mais em dita carta de Dacta e o seo
theor que se acha nos autos do medição da pretensão
do Eréo Gregorio de Grasoismão, nas terras de Jagua-
ribe, e da mesma medição que aqui tudo fiz trasladar
bem e fielmente dos próprios, a que me reporto com os
quaes este traslado corrigi e concertei conferi e subscrevi
e assignei, em virtude do despacho retro do Provedor
da Fazenda Real, Jüis de Sismarias e gií&s demarcações
o Doutor Antônio Carneiro de Albuquerque Gondim,
iVesta sobredita Cidade do Natal aos 16 dias do mez de
Maio de 1788 ; subscrevi, assignei e conferi com o ori-
ginal Antônio José de Sousa e Oliveira.
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N. S. do Rosário, da Villa. de S. Bernardo das Russas

(Da Collecçâo G. Sludart.)

Transcripção de uma petição e da cscriptura publica
cie ratificação em que instituem Patrimônio de N. S. do
Rosário desta cidade o licenciado Mathias Ferreira da
Costa e sua mulher Paula Barbosa Grascismão, como
abaixo se declara: Illustrissimo Senhor Juiz Municipal —
Dis o reverendo Joaquim Domingues Carneiro, Vigário
da Matriz da Villa de São Bernardo das Russas desta
provincia que a bem de seu direito precisa que o Ta-
bellião de notas da Villa do Aquiraz, revendo o livro
de notas lhe passe por certidão o tbeor da escriptura de
ratificação e nova data que íizerão o licenciado Mathias
Ferreira cia Costa e sua mulher Paula Barbosa Gras-
cismão cie meia legoa de terra a Nossa Senhora do
Rosário, onde se acha fundada a Igreja Matriz daquella
Villa, portanto P. a V. S.u Illustrissimo Senhor Juiz
Municipal substituto se digne mandar passar a certidão
pedida. É. R. Mercê—P. Aquiraz dezeseis de Outubro
de mil oitòcentos e cincoenta e oito. Brazil.

Manoel da Silva Menezes, Escrivão etc.
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, ; Gertincô que revendo os livros de notas de meu
cartório em um clelles a folhas cento e sete usque verso,
e cento e oito, consta a escriptura que pede o suplicante
da qual o theor ç o seguinte: Escriptura de ratificação
e nova data que faz o licenciado Mathias Ferreira da
Costa e sua mulher Paula Barboza Grascismão cie
meia légua de terra a Nossa Senhora do Rosário aonde
se acha fundada a Igreja Matriz de Russas. Saibão quan-
tos este publico instrumento de escriptura de ratificação
e nova Data de meia legoa de terra ou como em direito
para sua validade melhor nome e lugar aja e dizer se
possa virem que no anno do Nascimento de Nosso Se-
nhor Jesus Christo de mil setecentos quarenta e cinco
aos dous dias do mez de Setembro do dito anno neste
lugar do Aracaty, Ribeira do Jaguaribe, termo cia Villa

- de San José de Arriba mar de Aquiraz, Capitania do
Ceará grande, em casas de morada do licenciado Mathias
Ferreira da Costa, aonde eu Tabellião ao diante nomiado
fui vindo, e sendo ahi apparecerao partes presentes e
contraentes: a saber de uma como ratifieante o licenciado
Mathias Ferreira da Costa e sua mulher Paula Barbosa
Grascismão e de outra, como acceitante, o Procurador
de Nossa Senhora dò Rosário das Russas, o Capitão
André Nogueira Ribeiro; e pelo dito licenciado Mathias
Ferreira da Costa e sua mulher Paula Barbosa (Iras-
cismão foi dito em presença das testemunhas ao diante
nomiadas e assigmuhs que entre os mais bens de raiz
que de seo tinha e possuía o defunto seo tio Gregorio
cie Grascismão. e por sua morte elles ditos, era meia

iegua de terras'em as Var,;3ns do Jaguaribe em um
lugar das Russas aonde se acha fundada a Igreja Matris
de Nossa Senhora do Rosário, cuja meia legoa de terra
andando o Dr. Christovão Soares Reimão medindo e
demarcando terras pela Ribeira de Jaguaribe deu des-
p ótica mente a dita meia legoa de terra a Nossa Senhora
do Rosário, sem que para o fazer apresentasse ordem
do Sua Magestade que Deos Guardo e nem tão pou^o
eaterasse a elles ditos em outro logar'a 'dita meia
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góa de terra que havia consignado a dita Senhora, como
quer que o dite» Doutor Christovão Soares Romão não
a^reisentassé Oriiens de Sua Magestade que Deos Guarde
para assim o poder fazer e nem tão pouco os interasse
em outfo logar (la dita meia legoa de terra a elles ditos
pertencia é pertence a dita terra, como verdadeiros se-
nhòres que erão é são d'elles, ás quaes dão de hoje
para sempre de esmola a dita N. Senhora do Rosário
da freguezia das Russas, com a condição porem, queelles e parentes (VeRes ditos não serão admittidos e nem
elegidos pára entrarem na irmandade da dita Senhora
nem para acto algum que a ella pertença cuja exemissão
íaz pela esmola que a dita Senhora dão como tãobem
sendír-caso que a casa da mulher do defunto Manoel
Ferreira dè Mendonça se ache acituada em terras que
pertenção a dita Senhora, as rendas dellas lhe perten-cerão a elles ditos até o dia de hoje e dahi para diante
pertencerão a dita Senhora do Rosário, e no caso queos irmãos da dita Senhora não concordem nas cláusulas
consignadas, revogão a esmola que fazem a dita Senhora
da dita meia légua para a haver a si pelos meios quea. elles pertencem; e pelo dito Procurador de Nossa
Senhora do Rosário, o Capitão André Nogueira Ribeiro
foi dito em presença das testemunhas que elle como
procurador que é da dita Senhora aceitava a dita esmola
da dita meia legoa de terra com as cláusulas consignadas
e de como assim outorgarão aceitarão e estipularão, euTabellião como pessoa publica, estipula.nte e aceitante, aestipulei e aceitei em nome de quem ausente o favor desta
tocar possa, e pedirão fosse feito este instrumento emesta nota em que assignou o dito licenciado MathiasFerreira da Costa e o dito procurador e pela dita mu-lher do dito licenciado assignou, a seo rogo o CapitãoJosé Pimenta d'Aguiar, presentes por testemunhas quetambém assignarão Luiz José de Mendonça e Theodorode Araújo de Abreu; e Eu Manoel de Jesus Maria,Tabellião que a escrevi. Mathias Ferreira da Costa'ass%no a rogo da outorgante Paula Barbosa Graseismão,
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José Pimenta d'Aguiar.; André Nogueira Ribeiro. Theo-
doro de Araújo Abreu, Luiz José de Mendonça,

E nada mais se continha em dita escriptura etc.
Em fé de verdade o Escrivão do Geral Manoel da Silva
Menezes.

"•'¦'¦¦'¦''-,'¦'-¦¦'. '¦¦ '- .' . \7 'rír^í^í^r.;-...^-

m

, 
'..;"'-y.- --•:'.:- ¦ ^y/i:'-'i'" ¦; ,,-¦ ¦ ..

¦ r-,1- 
¦ ¦ a. ¦...-:,¦ -..-, .- .*. 

" - 
v 

- ¦ ¦• ... _:-,-. -.*-¦¦ . ¦ •;.':jv:rj,..-*^:T:x-í— 
,«

'¦' ' >.,< '¦' "7 - ''7- '^"V -: '-,.'.

/V ': '¦'¦....¦ 
,'

7 (íii. •':• '¦'.7;~7:77*'-','7

, ,«* , .". 
¦,.;-, ...."i,..- 

'-. 
...¦¦.¦

7 
"• ' ¦¦*¦ ;'!*"'¦.!¦(!.¦¦¦¦:¦¦;.¦ /¦.¦:¦':-¦¦¦'.* . i'. - ". ¦

I iiilÉiS
t

7 ¦ "' ¦.

¦ ,¦ ;..v y: ;,.?¦,;¦¦''.'¦¦. 
' ' 7;.y. 

'- 
, -7.J',-}2^(*,

"'¦;.;¦'. *V ¦¦.¦¦"'"¦ 
'¦'¦¦;.''¦:', 

7,r7 ¦V^^V'.'

v^C ¦¦'. 
' ~ "¦ . '" ",7777 "'" . 7'''y;c'>'

•'¦'., \. 
. '¦'¦"¦ - .'¦*""¦'•''*¦¦¦.¦¦. . V 

"¦¦.¦...¦¦¦ 
: .*¦'...¦'.¦

'".*.



.' / y k

Y-.'í. . _y
-.

-::ví:

£593s_p$£S%

| ,./'.y;;.'yy,,:.y , ...•; .-..'.yy .¦;:•¦¦'., "."-v,yy 
.;••>•: .-:. ' . - 

'¦¦•...'-..' ¦¦¦:¦*¦¦'..;¦:,--. /. • '¦ 
y

"-: ¦ '- ¦ 4 '¦' * --C V ,¦'¦-¦ ¦ ^ - ' í ¦' "¦''":*'^i íl. -*¦.."' '¦*- 
ft'" ' 'ji-. -y/; ,:,y-; .- !-yJ y,V vy' -', y '. •; ¦ -V -Jy -j* ' ' , 

' 
,. «v ,. ' *:í.1Í«* ¦." *í ¦''¦-' '¦•¦¦' ','/¦;'

í:y:l;.'.';'y.y
. '.'''-Jy-'

•/;,.:. /.

' 
V 

¦!¦
y_ >, -: ' ¦. .-.'?i?t.

¦ __/ * -* U ¦ 1'- % JLaJ

''}¦-¦¦'% •¦''¦'.'..'¦' T-i ¦'.'.''.':'•.''- .. .

ülâ HISTORIA DO CEABÁ. yyyyyYy::

POR
y'"^.

CAPISTRANO DE ABREU

*

¦/; 

..'¦'¦

-
M

-.-<•:

O Ceará é dos Estados do Norte, .quiçá de tod<
da União, o que com mais afinco se entrega ao estudo
das suas coisas passadas. Talvez por não ter própria-
mente historia, isto é, faltarem-lhe factos; estrondosos que
Chamam e fixam a attençao, nada mais deixando ver
além, como as guerras hespanholas^ no Rio Grande do
Sul as invasões francezas no Rio de Janeiro, as revo-
luções pernambucanas, o longo cluello com os Jesuítas a

propósito - de índios no Maranhão e Amazonas.
Os estudiosos de annaes cearenses, encontrando pou-

cos episódios dramáticos, recolheram pequenos Jactos
que os annalistas de outros estados commumente desde-
nhana: concessões de sesmarias, fundações de capellas,
installações de freguezias, etc. Quasi ao mesmo tempo
surgiram quatro historias independentes umas das ontras,
escriptas de lugares differentes, fundadas sobre inateriaes
diversos: Ponapeu escreveu na Fortaleza, Alencar Aranpe
no Recife, João Brigido no Crato, Théberge no Ico, os
clois: primeiros aproveitando sobretudo archivos, os dois
últimos saturando-se de tradições populares que encon-
traram e colheram vivazes. r

A esta primeira geração, que floresceu pela era de
60, suecedeu outra, cerca de 20 annos mais tarde. Nas
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Dadas e fados, para a historia do Ceará, que acaba de
publicar, o Dr. Guilherme Studart cita o nome de seis,
que mesmo na 

"Fortaleza estão ainda trabalhando. Deve
haver mais. Estes, achando travadas as grandes linhas,
entregaram-se ás investigações intensivas; a Revista do
Instituía, que já conta nove volumes, é precioso reposi-
torio para a geographia e a historia antiga e moderna
do Ceará e ás vezes cios estados visinhos.

Dos sócios do Instituto nem um se avantaja ao Dr.
Studart em dedicação á historia do tqirão natal. Os
outros cultivam-na nas horas vagas; elle abandonou
tudo para entregar-se a ella. Pesquizas aturadas, viagens
áquem e além mar, copias dispendiosissimas quando elle
próprio não as pode extrahir, a montagem cie uma oin-
cina typographica para impressão de seus escriptos, ainda
não esgotam a lista de tudo quanto tem feito. Suas
monographias históricas elevan:-se ao numero de vinte e
cinco, e a ultima tem 525 paginas, formato b. ?

« Ahi tem o leitor o resultado de alguns annos de
•trabalho E* o primeiro volume do meir Resumo.Chro-
nologico. Nelle busquei consignar a verdade rigorosa
dos factos e das clactas da chronica cearense, melhor
estudados hoje, graças aos documentos encontrados e
nois tive de fazer correcções a escriptos alheios e aos
meus próprios... Em outros volumes, que a este se,

- seguirão, estudarei o Ceará Província e o Ceara Estado.»
Por estes termos apresenta o autor seu novo livro.

E1 com effeito o resultado de muitos annos de es-

forço indefesso e de investigações conscienciosas, e por
¦isso desde logo se nota a segurança, a precisão e a

Xkmm de informares. A's vezes o leitor-nao con-

bordará com o autor na interpretação de um documento,
reconhecendo embora que é possível a que elle,d_a,;pu-
tros sentirá um movimento de impa<aenm, en*j por
ex nae 109, que a 31. de janeiro de 1698 foi expedida
uína carta regia sobre os índios da capitania de Pernam-
Buco sem nada vêr quanto ao conteúdo da carta regia,
^ uSm°nte poderia interessar-lhe. Outras acode-lhe
a4 suspèr que Certos factos foram omittidos ou pelo
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Tmenos en<mrtadós, iior outros os haverem anteriormente
e3tudado>Ttído isso não passa de, ligeiras manchas num
livro em que datas e factos contam-se por milhares e as
descobertas è novidades contam-se ás centenas. O peior
S^líS^SSi^feíftSu,n índice, aò menos das coisas
mais importantes, de quadros synopticos siquer dos ca-
^0^^^^0:!{^^Mii^^^5 dífficil qualquer consulta
prompta è é tanto mais sensível quanto a forma (le ephe-
meriiles, preferida pelo autor, é o que se pode imaginar

ÍDito isto, podemos, guiados pelo saber e esforço do
Dr. Studart, passar uma vista pelos factos que accumulou.
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ApehasYportugal teve idéa da topographia de seus
dominios americanos, traçou-lhes por limites o Amazonas
e o Prata, e na realização deste programma nem um
momento esperdiçou durante tres séculos. «Os limites
não são linhas ou paredes simples, mas os instrumentos
cheios de vida de um dos mais grandiosos phenomenos
vitaes que a terra conhece... São um órgão peripjierico
do organismo do estado... E' da natureza deste corpo,
pelo facto de ser orgânico, romper as bandeiras inorga-
nicas dos limites políticos, si assim o exige sua activi-
dade vital.> (1)

A actividade vietal exigiu-o, e por isso na America
do Sul o tratado de Tordesillas e os que seguiram sempre
foram letra morta. A união de Portugal a Hespanha
facilitou os planos dos Portuguezes, porque pôde adiar-se
j|ara mais tarde a questão do Prata, e tratar sem demora
do Ãrtiazonas.

Km 1580 a colonização alcançava pouco adiante de
Itamaracá, em 1586 já afíirmava-se na Parahyba, em
1597 começava no Rio Grande do Norte: o Ceará não

(1) Fr. Ratzel, Der Staat
trachtet, 6 26 (Leip_& 1896).
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DO INSTITUTO DO CÉÀRÁ

podia continuar immune por muito tempo na marcha
accelerada para o rib-ihâr. '• { 7 l

Em 160ã,Pero Coelho parte da Parahyba, desem-
barca em plagas cearenses, mas em pouco é obrigado a
retirar-se vencido e arruinado. Não são mais felizes os
padres Francisco Pinto e Luiz Figueira em sua tentativa
de 1607. Emfim Martim Soares Moreno, companheiro de
Péro Coelho, conhecedor da lingua dos índios, nomeado
capitão-mór do Rio Grande do Norte, consegue as sym-
pathias dós indígenas vizinhos, e improvisa um lortiin,
principio de colonização da capitania, a que seu nome
conserya-se indissoluvehnente associado.

Ignora-se o anno exacto do estabelecimento de
Martim Soares Moreno; o de 1610, que em geral se dá,
é aproximadamente certo. Em 1613 o fundador do Ceará
é mandado ao Maranhão a colber informações sobre o
estado da terra e os estrangeiros que a estão occupando;
em 1615 J. de Albuquerque e Alexandre cie Moura
assentam o poder portuguez no Maranhão em bases
sólidas, expulsando de uma vez os francezes; come,-a-se
Belém do Pará em 1616. Duas datas patenteiam a ra-
pidez com que foi occupado o Amazonas: em 1637 foi
doada a Bento Maciel Parente a capitania do cabo do
Norte, de que ainda hoje os francezes nos querem es-
paliar; no mesmo anno deu-se a memorável viagem de
Pedro Teixeira, Amazonas acima, até além dos limites
com o actual Ecuador.

Com a occupação do Amazonas, perdeu o Ceará o
pouco valor que lhe reconheciam. Não era mais base de
operação; convinha apenas conservar alguns fortins por
causa da navegação perigosa daquelle trecho do litoral;
houve até a idéa de evacual-o; annexo ao estado do
Maranhão, logo que este foi creado, não podia com mu-
nicar-se com elle durante parte do anno, por causa dós
ventos que sopram numa só direcção; pelo mesmo motivo
não podia communicar-se com Pernambuco, noutra tem-
porada.

Martim Soares Moreno, que até a invasão hollandeza,
svnthetiza e symboüza toiía a historia daquella região.
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obteve concessões de terras, nas quaes pretendia plantar
canna e levantar engenho. Parece que desde logo tratou-
se de criar gado. Os gêneros de eommercio eram âmbar,
pau violete, talvez algodão. Fallava-se vagamente que
existiam minas abundantes.

Sabendo da presença dos liollandezes em Pernam-
buco, os indios, com quem jâ não estava Martim Soares
Moreno, chamado a outros combates mais sanguinolentos,
convidaram-nos a vir tomar conta da terra. Os hollan-
dezes àccederam ao convite, sem difíiculdade esmagaram
a pouca resistência que os affrontou e com ligeiras
interrupções àté a capitulação de Taborda, em 1654,
conservaram seu dominio. Ainda hoje no Ceará é vivaz
a lembrança dos flamengos. Letreiros, pedras de sino,
marcos apagados pelo tempo, de tudo a imaginação lhes
attribue a autoria, aliás sem razão: o maior serviço que
prestaram consistiu era trafegarem as salinas do Coco ou
Pajehú, nas immediações da Fortaleza.

Depois de vencidos os liollandezes, foi o Ceará en-
corporado a Pernambuco, sem grande proveito; A zona
da marinha, sem propriamente ser infensa á criação, de
gados, era mais própria á cultura de cereaes, que difli-
cilmente poderia prosperar com a população diminuta.
Grande acontecimento considerava-se a chagada clandes-
tina de navio estrangeiro com que se podia fazer algum
contrabando, de que os próprios eapitãcs-móres partici-
pavam. As raras embarcações que vinham de Pernambuco
escassa animação traziam, porque a pouco mais presta-
vâm-se que ao transporte da mísera guarniçao, cujos
soldos os capitães-móres tinham o cuidado de pagar em
gêneros.

Em agosto de 1696 escrevia Pedro Lelou, capitão-
mor, que no principio só havia gentio doméstico e s.ol-
dados da guarniçao da fortaleza; que agora fá havia
mais de 200 moradores, o que tornava necessário minis-
tros e ofíiciaes, que lhes decidissem as duvidas e sen-
tenciassein as causas (Studart, 106); o mesmo capitão-
mor informava pelo mesmo tempo que o povo daquella
capitania não tinha matriz, nem ciírato, nem mais igreja
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fora das aldêas que a capella da fortaleza, na qual o
capellão fazia o officio de vigário. (StucUrU 115.)

Em 1700 é creada a primeira villa da capitania,
antes em desvanlagem delia, já pelas continuas transfe-
rencias a que andou sujeita, de Iguape para a barra do
Ceará, (lesta para Aquiraz, de Aquiraz para Fortaleza,
já pelos germens de ódio que disseminou entre a popu-
lação, até que em 1725 o governo portuguez resolveu
que houvesse duas viilas: a de Aquiraz e a de Fortaleza.

Emquanto isto se notava na marinha, ia o sertão
sendo povoado. Entre o Parnahyba, o Tocantins e o S.
Francisco corre uma serie de serranias, geralmente de
medíocre altitude, de cimo quasi horisontal, de faldas
férteis, apresentando depressões mais ou menos consi-
deraveis a que o povo chama boqueirões. Por estas
serras, que entre outros nomes locaes tem as de Carirys,
Borborema, Dois Irmãos, chapada das Mangabeiras, atra-
vés dos boqueirões, especialmente na região limitada pela
curva que o S. Francisco descreve entre o Pontal e. o
Pajehú e que tem por centro Cabrobó, passou quasi
toda a população dos sertões do Norte e com ella a
primeira estrada que ligou a Bahia ao Maranhão.

Geographicamente esta região pertence em grande
parte a Pernambuco, mas a historia prende-a á Bahia;
Foram Bahianos que, procurando terrenos apropriados á
criação de gado, passaram a serra do Espinhaço, e, fa-
vorecidos pelas catingas deciduas, chegaram ao rio S.
Francisco, espantaram todos os vistosos rios seccos que
retalham Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do Norte,
Ceará, chegando á grande bacia do Parnahyba. E como
esta desde a éra de 1670 fora explorada por Vital Ma-
ciei Parente, e conhecia-se que no lugar onde agora,
existe Caxias o Itapicurú e o'Parnahyba ficavam a pe-
quena distancia, e não se encontravam obstáculos a
navegação do Itapicurú até sua foz na Bahia de S. José,
a E. da ilha de Maranhão, deu-se mais um passo ikj
programma geographico da dmiinação do Amazonas. Os
vaqueiros obscuros, os mocambeiros, os capitães de en-
tragai traduziram em fôrmas rijas e mais duradouras o
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pensamento que alem do cabo de S. Roque impellira
Pero Coelho, Francisco Pinto ,e Luiz Figueira, Martim
Soares -Moreno, Jerònymo de Albuquerque e Alexandre
de Moura, y^yyy^yyy^ ||i:||;|!|||ilp'f , 3

«Duas coisas difficultam ao Maranhão o commereio
comoBrasil, escrevia em 1693 o padre João de Souza
Ferreira, aíutòr da America abreviada: primeira não
terem frete, com que voltem, segundo ventos e águas
poiicó favoráveis, excepto de maio até agosto, em- que ha
bons terraes. mas rompenclo-se a primeira se facilitaria
a segunda; » (1) -

A nova estrad-1, zombando dos ventos e correntes,
resolvia o problema das communicações pola única ma-
neira efficaz antes da descoberta n navegação a vapor;
resolvia-o ainda por outro modo, proporcionando logo
fretes, isto é, movimento, vida e animação, como adiante
se verá. ¦

Ao mesmo tempo que assim lançava-se um novo
grilhão ao Amazonas, a actividade vital, que leva á rup-
tura dos limites políticos inorgânicos em favor dos li-
mites naturaes, atirava os portuguezes ao Prata, onde
se fundava a colônia do Sacramento, de tão dramática
memória.

II

Fora grave omissão calar que também os Paulistas
concorreram para o povoamento cio Ceará, dançados davida aleatória de bandeirantes, tinham-se transformado
no correr do século XVII cm conquistadores, isto é,organizaram-se em partidas obedientes a um chefe, o
qual contratava com o governo pacificar unia regiãodeterminada, recebendo em paga parte dos prisioneirosfeitos ou terrenos que ficavam devolutos, ou postos, pèn-,sões o commendas. Dois destes conquistadores podemservir de exemplo: Estevam Ribeiro Bayão Parente, quopacificou os sertões do Parãguassil e' Uhéos onde a

(l) Msv. Inst. Mid.. í, 31 (Rio 1894)
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obscura e decadente villa do João Amaro, nome de seu
filho, vagamente conserva a sua memória, e Domingos
Jorge, que derrocou o poder quasi secular dos negros
dos Palmares.

Os dois conquistadores mais conhecidos que estive-
ram no Ceará foram Mathias Cardoso, algum tempo
companheiro de Fernao Dias Paes, na jornada das es-
meraldas, de que decorreu o conhecimento das riquezas
auriferas de Minas Geraes, e Moraes Navarro.^Saiam de S. Paulo, beirando o Parahyba até Lorena
ou Cruzeiro, onde transpunham a serra da Mantiqueira,
e contornando as águas do alto Paraná, procuravam as
do S. Francisco, que seguiam até seu destino. Os que
chegaram por este caminho ao Ceará provavelmente
acostaram-se ao Pajehú, de onde, transposta a Borborema,
rendidos os índios do Piancó, Seridó e outros affluentes
do Piranhas, passaram-se ás águas do baixo Jaguaribe.
Por ahi corre até nossos dias um dos caminhos que
ligam Ceará a Pernambuco. '

Findo o século XVII, estava todo Ceará devassado,
os índios uns reduzidos a aldeias, outros vivendo* em
paz, ao lado dos colonos. À criação de gados era a prin-
cipal occupação dos habitantes; a agricultura rudimentar
reduzia-se a producção dos gêneros de consumo local,
pois outros uão pagariam as despezas de transporte.

O facto de uma colônia ser ou nao pastoril traz
uma serie cie conseqüências a que até hoje não se tem
attendido devidamente; apenas as indicou o autor do
Roteiro do Maranhão a Gpyax, pela Capitania cio Piauhy,
livro cujo titulo não dá idéa das vastas questões que
debate, impresso apenas em 1814 no rarissimo jornal
Patriota, e por isso pouco menos que inédito.

• O autor desconhecido, que eleve ser João Pereira
Caldas, successivainente governador do Piauhy, do Ma-
lanhão, do Pará e de Mato-Grosso, era um admirável
conhecedor dos sertões pastoris e pode dizer-se que nos
dá a philosophia do gado e dos vaqueiros.

A criação do gado influe sobre o modo por que se
forma a população. « Nos sertões da Bahia, Pernambuco
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e Ceará, diz elle, principalmente pelas vizinhanças da rio
de tí Francisco, abundam mulatos, mestiços e pretos
forros (devia acrescentar indios mais ou menos mansos).
Esta gente perversa, ociosa e inútil pela; aversão que tem
ao trabalho da agricultura, é muito diferente empregada
nas fazendas dei gado. Tem a este exercício uma tal
inclinação quê procura com empenho ser nelle occupada,
constituindo toda a sua maior felicidade' em merecer

Os terrenos próprios á criação do gado são aquelles
que mais depressa sè povoam, demonstra Pereira Cal-
das: «Não ha nelles aquelle horroroso trabalho de deitar
grossas matas abaixo e romper as terras á força de
braço, como suCcede nos engenhos do Brazil, nas roças
dás Minas e por este mesmo estado do Pará e do Ma-
ranhão, na cultura cios seus gêneros. N elles pouco se
muda a superfície dá terra, tudo se conserva quasi no
primeiro estado; levantada uma casa, coberta pela maior
parte de palha, estão povoadas três legoas de terra.»

. Lembra-nos elle ainda, que, sendo Os vaqueiros pa-
gos, não em dinheiro, mas em gado (de 4 bezerros 1,
como ainda hoje se usa em muitos pontos) de uma só
fazenda formam-se outras em pouco tempo; mas ao pre-
sente assompto só aproveita mais uma citação: «Os gados
que criam as outras capitanias e povoações do interior
não necessitam de quem os carregue; elles são sós os
que sentem nas longas marchas todo o peso de seu
corpo, e apenas se faz necessário que haja quem os
encaminhe.» Em outros termos, eqüivale isto ao que foi
dito acima : ao contrario da via marítima, o caminho
terrestre da Bahia 'ao Maranhãe trazia logo comsigo o
frete e o meio de transporte. ;

No regimen pastoril do Ceará percebem-se fácil-
cilmente duas plaases. A primeira caracteriza-se pelo
absenteismo, isto é: homens ricos, moradores em outras
capitanias, requerem e obtêm sesmarias para onde man-
daram vaqueiros com algumas sementes de gado; elles,
porém, em geral bahianos, não visitam suas propriedades,
contentes com o embòlço do preço das boiadas. Na se-
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gunda phase os fazendeiros vão se estabelecer em suas
terras, ou porque o avultado dos interesses exija sua
presença, ou por incital-os o espirito de liberdade que,
segundo o illustre Martius, (1) foi o propulsor do po-
yoamento dos sertões do Norte, ao contrario dos do Sul,
em que a ambição de lucro foi a grande alavanca.

Apresenta-se então novo problema: que receberão,
agora os fazendeiros, domiciliados no interior do Ceará,
em troco de suas boiadas? Evidentemente só gêneros de
valor, que não se estraguem facilmente, que não occnpem
muito espaço ou se transportem por si: « nos .míseros
escravos, lembra Pereira Caldas, dá-se a mesma razão
que se acaba de ponderar nos gados», isto é: «elles são
sós os que sentem nas longas marchas todo o peso de~
seu corpo, e apenas se faz necessário que haja quem os
caminhe.» ,

Explica-nos isto a apparente anomalia de no Ceara
ter havido mais escravos no sertão, onde não havia agri-
cultura, do que no agreste da marinha, e o luxo cies-
connexo de que se encontram ainda noticias ou vestígios
vagos, de fazendas finas, bacias de prata, collares de ouro
medidos á vara, etc, em casas que agora são verdadei-
ras taperas. '

Entre os fazendeiros, cada qual querendo mostrar-se
mais rico e ostentar maior luxo, a paz não podia durar
muito tempo e não durou. E' celebre a longa luta que
houve entre as duas famílias de Montes e Feitozas; é
conhecido o duello entre os Ferros e Aços,; e na me-
moria popular conservam-se muitas outras noticias con-
generes que devem ser apanhadas antes que o tempo as
haja de todo delido. v ¦•<•?;. .

O periodo destas lutas pôde aproximadamente faxar-
se entre 1730 e 1750. Depois veio a decadência. A secca
foi uma grande rasoira, que em poucos mezes desbara-
tava as maiores fortunas. O gado desenvolvendo-se, em
circumstancias normaes, de modo espantoso, foi chegando
quasi até a marinha. Os fazendeiros, que a principio só
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(l) Martius, Beise in Brasüien, Munich, 1328.
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|§M%|^Í^fi^0|^IÍlÍ1^^^IÍI^^ÍfM depois para o
Recife, e. até pára o Aracatye Fortaleza. Caminhos li-
garam o sertão e o littorál, appareceram autoridades que
hão recuavam ante os arreganhos dos potentados, com
os meios de acção efficazes que o progresso ia propor-
cionando. l|i|pljj;|ll |I|S||Í5 %

>i lf| marinha a primeira vista era o scenario acanhado
de lutas ridículas entre capitaes-móres e câmaras, ou-
vidorese governadores, vigários e freguezes. De tudo
isto dá-nos-conta minuciosa o Dr. Studart, e faz muito
bem, porque esta é a verdadeira historia, real e quoti-
diana, pouco heróica de certo mas profundamente hu-

7 mana; entretanto, no meio destes sobresaltos e apezar
do fervilhar das intrjgas, a marinha ia se desenvolvendo.
A expulsão dos jezuitas deixara os Índios aídeiados sem
protecção; e como suas aldêas occupavam sempre terre-

7 nos férteis e encolhidos por pessoas experientes, consti-
tuiram 

"objecto 
de cobiça, e foram occupadas por homens

sem escrúpulo que alii estabeleceram lavoura própria.Talvez primitivamente no Aracaty, tiveram a idéa de
exportar para Pernambuco e outros lugares carne secca
ou xarque, ainda hoje chamada carne do Ceará, no Norte
Por fim o Ceará poude commerciar directamente com
Portugal e foi declarado capitania independente de Per-
nambuco. >

O livro de Guilherme Studart alcança ao reconhe-
cimento da independência no Ceará. Tão longe não irá
o nosso passeio; ficará o mais para os volumes quefaltam, tratando do Ceará provincia e do Ceará estado.

Póde-se desde já antecipar que grande parte delles
será preenchido pela luta entre a marinha e o sertão. E'este um facto commum a todas antigas capitanias, occu-
padas na criação do gado, e povoadas por gentes idas dorio S. Francisco, isto é, do interior para o littorál. Tal-
vez Parahyba e Rio Grande do Norte constituam exJ-cepçào, devido á sua menor extensão territorial, ou ámaior facilidade de repressão. Era Piauhy, o sertão foivencido só depois de mudada a capital de Oeiras paraXherezina e regularizada a navegação do Parnahyba. Na

\ ,,.
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Bahia, ainda em 1875 discutia-se a conveniência de cons-
tituir em província separada os terrenos marginaes do
S. Francisco. Em Pernambuco muito deram que fazer
Pajehú de Flores e adjacências.

Como no Ceará o sertão investiu contra o littoral,
chegando a dominal-o na Confederação do Equador;
como o littoral resistiu ao sertão e por fim domou-o;
como estes dois elementos unidos se amai gamaram e con-
ciliaram, formando hoje uma população homogênea e
enthusiasta de sua terra, é a historia que nos contará
Studart, velho amigo e companheiro de collegio, com
quem um momento imagino-me transportado ás terras
dos verdes mares, «verdes mares que brilhaes como li-
quida esmeralda aos raios do sol nascente, perlongando
as alvas praias ensombradas de coqueiros.»
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A revolução de Pernambuco contava indubitavel-
mente com pronunciadas sympathias na Bahia e Alagoas,
e tinha fundas raízes na Parahyba, Rio-Grande do Norte
e Ceará. Nas duas primeiras .provincias não se deu a
explosão por circumstancias accidentaes, pela boa política
do governo imperial relativamente aos primeiros symp-
tomas de agitação, e pelo critério de cidadãos eminentes
h'ellas preponderantes; na da Parahyba o facho da anar-
chia foi apagado pela firmeza do presidente Felippe
Nery; algum desenvolvimento houve na do Rio-Grande
do Norte, mas no Ceará suas labaredas brilharam com
fulgor, acompanhando a direcção vinda de Pernambuco.
Comquanto ligeira seja a presente Memória, não é pos-
sivel prescindir de relatar e apreciar em resumo os
suecessos do Ceará, que são perfeitamente co-irmãos dos
do Recife, e que tiveram sua alvorada na ViUa do Cam-
po-Maior? onde a câmara reunida em sessão extraonji-
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naria declarou excluidos do throno o Imperador e sua
dynastia, por ter dissolvido a Constituinte. (1)

Quando a 7 de Abril o grande conselho de Per-
nambuco proclamava a rebellião, oppondo-se pela terceira
vez á posse do capitão-mor Francisco Paes Barreto,
continuando em Maio seguinte por outro artificio a
mesma reluctancia a respeito da nomeação de Mayrink,
no Ceará ajuntava-se também idêntica assembléa para
depor o presidente Pedro José da Costa Barros, como
effectivamente o depuzeram no dia 29 de Abril. As
mesmas intrigas dos facciosos de Pernambuco foram
usadas pelos do Ceará para praticarem aquelle attentado;
figuravam as liberdades publicas atacadas pela dissolução
da Constituinte, ateavam as animosidades entre portu-
guezes e brasileiros, descrevendo os primeiros unidos ao
Imperante para plantarem o despotismo no paiz, e segre-
davam que as intenções da corte eram subjugar as pro-
vincias, dispondo cFellas a seu sabor, e no sentido de seus
peculiares interesses. Ainda assim porém a gente grada
da capital, flagellada pelas arbitrariedades da junta pro-
visoria, da qual era membro saliente Tristão Gonçalves
de Alencar Araripe, não escutava taes diatribes, e desde
que a ella aportou, a bordo da corveta Gentil Americana,
no dia 14 de Abril, o presidente Costa Barros, reuniu-
se a câmara da cidade da Fortaleza sob a presidência
do corregedor da comarca, o Dr. Joaquim Marcellino de
Brito, e oificiou ao governo provisório para que desse
posse ao recém-chegado' administrador; a junta procura
resistir a esta insinuação, mas a câmara congrega os
empregados civis, militares e homens bons, que juntos
com a tropa dão execução á lei de 20 de Outubro de
1823, reguladora da nomeação dos presidentes de pro-
víncia, e na fôrma d-ella empossam ao presidente da
mesma câmara das rédeas da administração, para que

(1) Constando refere-so na sua Historia cio Brazil a esto
acontecimento, bom como também cVclle falia o TypMs Pnnrm-

JmcMo n. 19 de 27 de Maio "de 182i.
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este as transmitisse ao nomeado pelo governo imperial,
A junta, intimidada, foge para Arronches, uma légua
distante da capital, e continua na sua propaganda de
calumnias contra o governo geral, logrando n'esse dis-
tmòto juntar aiguns sequazes.

No emtanto desembarca o presidente Costa Barros,
toma posse, e consegue, por momentos, conciliar os ani-
mos, persuadindo aos próprios membros da junta a quem
se dirigira; e perante a qual também tomara nova posse,
que era urgente restabelecer a tranquillidade, o que afinal
alcançou mediante pequenas concessões. Começavam as
cousas a'caminhar sem tropeço quando chega de Per-
nambuco o emissário de Carvalho, Francisco Alves Pon-
tes, o qual procurando a Tristão, e Padre Gonçalo
Mororó, alenta-os com as noticias da rebellião pernam-
bucana, e desde logo conspira-se a deposição de Costa
Barros. Para obter este desidereitum parte incontinente o
cominandante das armas José Pereira Filgueiras (que
n'este cargo houvera sido provido pelo Imperador depois
de serviços prestados no Piauhy e Maranhão contra as
for vas portuguezas ao mando do coronel Fidié) paraAquiraz, sete léguas distante da capital, e juntando ahi
tropa e povo marcha contra a cidade, estabelecendo o
seu quartel-general em Mecejana, três léguas antes d'ella;
iiomeam ahi-um presidente temporário na pessoa de
Tristão Gonçalves de Alencar A.raripe,' o vulto mais
proeminente da agita.âo cearense: omciani ao presidente
Costa Barros para que abandone o governo, que já lhe
não cabia, e mandam ordens ao chamado sargento-inór
Luiz Rodrigues Chaves para que proceda á prisão do
Dr. Joaquim Marcellino de Brito, e de todos aquelles
que concorreram para que fosse empossado o' presidente
nomeado pelo governo imperial. Com effeito o referido
Chaves, sem audiência ou conhecimento do presidentelegal, executa as ordens de Filgueiras e Tristão, pondoem custodia, além d'aquelle doutor, o capitão-mór da
cidade Joaquim José Barbosa, o coronel Manoel José
Martins, o sargento-mór João Facundo de Castro Mo-
nezes, o sargento-mór Jeronymo Delgado Esteves, os

.
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tenentes Manoel Antônio Diniz, José de Abreu e João
da Silva Pedreira, o ajudante Francisco Xavier Torres, e
o sargento-mór José Narciso Xavier Torres. O ouvidor
Joaquim Marcellino, o coronel Manoel Martins, o sar-
gento-mór Delgado, e o tenente Abreu foram violenta-
mente embarcados para bordo da galera ingleza Jubileê,
onde partiram para Liverpool.

_ Filgueiras entrou no dia 28 na capital, e dirigindo-
se á casa da câmara mandou chamar os vereadores; mas,
comparecendo somente três indivíduos, transferiu a reu-
nião para o dia seguinte, no qual congregando-se apenas
oitenta e tantas pessoas, a maior parte pertencente ás
turbas revolucionárias, e depois de recitada uma burlesca
falia pelo padre Estevão da Poiviuncula Pereira como
órgão de Filgueiras, procedeu-se á eleição do novo pre-
sidente, que recahiu no citado Tristão Araripe.

Costa Barros, convidado pela câmara para ratificar
presencialmente a demissão que lhe fora dada, apresen-
tou-se á reunião, e fez escrever na acta um enérgico
protesto contra a illegalidade de sua deposição; embar-
cado apressadamente no brigue inglez Matkilde, fretado
pelo governo insurgente, seguiu para a corte, acompa-
nhado do capitão-mór José Narciso, sargento-mór João
Facundo, tenente Diniz, ajudante Xavier Torres, e alferes
Pedreira, todos compromettidos pela causa imperial.,

Para complemento d'estes enormes attentados o in-
... truso presidente Tristão Araripe officia em data de 10

de Maio ao ministro do Império, João Severiano Maciel
da Costa, iiqs seguintes termos: « A 29 de Abril do mez
passado foi deposto o tenente-coronel Pedro José da
Costa Barros da presidência (Testa província do Ceará
a ordem do commandante das armas José Pereira Fil-
gueiras pelos motivos expressados no documento junto
(a acta da câmara). Uma assembléa de mais de cem
homens ás requisições do povo em massa fizeram esta
mudança, a que deu aso alguma \'rnpolitica, ou precipi-
tação do presidente. Do mesmo documento verá V. Exc.
assim os motivos da deposição d'elle, como da minha
substituição temporária no seu emprego.» Com phrases
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ainda mais notáveis escreveu Tristão a Manoel de Car-
valho em data de 30 de Abril, relatando os suecessos;
eil-as: «Está feita a nossa intima união, quer de reci-
prõcidade de sentimentos, quer de riscos e de perigos-
O Ceará não cede a Pernambuco em patriotismo e zelo
da sua liberdade, ambas são províncias do Brazil, cheias
de gaz, ê daquelles illustres caracteres que a natureza
gravou nos corações livres dos brasileiros honrados.

«Do papel junto (a acta da câmara) verá V. Exc.
os motivos que nos obrigaram a depor o presidente do
governo d'esta província dentro de quatorze dias.

« O Snr. Pedro José da Costa Barros em tão pe-
queno periodo cie tempo tornou-se o alvo dos resenti-
inentos d'este povo brioso, que já não soffre os enganos,
e para melhor dizer o descaramento do gabinete do B,io
de Janeiro. Quiz levar-nos como escravos aos ferros do
despotismo, e pretendeu que o Ceará negasse a Pernam-
buco aquelles, indispensáveis soecorros que um irmão
deve prestar a seu irmão consternado; propôz mesmo
que nós fossemos de todo oppostos aos sentimentos dos
denodados pernambucanos... Emquanto durar a minha
presidência temporária, conte V. Exc. que o Ceará não
ha de afrouxar um só fuzil da grande cadêa que nos
entrelaça, pois que de mais a mais temos na frente o
intrépido Filgueiras, idolo do povo, e tão firme como
uma rocha. . .»

N'este ponto ha completa divergência entre a con-
dueta dos insurgentes de Pernambuco com os do Ceará;
alli simulava-se certo respeito aos decretos imperiaes,
negava-se a posse ao piorgado cio Cabo, mas impetrava-
se a approvação da escolha popular de Manoel de Car-
valho; aqui obriga-se pela força ao presidente já em-
possado da gerencia publica a abandonal-a, não se
articula uma palavra siquer de ordem, e de consideração
ao governo imperial, antes falla-se-lhe com sobranceria e
em linguagem, além de irreverente e grotesca, assaz
incorrecta.

O illustrado historiador inglez Macaulay diz que a
democracia não necessita do apoio da tradição para

>-
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impôr-se; é por isso que, ao desabrochar das revoluções,
os mais ignorantes a os mais audazes occupam quasi
sempre os altos cumes, emquanto que os espertos con-
servam-se á sombra espreitando attentos a hora dos des-
pojos. .

Foi aos 29 de Abril que teve lugar a destituição do
presidente legal sendo substituído por Tristâo Gonçalves
de Alencar Araripe, e permanecendo no' com mando das* armas José Pereira Filgueiras. Para dar certa côr legal
á nova ordem de coisas mandou-se proceder a eleição de
conselheiros do governo na forma da lei de Outubro de
1823, sendo nomeados Tristão Gonçalves de Alencar
Araripe, o padre José Martiniano de Alencar, Francisco
Joaquim de Sousa Campello, Joaquim de Paula Galvão,
Manoel do Nascimento Castro Silva, e José Felix de
Azevedo e Sá; competindo ao primeiro escolhido a ge-
renda da província, continuou í^ella Tristão Araripe.

A intrusa administração tratou logo de pôr em
movimento seus recursos para propagar a revolta na
província, e igualmente expediu communicações (.'aquelle
facto ao presidente Manoel de Carvalho, enviando-lhe
outrosim o emissário Luiz Rodrigues Chaves para con-
duzir o armamento, c petrechos que pudessem ser dis-
pensados em Pernambuco, e de que o Ceará urgente-
mente necessitava, (1) Passando porém pela província da
Parahyba foi o dito Chaves preso, achando-se em seu
poder diversos impressos, e proclamaçoes incendiarias.

Segundo a rotação accelerada das revoluções poli-
ticas, a do Ceará não conservou-se estacionaria, antes
abrasou-se com ardente, e progressivo enthusiasmo, nos
reflexos que irradiavam de seu foco, deslumbrando-o
muitas vezes com os esplendores de suas luzes. Assim
foi que a 2G de Agosto de 1824 reunidos na cidade da
Fortaleza, e no Palácio do governo, em grande conselho,

(1) Offlcios de Tristão Araripe a Manoel de Carvalho data-
dos de 30 de Abril e 3 do Maio de 18-24, juntos ao offlcio de
Pilippe Nery de 19 de Junho do dito anno. Existem no arctiivo
publico.
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ó presidente Tristão Araripe, os vogaes da administração,
o commandante das armas, os ouvidores, as câmaras da
capital, de ^^^^^^^^^S^^S^ e os procuradores das
outras das prôViricia, os parochos das freguezias, ou seus
mandatários/ corpos militares, os eleitores
de parochia, o clero, homens bons. e povo, foi solemne-
mente declarada a annexação do Ceará á Confederação
do Equador, dando-se como motivos d'essa deliberação
ás tendências que se imputavam ao Imperante para o
absolutísmo, e suasiptelligèncias com o governo pc^tu-
guez, afim de reconquistar o Brasil, a dissolução ua
Constituinte, e a outorga de seu motu próprio do pro-
jecto de constituição: «attentas pois taes cir eu instâncias,
continua a acta d-aquelle congresso, de justo ressenti-
mento dos povos, era necessário salval-os do cativeiro
apezar de todos o^v sacrifícios, lançando mão dos meios
mais promptos, e enérgicos, e .assim apresentou o senhor
presidente um plano da nova fôrma de governo para ser
discutido livremente. Com effeito foram lidos doze ar-
tigos. e'á leitura de cada um delles..resoavam de todas
as salas, cheias de gente, vivas acclamações, e um prazer
geral divisava-se no semblante de todo o conselho, dan-
do-se uns aos outros os parabéns de sua mutua felici-
dade. Descendo o senhor presidente, desarmado, assim
como tinha assistido ao acto com o senhor governador•das armas, e grande parte da assembléa para os quartéis
da tropa de l.a linha onde se achava o senado da câmara
com o novo estandarte da liberdade, que estava dante-
mão preparado, e depois voltando todos dirigiram-se,
com o senhor presidente no centro da tropa, trazendo
arvorado um estandarte igual ao da câmara, para a igreja
a render acções de graças ao soberano auctor da nossa
felicidade, e ahi benzeram-se as bandeiras, e o gover-nador das armas foi pessoalmente entregar uma ao corpo
de tropa reunida. Seguiu-se o juramento de todos os
circümstantes cujo teor é o seguinte:—Juro aos Santos
Evangelhos voluntária, e solemnemente defender, e guar-dar a religião catholica, e apostólica romana; juro dar a
ultima gota de sangue para manter, e"sei fiel á Confe-
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deração do Equador, que é a união das quatro provincias
ao norte do cabo de S. Agostinho, e as demais que para
o futuro se forem unindo debaixo da forma de governo
que estabelecer a assembléa constituinte; juro fazer crua
guerra ao despotismo imperial, que pretende usurpar
nossos direitos, escravisar-nos, e obrigar-nos a fazer a
união do Brasil com Portugal, a qual jamais adm/ttire-
nios por nenhum titulo que seja; juro em fim fazer
guerra eterna a todo o despotismo que se oppuzer á
liberdade de nossa pátria, e igualmente juro obediência
ao governo supremo salvador; assim Deus me ajude.

Dispersado o ajuntamento reuniu-se de novo em o
dia 28 de Agosto' no caracter de collegio eleitoral, afim
de nomear os deputados, que em virtude do plano adop-
tado deviam compor o supremo governo salvador esta-
belecido em Pernambuco. Acclamado para presidente do
dito collegio eleitoral o padre José Martinia.no de Alen-
car, para secretários Luiz Pedro de Mello César, e
Padre José da Costa Barros Jaguaribe, e para escruta-
dores o tenente-coronel Francisco Miguel Pereira Ibia-
pina, e capitão José Ferreira Lima Sucupira, proceden-
do-se a todos os actos. em taes casos usados, deu-se
começo á votação em ce;lulas por escrutínio .secreto, de
cuja apuração resultou serem eleitos deputados—o padre
José Martiniano de Alencar, o padre vigário Manoel
Pacheco Pimentel, Luiz Pedro de Mello César, o padre
José da Costa Barros Jaguaribe, o tenente-coronel Fran-
cisco Miguel Pereira Ibiapina, Mariano Gomes da Silva,
vigário Antônio José Moreira, e o tenente-coronel João
da Costa Alecrim. O diploma dado a estes represen-
tantes auctorisava-os a formarem em Pernambuco o
supremo governo salvador, gozando de todos os poderes
de legislatura, decretando tudo quanto fosse a bem das
provincias confederadas, e jurando (se julgassem neces-
sario) provisoriamente uma constituição que servisse de
base ás mesmas provincias, com a única cláusula de
sempre manterem a religião catholica, e o systema de
governo democrático.

Levada cVestixrte a revolução cearense aos últimos.
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desfiladeiros, marchou logo o governador das armas
Filgueiras com quasi toda a tropa de l.a linha em cli-
recção ao Crato, afim de dar o conveniente desenvolvi-
mento a revolta no centro da provincia, e também nas
Vistas de prestar mão forte a seus aluados de Pernam-
bUeo e Parahyba, se fosse mister. Constando depois quena serra Uruburitama estava em armas um corpo de
forças imperiaes excedente a oitocentos homens, o qual
ameaçava a capital, teve ordem o commandante das ar-
mas^ interino Antônio Beserra de Sousa Menezes paraoppôr-se-íhe aos passos. Poucos dias depois chegaram ao
presidente Tristão noticias officiaes do Aracaty, de se
achar Luiz Rodrigues Chaves (o mesmo que como emis-
sario fora por elie mandado a Manoel de Carvalho e
que se alistara na contra revolução) em Mossoró com
tropas legalistas disciplinadas, e proclamando aos povoscontra a rebellião. Em face de tão graves communicações
resolveu o presidente Tristão marchar contra aquelie
Chaves; e assim o praticou no dia 12 de Outubro em-
possando provisoriamente da administração ao conselheiro
do governo José Felix de Azevedo e Sá. Na sua jornadaTristão bate á Chaves, e fal-o evacuar o Aracaty, mas
dirigindo-se ao Crato para operar a juneção com Fil-
gueiras é encontrado no dia 31 de Outubro, poucoadiante da villa de Russas, pelas forças iinperiaes ao
mando de Manoel Antônio de Aiiiorim com mandante

xgeral das fronteiras; iresse momento abandonado Tris-
tão pelo commandante da artilheria Antônio Roberto
Borges da Fonseca, debanda-se a tropa republicana,
e soffre completo destroço no lugar denominado—Sá/^.
Rosa.— Tristão, depois (ie esgotados todos os meios deresistência, toma a fugida, atravessando o rio Jaguaribe,mas é capturado, e barbaramente trucidado. (l-)x

(1) « Os padecimentos de Tristão Gonçalves, diz ura chro-insta da revolta cearense, e de sua família era 1817, a firmeza oa resignação cora que supportou, já nas prisões do Ceará, já nasda^Bania, os rigores do despotismo real, a dedicação com quetrabalhou em prol da independência nacional, sendo o princinalpromotor e director da expedição do Piauhy e Maranhão, ii

I
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Por seu lado Filgueiras que havia, como dissemos,
partido para o interior da provincia, depois de sustentar
continuados combates n^csse trajecto, com tropas legaes,
mormente no Rio do Peixe, e em Missão Velha, quando
marchava do Icó para o Crato, sabendo da derrota, e
trágico fim de Tristão, depôz as armas junto ao rio S.
Francisco, entregando-se nas mãos do capitão Reinaldo
de Araújo Beserra (1); caminho do Rio de Janeiro, para
onde era remettido como um dos chefes da revolta cea-
rense, falleceu de enfermidade na villa de S. Romão em
Minas-Geraes (2). José Felix de Azevedo e Sá, que havia

A-'.---' . 
' v :."- •' ¦'=.". ¦¦':':.¦ -^¦;.&".¦;¦¦.¦¦¦
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trando n'ella caracter decidido, resolução prompta e perseverante,tinham-lhe grangeaflo na província geral estimação, que elle por
suas maneiras llianas e cavalheiras augmentava no animo d'aquelles
com quem tratava. Nascido no Crato, nao tivera superior ins-
trucçao scientifica, applicarilo-se cedo á agricultura; mas na cadêa
da Bahia, onde o finado conselheiro Antônio Carlos estabelecera
uma espécie de lyceo para o estudo das humanidades, elle se
applicára a uma leitura proveitosa, com que em breve enriqueceu
o seu espirito; Era humano o generoso, e sua moralidade, sem
mancha alguma, jamais foi arguida, mesme no furor dos ódios
políticos. »

(1) Officio do presidente do Ceará Josó Felix de Azevedo e
Sá, em data de 27 de Novembro de 1824.

(2) « José Pereira Filgueiras, diz o citado chronista, natural
da provincia de Sergipe, havia em tenros annos vindo para o
Crato, onde seu pai se estabeleceu e viveu, deixando-lhe por sua
morto alguma fortuna, é um nome respeitado, que elle illustrou.
Em 1795 teve Pereira Filgueiras a patente de capitão-mór do
Crato, onde as suas façanhas pessoaes augmentarani-lhe o credito,
que breve se estendeu pela provincia toda. Tinha estatura agigan*
tada e prodigiosa força muscular. Acommettido em certa òccasião
por sois indivíduos, quo conduziam preso uni sobrinho seu e que
acabavam de assassinar a outro, prostrou a três a golpes de coro-
nha da clavina que levava, fugindo os outros tros aterrados. Este
facto deu origem a mil boatos populares entre a gente rude, que
representavam Filgueiras como homem singular e dotado de fa-
Cuidados sobrenaturaes. O credito do nome de Pereira Filgueiras
unido ás boas qualidades de seu coração davam-lho verdadeira
importância na provincia, sobretudo depois que começou a figurar
na scena política, como fautor da causa nacional. Seus serviços
no Piauhy, quando o coronel Fidié tentava continuar o regimen
c/!omal, são notórios; sua presença á testa de respeitáveis for;as
çj.trj;i-j_ livrou âjaelta província do domínio português.?
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recebido a presidência interina das mãos de Tristão
^ráripe, eque fôra um dos signatários da acta do grande
congresso de 26. de Agosto, reconsiderando sobre os
inales que o progresso da .revolução traria ao Ceará, è
;desde que ancoraram no-porto da Fortaleza os navios
da esquadra com mandada por Cochiane, operou a contra-
revolução na capital faréndo arvorar, nô dia 18 de Ou-
tubro, a bandeira imperial, que foi estrepitosamente
saudada pelo povo, sendo que este movimento cominuni-
cou-se electrica, e iinmeiliatamente ás villas de S. Ber-
riardo, Atòcaty, Monte-mór o Velho, Aquiraz, Imperatriz,
Serra de S." José, Sobral, e Viçosa. Finalmente a 5 de
Novembro estava restabelecida em toda a província a
auçtoridade legal, e a 4 de Dezembro jurou-se a consti-
tuição na capital.

Tal foi o encerramento da revolta do Ceará; á
anarchia promovida pelos revolucionários sueceden a anar-
chia das classes baixas da província, que acobertadas
com o manto da legalidade commetteram toda a casta
de attentados Essas hordas levaram o susto, a devas-
tação, e o homicídio á diversas villas do centro, sendo
afinal urgente sübjugal-âs por meio da força publica;em differentes officios do presidente Costa Barros quevoltara á administração, e de José Felix que lhe succe-
dera, por nomeação Imperial, em Janeiro de 1825, ins-
crevem-se com detalhe todas as atrocidades (fesses se-
quitos canibaes. Unia prolongada secca, e a fome, com
todos os seus estragos, nagellou também a província poressa epocha, e a final as perseguições políticas, animadas
pelo desapprovação que o governo geral deu á amnistia
promulgada por Lord -Cochiane,. na confiança da qualmuitos comprometidos se haviam apresentado, pôz oultimo, e infeliz remate a tantas calamidades. (1)
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0) A amnistia promettida por Cochrane era concebida nosseguintes termos: « Desejando S. M. Imperial unir todos os bra-sileiros em uma só família pelos laços de amizade fraternal ogovernal-os como monarcha constitucional e como pai do um povolivre, aai3j do |aa paio exercício de qualquer eMBIe de forca •
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DO INSTITUTO DO CEARA

Da província do Ceará foram sentenciados á morte
e executados o padre Gonçalo Ignacio de Albuquerque
Mororó, que fora secretario do governo insurgente, e
outriora motor dos suecessos de Campo Maior; o co-
ronel João de Andrada Pessoa, Francisco Miguel Pereira
Ibiapina, o major Luiz-Jgnacio de Azevedo, e Feliciano
José da Silva Carapinima, secretario militar do gover-nador das armas Filgueiras. (1)

O padre Gonçalo de Albuquerque homem de intel-
ligencia, e fanático republicano recebeu a morte com
todo o animo e sangue frio, pronunciando em voz alta
e em relação a si, a oração e memento dos finados!

A commissao militar para o Ceará, creada por de-
creto de 5 de Outubro de 1824, teve como presidente o
coronel Conrado Jacob de Niemeyer, relator o ouvidor

i 4/

'-'*¦*

adianto-me por parte da expedição militar a offerecer o perdãofranco de S. M. Imperial á todos aquelles que tornarem sem
hesitação ou demora aos seus deveres e homenagem, do qual
perdão não ha éxcepção alguma, e SS. EBx. Tristão Gonçalves de
Alencar Araripe o José Pereira Filgueiras, governador das armas,
8e acham com liberdade de voltar ás suas casas em socego, com
a certeza de nao serem molestados, comtanto que tomem os jura- ,
mentos do homenagem a S. M. Imperial. Náo D. Pedro I, fundeada
em frente do Ceará, em 20 de Outubro de 1824.—Cochrane e Ma-
milhão. >>— Está junto ao offlcio do presidente José Felix de 28 de
Outubro de 1824.

Esto indulto nao foi approvado pelo governo geral, o qualem aviso datado do 22 de Fevereiro de 1825 endereçado ao presi-
dente do Ceará observava o seguinte: «Que estavam dadas todas
as ordens para serem julgados e castigados os réos da abominável
revolução, sem que jposfa valer-lhes o perdão offerecido pelo Snr.
almirante, que para isso não estava auetorisado, nem o podia
estar quando a causa ultrajada era toda nacional.»

(1) Tiveram também a pena ultima, sendo depois essa pena
commutada nas immediatas, Antônio Bezerra de Sousa Menezes,
frei Alexandre da Purificação e o major José Ferreira de Azevedo.
Diversos outros réos foram entregues ás justiças ordinárias. De-
gradado por toda a vida para a ilha de Fernando, Alexandre Ray-
mundo Ibiapina. Postos em liberdade e absolvidos, Luiz Borges da
Fonseca Primavera, e o padre José Martiniano de Alencar.
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Manoel Pedro de Moraes Meyer, vogaes o major José
Gervasiode Queiroz Carreira, e os capitães Luiz ]\Iaria
Cabral do Teive, João Sabino Monteiro e João Bloem;
foi installada no dia 22 de Abril de 1825 no paço da
câmara municipal de Fortaleza.
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PRESIDENTES DO CEARÁ
período regexciae

of . PRESIDENTE :

SENADOR JOSÉ MARTINIáNO DE ALENCAR
POR

(Paulino Nogueira

{Continuação clã pag. 160 do ,?.° e 3.9 Trimestres de 1898.)

XVII

A' proporção que Alencar subia em prestigio, ex-
periencia e edade, o Ceará descia consideravelmente
entre as suas irmãs á falta de um governo forte que
fizesse uma realidade da garantia individual e da tran-
quillidade publica.

E' o próprio Alencar quem descreve seu péssimo
estado de segurança social no discurso que já citei,
proferido no senado na sessão de 19 de Fevereiro de
1850:

« A província do Ceará estava em estado excep-
cional: o furor do assassinato tinha chegado a seo ponto •, \
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horribilissimo. Não ei-a uma ou outra morte /que appa-
recia neste ou n^quelle logar, erão immensos bandos de
j^^^^^^^Ê^^"^0 corria© de um ponto a outro
praticando barbaridades inauditas. A guerra de Pinto
Madeira tinha tido logar, havia pouco tempo; esses as-
sassinòs apresentarão-se em movimento, effeito da soltura
das paixões; o armamento que tinha entrado na província
para a guerra de Pinto Madeira, estava nas mãos dos
assassinos, principalmente nos termos do Icó, Ladras,
Serra Grande (1), Quixeramobim e Serra do Pereiro.
Havia assassinoá muito conhecidos, prepotentes e de
séquitos, cujos nomes faziam atterrar tudo; victimas eram
immoladas até dentro das prisões. Na villa do Aracaty
um tóseravel, que estava na prisão e que antes de ser
preso iiavia oífendido um prepotente do logar, foi as-
sassinâdo dentro da cadeia com dous tiros desparados
por entre as grades. Na villa de S. João do Príncipe (2),
estando jà preso outro miserável, contra quem um pre-
potente do lugar se- queixava de haver morto a seo filho,
foi em pleno dia, ás 9 horas da manhã, cercada a cadeia
da villa por esse prepotente *com seo séquito que, arrom-
bando a pHsão, tirou o miserável, depois de lhe cortar
a "perua, qne estava atada a uma corrente, trouxe-o para
o meia da rua, e ahi espatifou-o publicamente.

Muitos outros assassinatos horrorosos em pessoas
)rincipaes da provincia foram praticados, e entre elles
lembro-me do Ten.e C.el José Cavalcante de Luna, da
povoação da Telha. (3) Este homem era ali chefe da
guarda nacional e, apezar de influente e poderoso no
logar, indo á villa do Icó a tratar dos seos negócios-,- e
temendo já o furor dos assassinos, levou còmsigo unia
escolta de 20 homens commandada por seu próprio
irmão, esteve na villa do Icó 3 dias, e saliindo cValii foi
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(1) Nome popular da Ibiapaba por ser a maior serra da
Provincia.

(2) Actualmente—Villa de Inhamuns.
(3) Actual cidade de Igatú. .
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no meio de sua gente assassinado por tiro que em uma
emboscada lhe despararam dos matos.

Essa morte causou tal terror que, sendo conduzido
para a villa o cadáver, as autoridades não se atreverão
a fazer o respectivo corpo de delicto; porque os assas-
sinos, em numero de trinta, estavão ali armados. Nem
mesmo as autoridades se atreveram a participar esse
acontecimento ao Presidente da provincia, com receios
de que os assassinos o soubessem: esperarão que um
negociante viesse á villa do Aracaty para trazer um of-
ficio de participação escondido nos escaninhos de suas
canastras. Do Aracaty mandou então esse negociante um
próprio com elle ao Presidente. Esse officio chegou
ainda no -tempo da administração do meu digno ante-
cessor o Snr. C.el Ignacio Correia de Vasconcellos, que
m'o apresentou na véspera do dia em que tomei posse
da presidência. Semelhante assassinato acabou de aterrar
aquelle lado da provincia; os homens principaes do
logar abandonarão suas casas. ..

O C.d Agostinho José Thomaz de Aquino, primeira
influencia do logar, por seu alto posto, e por sua for-
tuna, abandonou a villa, e retirou-se para a sua fazenda
na provincia da Parahyba. Outros, e entre elles o Snr.
Francisco 'Fernandes Vieira, hoje Barão do Icó (4), dei-
xarão a provincia, apezar de serem esses senhores com-
mandantes geraes dos destacamentos de tropas de l.a
linha que havião naquelles logares, e terem ahi toda
influencia dos seus postos e riquezas; mas o assassinato
do Ten.e C.el José Cavalcante havia posto tudo em cons-
ternação.

Outros homens principaes da provincia andarão
foragidos e aterrados. Lembro-me, entre outros, do ve-
nerando ancião vigário Manoel Pacheco Pimentel, depu-
tado á Assembléa Constituinte e em 2.a legislatura, e de
seu sobrinho Ten.° C.el João da Cunha Alecrim, refugia-
dos em Pernambuco por causa das correrias e barbari-

(ty Depois Visconde do mesmo titulo,
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dades dos assassinos da Serra Grande, onde elle era
vigário. (5) O Ten.e C.el João Nepomuceno Quixabeira,
também influente hq termo de Russas, onde coniman-
dava a guarda nacional, foi assassinado estando no meio
cie uma escolta, morto até a punhal por uni séquito de
assassinos. E o Ten.e cie l.a linha Antônio Cavalcante
foi também assassinado no termo de S. Matheus, no
meio ^o próprio destacamento, que conduzia para pren-
der os assassinos.

A província havia chegado a um estado tal que
havia merecido que a Regência a tomasse em conside-
ra;ão. Ordens muito expressas tinhão ido da Regência
para que se prendessem esses assassinos prepotentes, e
se procurasse por todos os meios -pôr cobro a tanto
horror e barbaridade. Essas ordens ainda forão-expe-
didas antes da minha presidência, e um dos meus ante-
cessores quiz executal-as contra os facinorosos Moirões,
e dirigio-se ao Snr. C.el Vicente Alves, sogro que era do
meu illustre amigo e collega o Snr. Paula Pessoa, lio-
mem principal da villa de Sobral, já pela adhesão que
lhe consagravam os povos d'aquelles logares, já pelo alto
posto que tinha do Coronel confirmado das antigas Mili-
cias, e já por sua riqueza, este C:el respondeu ao Pre-
sidente da província que não se atreveria a pôr seme-
lhantes ordens em execução. '

Depois de minha Presidência forão ainda novas
ordens do Governo Geraldo tempo do Ministério do Snr.
Aureliano. (6) Então não forão só para o Ceará, forão
também para os Presidentes de todas as províncias li-
mitrophes, para que, unidos com o Presidente do Ceará,
coacljuvasscin a prisão dos assassinos. Entre esses Pre-
sidentes, o Snr. Visconde da Parnahyba, Presidente do
Piauhy, muito me ajudou, mandando marchar fortes des-

¦¦¦
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(5) Vigário do S. Gonealo da Serra dos Cocos, hoje Ipú.
(6j Aureliano de Souza o Oliveira Coutinho, depois Visconde

de Sepetiba, ministro da justiça do Ministério de 13 de Setembro
de 1832.
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tacamentos para.os Cratjieús, termo contíguo ao da
Serra Grande, onde dominavão esses famosos assassinos
chamados Moirões.

.Este era o estado em que se achava a província,
e sobre a veracidade dos factos que acabo de apresen-
tar chamo em meu apoio o próprio testemunho e leal-
dade dos meus nobres adversários, deputados pelo Cea-
rá. » (1).

Nessas lamentáveis e excepcionaes condições da Pro-
vincia o governo, com a lanterna de Diogenes, -não
podia encontrar ura cidadão mais adequado ,á adminis-
tração do Ceará do que o patriota que era, na phraze
incisiva dos inglezes—the rigki inan in the right place.

Alencar é nomeado presidente do Ceará por Carta
Imperial de 23 de Agosto de 1884; mas, antes de par-
tir para o seu destino, quer cumprir com o dever de
cortezia de beijar a mão ao monarcha, embora ainda
menor. D. Pedro 2.° ainda não tinha clez annos de edade,
mas guardava com tal ou qual reconhecimento os es-
forços que Alencar, como presidente da câmara tempo-
raria, havia empregado para que a siia dotação fosse de
duzentos contos de réis e não de cem somente, como
muitos pretendiam; e propoz-se nessa oceasião a agra-
decel-os, offerecendo-lhe três desenhos, dizendo-lhe com
amabilidade: Recebamos que foram feitos por mim. (2)
Alencar recebeo-os com grande reverencia e, em provas
de subido apreço, remetteo-os officialmente á Câmara
Municipal Ao Crato,

(1) Eram: Drs. Miguel Fernandes Vieira, Antônio José Ma-
chaclo, André Bastos de Oliveira, José Pereira da Graça (depois
Barão do Aracaty), Pedro Pereira da Silva Guimarães, Eayraundo
Ferreira de Araújo Lima, Francisco Domingues da Silva o João
Capistrano Bandeira de Mello. De todos ainda vive somente o
conselheiro Araújo Lima.

(2) D. Pedro 2.° sempre teve particular prociilecçâo pelo
desenho. Disseram-me alguns ministros que elle já velho, muitas
vezes durante as conferências mjnisteriàos, quando as discussões
í>e demoravam mais, distrahia-se improvisando desenhos, alguns
tao interessantes que valia a pena guardados como curiosos o
jtjignos.
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|: |lo dia ¦ 5 de Oatubío iegou elle^á esta -Capital,
tomando no úm seguinte posse do governo da Provin-

ll^^R^S^SlífeS^^^JWM^Sí^^^^lí^ estylo, perante a ca-
mira municipal da Fortaleza7(1), reeebendo-o das mãos
do seu antecessor C.el Ignacio Corrêa de Vasconcellos. .

| Alencar estaca possuído das melhores intenções de
fazer todo beneficio a sua Província natal, julgando o mais
urgente e indeclinável dar cabo dos ¦'facínoras que infes-
tavam o interior^ tomando-o intransitável e inhabitavel
parados ciríadãos pacíficos; e deste seu benéfico e pátrio-
tico empenho dá inteiro attestado sua correspondência
official para com as y autoridades judiciarias e civis, seos
despachos em que invariavelmente fazia mão baixa sobro
esses jaerigosissimos degenerados da sociedade.
y É assim que elle official mente, a 2 de Março de
18o5, ao juiz de direito interino do Crato, diz-lhe, paramais scientifical-o do seu pensamento predominante:

¦
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« Deve mais prevenil-o de que nem cartas de empenho do
Vigário, do Crato (2), que V. m.cc sabe que é a creatura
neste mundo a quem mais devo, me tom feito protegeralgum criminoso de morte a favor de quem elle me tem
escripto. »

E' assim ainda que elle, se dirigindo bfftcialmente
em 7 de Julho de 1836 ao juiz de direito de Sobral,
exprime-se deste modo: « Si os criminosos prepotentestem aterrado o paiz e suspendido nelle todas as garan-tias e seguranças pessoaes, cumpre ás autoridades não
ter meio termo, e salvar os cidadãos pacíficos por todos
os meios possíveis, porque a salvação publica é a lei
suprema.»

E' assim, finalmente, que o criminoso de morte Fran-
cisco da Costa dos Anjos, tendo sido condemnado pelo

-*" *- ' ' * ' "'^ 
-"¦> 7"' *

(1) Compuuha-se a câmara cie —Francisco Antônio LealPresidente, Simão Barbosa Cordeiro, José da Fonseca Soares eSilva, José Dias Macieira, Manoel José Cavalcante, José da RochaMotta e Ruflno da Silva Fialho, sendo secretario Joaquim For-reira de Souza Jacarandâ.
(2) -P.e Miguel Carlos da Silva Saldanha, sen padrinho eV^ilpa-j atj0o. Bj; in aurt-j douoa-Jhe toda sua fortuna.
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jury de Sobral e appellado para o da capital; e sendo
neste absolvido, mal desce as escadas do edifício do
Tribunal, é recrutado de ordem do Presidente. Supplíca
pela sua soltura, mas Alencar sustenta a prisão comeste despacho, que dá bem a medida do seu inquebran-
tavel propósito: « O supplicante está preso para ir parao Pcirá, onde pode matar gente ã sua vontade.»

O patriota cearense sentia-se forte para praticar obem que almejava, e não tinha mãos a medir, sob penade passar pelo responsável pela continuação desse de-
ploravel estado de cousas.

Contava com a illimitada confiança da Regência, com-
posta de amigos Íntimos e dedicados, e na Província como apoio franco e decidido, não só dos amigos e correli-
gionarios, como de todos os cidadãos bem intencionados,
chamando para collaborar na sua obra patriótica da re-construcção social membros das famílias mais proemi-nentes, sem a minima reserva nem preconceitos.Nomeou logo seu secretario, por acto de 30 deOutubro, o Dr. André Bastos de Oliveira, sobrinho edepois genro do Visconde do Icó,. e manteve na sua
confiança, como ajudante de ordens, o Tenente João da, Rocha Moreira, sobrinho affim do Major João Facundo.

XVIII

A primeira difficuldade que Alencar teve de' enfren-
tar e resolver foi a chegada de Joaquim Pinto Madeira
para responder ao jury rio Crato, O seu antecessor C.el
Ignacio Correia de Vasconcellos o mandara vir de S.
Luiz do Maranhão, em cujas cadeias se achava recolhido,
e já ó na sua administração, a 15 de Outubro, 9 dias
depois da sua posse, que chega á esta capital o paquetePatagônia, trazendo o preso, que é recolhido ao quartelde l.:' linha, então Cadeia do Crime, como se chamava. (1)

(1) Tenho-mo oecupado muito o em diversos logares da
rebelliáo, rendição, julgamento e execução de Pinto Madeira. O
leitor que quizor açaí ao par de tudo lera com interesso os meus
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11'lfl^^ ao leitor que preste
^^^^^^Ê^^^^^^^ documentos e informações
atithenticas; ^\fijâ^ignas que passo 

'% ministrar-lhe, pois
seu: papel é de juiz em uma causa importantíssima, cuja
1^^^^^^^0^^^^^ pertence hoje exclusivamente

r N;o dia 20 publica o ajudante de ordens do governo
a seguinte ordem: do Dia :'¦Mmm:^ Presidente 

da Provincia ordena
aos Snrs. Commandantes da Companhia de Artilharia e
Caçadores que as praças nomeadas de suas respectivas
companhias, para seguirem em deligencia para a villa do
Crato, estejao promptas a marcharem no dia 22 do cor-
rente, pelas três horas da tarde; passando a fazer o ser-
viço da Guarnição a Companhia dos Guardas Perma-
nentes, com o restante das praças de l.a Linha, que
deixão de marchar, e a policia da cidade será feita pelas
Companhias da Guarda Nacional.

« Egualmente ordena o. mesmo Ex.mo Snr. Presi-
dente que, durante o impedimento do Ajudante de Ordens,
João da Rocha Moreira, fique encrrregado do detalhe da
Guarnição o Snr. Commandante dos Guardas Perma-
nentes Thomaz Lourenço da Silva Castro, e a parada
será danlanhã em deante reunida no Largo de Palácio.»

No dia e hora designados partiu Pinto Madeira
para o Crato, escoltado por 60 praças de l.a Linha sob
o commando do ajudante de ordens, a quem o Presidente
dirigio este officio, datado do mesmo dia:

« Marche V.mce, conduzindo o réo Joaquim Pinto
Madeira até á villa do Crato a entregal-o ao juiz de
direito intirino da mesma villa.

« Parece desnecessário, mas cumpre-me ao meu
dever recommenclar-lhe todo o cuidado e deligencia, afim

-

¦¦¦t '-;¦ ,:¦¦ ¦¦¦. ¦sf*yr. :-.- ¦**,. ¦'-¦:¦ -,: .. -... *y
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trabalhos — Execuçao fie Pinto Madeira Perante a Historia, na
Rev. do Instituto do Rio, T. 50, P. 125 \—Execução de Pena de
Morte no Ceará, e Presidentes ão Ceara, Periodo Regencial, 5.°
Presidente—Tenente José Mariano de Albuquerque Cavalcanti, na
Mev, do Instituto do Ceará, T. 8.°, P. 17G, e T. 10, P. 234. ¦
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de que este reò chegue intàsto ao seu destino, tendo em
ponsideraçio quanto desairoso seria a mim, a V.mce e á
toda Provincia se desgraçadamente um homem preso e
ao cuidado da l.a autoricla le da m33:11a Provincia, e como
tal conduzido pelo próprio Ajudante de Ordens do Gor
verao, fosse no caminho assassinado: um tal assassinato
procuraria rasões plausiveis para ser desculpado, mas
nunca essas rasões levarião a convicção álguem de que
não fora elie de propósito perpetrado.

« Portanto, convindo muito evitar uma tal incre-
pação, tanto lhe recommendo que o reò não fuja na
marcha, como que não sr/ja de alguma forma assas-
sina do. »

O mesmo ajudante de ordens levou os dous seguintes
officios datados de 21 :—

—Ao Juiz de Direito Interino, Ten.e C.pl José Vi-
ctoriano Maciel:—

« Pelo Ajudante de Ordens deste Governo, Ten.e
João da Rocha Moreira, lhe serão entregues os réos
Joaquim Pinto Madeira e Antônio Bernardo (1), que
devem ser julgados no jury desse município; e pela
importância politica do 1.° réo, parece-me que deve ter
logar a convocação extraordinária do jury, caso não es-
teja elle reunido, como permitte o art. 319 do Cod. do
Proc. Crim., afim de ser julgado com brevidade; e. até
para poder ser reconda.xido á Capital pela mesma força
que o conduz, no caso de que, sendo condemnado, haja
de appellür, como lhe permitte a lei.

« Neste mesmo sentido officío ao Promotor Publico
dessa comarca na data de hoje.

« Váe inclusa uma carta escripta pelo réo Pinto
Madeira, e que me entregou meu antecessor, para V.mce
acostar ao processo do mesmo réo, caso lhe pareça assim
o dever fazer, na conformidade da lei.» (2)

(1) Antônio Bernardo voltou de Mecejana, em rasão de não
poder andar, conforme o offlcio do juiz de Direito Interino do
Crato de 1/ de Dezembro de 1824 ao Presidente da Província.

(2) Eis a carta, que váe com a orthographia do réo ; nada

\;.ti>
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¦^ Ao Promotor Publico^ Major Antônio Raymundô
J5rifidp dos Santos:— ,¦ y « Váe nesta oceasião o réo Joaquim Pinto Madeira,
para ser julgado no jury do seu domicilio, e pela ira-
portancia política deste réo parece-me que V.mce deverá
usar da attribuição que lhe compete pelo art. 319 do
Cod. do Proc. Crim., afim de que elle seja julgado
quanto antes, reunindo-se para isso o jury extraordi-
najiamente.

« Devo lembrar a V.mce que, tendo logar o julga-mento deste réô, poderá a. mesma força, que agora o
conduz, tornar a trazei-o caso, sendo condemnado, haja
de appellar para o jury cia. Capital, como o nermitte a
lei. yrv

O ajudante de ordens levava também esta Portaria
ás autoridades da Província que fosse encontrando:

;.;" « Marcha em deligencia do serviço publico, conda-
zindo o réo Joaquim Pinto Madeira e'outro, o Ajudante
de Ordens deste Governo, Tenente João da Rocha Mo-
reira. Ordeno a todas as autoridades desta Província

prova contra elle, e por isso não poJia sor acostada aos autos, ávista do art. 93 do Cod. do Proc. Crim.:
« Snra. Maria Francisca.—Minha estiraadissima e sempreamada mulher, á quem muito respeito. A lembrança que tenho

junta e ligada ao amor patornal que fez liga jamais deixarei delhe dar noticias minhas emquanto existir com vida, na que lhe fizde 22 do mez passado de Julho e dentro um bilhete, a qual foi
portador J. F. O. e que prometteo-me entregar.

«Fazia tenção não escrever mais para esse logar, porquesei que não tenho mais quem de mim se lembre, primeiramentequem eu possa por ás orelhas, de tudo estou bem entoirado •
porem lembrando-me que a minha chegada no Ceará e ao mesmotempo tornar a embarcar não deixava de ir dar um grande cho-
que no meu cuidado, acrescendo mais as mentiras que por látem chegado, obriga-me a dar-lhe noticias minhas por meio desta
que nao sei se terei o gosto e praser do V. ler e que ache comsaúde e boa disposição do poder soffrer os grandes cuidados qnetem passado o ainda os vae soffrendo. O mesmo Deus de Jacobo Deus de Israel lhe dê firmeza e viva fé na Religião Catholica oconstância para esperar pela minha sorte, a qual não deve sermal; porque quem segue a lei de Christo e da sua Mãe Santissi-
|pa nunca se arrepende,
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que lhe prestem os auxílios por elle requisitadas para
o des-empenho desta diligencia, não só de gente, caso
elle julgue potrex a tropa que comsigo leva, como de
civalgacluras e de munições de boca e guerra; ficando
as mesmas autoridades na intelligencia de que qualquer
despeja será abonada pela Fazenda Publica desta Pro-
vinòia, na conformidade da Resolução desta Presidência,
em Conselho,' tomada em sessão de lõ do corrente.
Assim o cumpra. Palácio do Governo do Ceará em 21
de. Outubro de 1-834. Alencar. »

No dia 23 de Novembro, depois cie 33 dias de
viagem, entrou Pinto Macieira no Crato, a cavallo, pu-
chadò pelo cabresto por um. soldado, com as pernas
amarradas por baixo da barriga do animal, e com os
pulsos algemados. Assim fez todo o trajecto de 1.10 le-
goas.*"

O jury já havia sido convocado extraordinariamente
e funecionava desde 19 no Paço da Câmara Municipal. (1)

« Dia 4 d esto parti de Pernambuco para Fernando do Noro-
nha, donde vim chegar no Ceará dia 15 de Agosto, que dia para
mim de maior estimação, e portanto não devo esperar mal, e dia
21 do mesmo para esta Província, qno cheguei dia w25 deito mez.
Ainda não saltei, ainda estou a bordo, e Deus permitta que não
salte, porque sou muito estimado dos officiáes do navio.

« Desconfio que V. nao receberá esta, por isso nao sou mais
extenso, portanto encomniende-me á Nossa Senhora da Conceição,
e peca a Dous pela minha vida, porque ó quem veace tudo. Esta
serve para minha irmã e comadre Lautoria a quem saudoso me
reeommcKÜo. o igualmente a tulo quanto pertence as suas fanii-
lias, o V. açoite o meu coração partido dos grau les cuidados quo
a sorte tom preparado, o se a fortuna me ajudar, eu a procuro
debaixo de to Io o risco. Faça-me lembrado aquellas pessoas que
V. vir me recommendao a Deus e o mesmo Deus a guarde mui-
tos annos.

« Cidade do Maranhão 23 de Agosto de 1833. Sou e serei
cle v.—Seu amante firme até a morte—Joaquim.

« N.B,— Ainda estamos todos vivos e juntos os 4, só o Pe-
reira veio doente, porem de pé.» ¦

(Do Cearense Jacaúna n.: 183 de 6 de ISovembro de 183o,
com a lettra e firma reconhecidas pelo 1/ tabellião Francisco
Manoel Gaivao.)

(D O ?y Bellarmino José de Souza, na sua—Visita Has-
toral do Exm. c Rvd. Snr. D. Joaquim José Vieira, Bispo do
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•' Noydm Compunham
o Tribunal: Presidente —Ten.eC.el José Victoriano Ma-
iBSl^SP^SiftSWíá^P^^W Antônio Raymunda
Brigido dos! Santos; Advogado—Padre Manoel dos San-
tos Brigidó (2) • Escrivão—Antônio Duarte Pinheiro;
Conselho de Sentença—José Gregorio- Tavares, Presi-
d&nte, Antônio Ferreira Linia^Sucupira, Secretario Ray-
inundo José Çimello, Manoel Joaquim Carneiro (3), José
ROmãO Baptista, Raymundo Gonçalves Parente, Manoel
Carlos da Silva, Roque de Mendonça Barros, Antônio
de Oliveira Carvalho, Raymundo Pedroso Baptista (4),
José Ferreira Castão e Antônio Luiz do Amaral. :

PM respondeu pelo crime de rebel-
lião, como se esperava, mas pelo de homicídio de Joa-
quim Pinto Cidade, pelo qual ha anno havia sido pro-
nunciado, conforme se vê do ofíício do Ouvidor pela
Gamara Antônio Moreira da Costa, de 27 de Março de
1833 ao ex-presidente da Província José Mariano:

v « Nesta occasião remetto ao Desembargador Ouvidor
Geral da Relação de Pernambuco tres devassas pelas

Cear-', ao Sul tia Província, 1884, Pag. 701, diz quo « a-casa em
que funccionou o jury ó a em que mora o professor publico,Manoel da Penha de Carvalho o Brito.»

(1) Natural do Crato, Tenente Coronel reformado da ex-
tincta 3.» Linha,-de Cavallaria, n.: 85, com o soldo de'2GS000 rs.
raensaes. Tomou parte na Revolução de 1817. Era rico e falleceu
paupérrimo, no Crato, a 22 de Setembro de 1880, do um ataque
apoplotico, na idade de 87 annos. Tinha o olho direito vazado.

: \2) Vigário encommondado da. freguezia do Exú; em Por-
nambuco. Por Carta Imperial de l de Fevereiro de 1857. foi coitado
vigário da freguezia de S. Cosme e Bamiao da Serra do Pereiro,
no Ceará, ora cuja occupaçao falleceu a 6 de Maio de 1880, em
avançada idade.

: (3) E esta uma das duas p3?,soas que ainda vivem do quan-tas figuraram nessa tragédia. B presidente de uma conferência de
S. Vicente do Paulo na villa da Aurora, antiga Venda, da comarca
do Icó.

(-1) B a outra pessoa que também ainda vive, na sua faienda
S. $psg.. a 3 legoas do Gr^to,
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mortes afeitas a Joaquim Pinto Cidade* Manoel Peres,
e um escravo Joaquim do fallecido José Quesado Fil-
gueiras, era cujas devassas sahio pronunciado Joaquim
Pinto Macieira, e logo que ultime as outras não demo-
rarei a sua remessa.»

A sentença condemnatoria não se fez esperar. O réo
foi condemnado por unanimidade de votos á pena de
morte, e o juiz lavrou incontinente a respectiva sentença:

« Á vista destes autos e da interrogação do réo
Joaquim Pinto Madeira, e na conformidade da lei, art.
192, pelas circumstancias estabelecidas no art. 16 do
mesmo Código, n.os 11 e 17, e o mais que se acha es-
cripto nos mesmos autos, que tudo foi por mim lido
e examinado, alem de muitos outros crimes horrorosos,
de que se acha o réo accusado, confirmo o parecer do
2.° conselho de jurados, e condemno o mesmo réo Joa-
quim Pinto Macieira no máximo das penas do mencio-
nado Código, art. 192. O Escrivão intime a presente
sentença ao.réo e apresente ao juiz criminal para cum-
prir na forma da lei. Cumpra-se assim. Villa do Crato,
26 de Novembro de 1834—José Victoriano Maciel.» (1)

Apenas o juiz acabou de ler a sentença, Pinto Ma-
deira disse: Appello. :Mas José Victoriano respondeu-lhe
incontinente e arrebatadamente: Vão tem appello nem
aepjravo, snr. C.el, prepare-se que morre sempre ! (2)

E assim foi! No dia 28, pela manhã, foi Pinto Ma-
deira, não enforcado, mas fuzilado, graça que lhe fizeram
ao chegar á fofya; do que o escrivão lavrou a seguinte
certidão, que não é cxacta em algumas partes, como faço
ver em notas: —

(1) O P> Bellarmino, no seu folheto citado, pag. 70, diz
ainda: « Visitei o quarto e a meza em que foi assignada a iniqua
sentença. A meza é guardada na casa da câmara como relíquia
do passado. Tem 8 palmos de comprido e 0 de largura, já gasta
e imprestável, mas feita de madeira massi^a, que lhe garante
dupla duração.»

(2) Isto me referiu o Dr. Leandro Chaves de Mello Rj\tig-
bona, testemunha occular e auricula^
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: « Certifico que sahindo o réo Joaquim Pinto Ma-
áeira coiíi' senten;a de pena ultima pelo conselho de
jurados desta villa e o juiz. de direito interino o Ten.°
Ü,eL José Victoriano Maciel, a qual se passou a cumprir
da forma seguinte: Estando no calabouço, donde foi
transferidp para o oratório, e d'ahi fora conduzido depois
das 24 horas por lei marcadas com todos os sacramen-
tos da igreja, e então sendo conduzido ao patibulo es-
coitado "pela forca que da Capital com elle foi vinda (1),

§§ com ás mais que se achavão n'esta villa, que para o
^^^^^^^^^^^^^$ com a assistência do juiz de
t^^^^:^^^^^^§$M- Antônio Vicente de Moura, com-

migo, escrivão do seo cargo, enlw por nw hiver car-
rãscò (2) foi o rco fuxilado na for ma da lei (3), e tudo
isto com a assistência dos Rvd.11108 José Joaquim de O li-
veira Bastos, e José Felix dos Santos, secretario do
Visitador (4), do que para constar dou a minha fé. Villa
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(l)/ A força foi requisitada pelo seguinte officio :
«Illm. Snr —Tendo de ser executado amanhã, pelas 8 horas

a manha, a sentença de morte na pessoa do desgraçado Joaquim
Pinto Madeira, para bem do serviço o segurança desta villa, requisito
a V. Sa 50 praças, da força do seu conluiando, as quaes devem
ser entregues hoje, ás 6 horas da tarde, ao commandante geral
desta niesma villa, para as empregar convenientemente. Deus
Guarde a V. g§f Villa do Crato 27 de Novembro de 1S3A—llhn.
Snr. Ajudante de Ordens João da Rocha Moreira. Antônio Vicente
do Moura, Juiz de Paz.»" : (2) Inexacto; pois Pinto Maieira sahiu da prisão para a
forca com a corda no pescoço, pegando nas pontas da mesma
corda o carrasco muito conhecido, Cosme Pereira da Silva, por
alcunha Cavaco, que só não exerceo sua triste missão, porque á
u tima hora a morte na forca foi commutada em fuzilamento, a
instantes pedidos do réo, É até irrisório que, no estado de exa-
cerbação em que estavão os ânimos contra o réo se oscrevesso
semelhanie inexactidão !

(3) Na furma da lei, quando o art. 33 do Cod. Crim não
admittia outro modo de execução sinão na forca ! Quando mesmo
não* houvesse carrasco era caso para adiar-se a execução até
achal-o. A certidão faltou a verdade, querendo encobrir uma
illegalidade.

(4) Era o já mencionado vigário Miguel Carlos da Silva
Saldanha, quo ora também Visitador do Çispado de Pornambuoo,
HQ Ceara.
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do Crato 29 (1) de Novembro de 1834 — 0 Escrivão
Antônio Duarte Pinheiro.» (2)

XVIV

Alencar ainda de nada sabia quando com surpréza
recebe do juiz de direito interino José Victoriano o se-
guinte oificio de 27 de Novembro: —

« Illrn.1110 e Ex.luo Snr.— A primeira via do officio de
V. Exc.a de 21 de Outubro ultimo me foi entregue no dia
23 do andante mez de Novembro, com o qual accusa a
carta de letra e firma de Pinto Macieira, que fica entra-
nhada no processo de seus crimes, e igualmente me foi
entregue o dito réo pelo Tenente João da Rocha Mo-
reira, ajudante de ordens de V. Exc.!\ que finalmente o
conduzio, e depois de estar entregue do mencionado réo,
como estavão 

"já 
avisados os 60 juizes de facto, que a

^sorteiamento havião saindo para a sessão ordinária para
ser julgado o supradito réo com a presteza recommen-
dada por V. Exc.* no dito ofncio, que pela 2.a via me
foi .entregue com antecipação, e as circumstancias assim
o exigiam, reunirão-se os jurados no dia de hontem, e
entre os muitos processos em que se acha o referido
réo criminosissiino pelos atrocíssimos delictos por elle
perpetrados, subio a 22 ao conselho de jurados o pro-
cesso de devassa tirado pela morte feita ao bom cidadão
Joaquim Pinto Cidade; que foi assassinado pelas tropas
do malvado, na oceasião em que marchavão contra os
habitantes desta, no dia 27 de Dezembro de 1831, em

(1) Verdadeiro ecmivoeo do escrivão; pois a execução teve
logar no dia 28 de Novembro, sem cousa que duvida faça.

(*>] Bscrove o Dr. Moreira de Azevedo, Curiosidades Kisto*
ricas Brasileiras, Pag. t2B: « Vicissitude da sorte ! Antônio Du-
arte Pinheiro havia sido, em 1825, recrutado para o exercito por
Pinto Madeira, é, atacado de bixiga a bordo do navio que o
levava ao Rio do Janeiro, atirado ás praias do Rio (jrande do
Norte onde foi salvo pela caridade do atguns pescadores que o
acolheram e tratarão. Nove annos depois, certificava o óbito do
mesmo Pinto Madeira! »
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cujas devassas houverão testemunhas de vista, que pre-sênciarão o monstro dar ordens aos seus satellites, di-
zendo com escarneo: Faça-se praça vazia e seja desba-
ratada d cidade, á cuja ordem foi o desgraçado victima
do furor de taes malvados; e sendo examinado o pro-cesso pelo 2.° conselho de jurados, assim como a defesa
do mesmo réo, que não foi capaz de desfazer o seu
crime, foi julgado incurso, nó máximo das penas do art.
192 do Cod. Pen., por oecorrerem circumstancias aggra-

vantes, que marca o art. 16 do mesmo Código; e porser unanime a votação e me parecer conforme á lei
confirmei a sentença, e á vista da requisição dos povosaggravados, hoje foi passado para o oratório, onde fica
assistido dos Sacerdotes, que forão nomeados pelo 3vd.
Parodio, para que na conformidade da lei expie os* seus
horrorosos crimes, onde os commetteu tão francamente;
e parece, Ex.mo Snr., que a Providencia assim o quiz;
pois que era de summa necessidade que mesmo nesta
Villa se procedesse uma tal execução de lei, que não só
castiga justamente o criminoso, como encherá de horror
os seus satellites, que de uma vez perdem a esperança
do monstro que os dirigia, do qual só assim ficão desen-
ganados.

« E, como logo no primeiro processo que subiu foi
julgado á pena ultima, não fiz continuar com as devassas
e ^summarios que chegão a mais de 30 em que estácriminosissimo, e ainda não se ultimarão; porque me
parece bastante para a punição do tyrano lobo sedentode sangue humano, inimigo das leis divinas e humanas,
e o mais é que na mesma casa onde deu suas defini-tivas sentenças, ahi mesmo foi sentenciado, e nisto ainda
quiz Deus mostrar sua rectidão, com a diíferenca que omonstro julgou a seu bel-praser, e foi julgado conformea lei.

« Tenho de participar á V. Exc.a, que apezar de sero reo odiado de todas as pessoas bemnemeritas destavilla e termo, não se lhe fez injustiça, não se lhe fal-toucom um só requisito da lei, os juizes que o julgarãoforão escolhidos, desinteressados, despidos de paixões e

~ - , . ,'
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vinganças, foi-lhe concedida a escolha dos juizes, que
deu testemunheis em defesa, fiim'mente eueh"rão-se todos
os recursos da lei.»

y Diz o insuspeito Dr. Pedro Theberge, no seu Esboço.
citado, «que o Presidente informado da marcha do pro-
cesso,'da substituição do crime e, dizem, da sentença já
decidida, mandou á toda pressa da Capital um estafeta
com ordem de fazer marchas forçadas até o Crato; mas
quando este ahi chegou, já era tarde, pois tudo estava
ultimado.»

Dias depois Alencar já recebia a participação oín-
ciai da execução:

« Ill.mo e Ex.mo Snr.—Em 27 de Novembro ultimo
participei á V. Exc.a que forão entregues os omeios de
V. Exc.a de 21 de Outubro próximo passado, e com
elles o réo Joaquim Pinto Madeira, o qual sendo julgado
pelo jury desta villa e sentenciado á pena ultima, mo
havendo na conformidade da lei motivo para appellar da
sentença, o recurso que lhe competia era fazer a petição
de graça, a qual deixou de fazer por saber, que a cons-
piração dos povos, que se reunirão nesta villa, requisi-
tava a justa punição dos seus crimes e o cumprimento
da sentença, e d pois de executados os recursos da lei,
no dia 28 de Novembvo expiou os seus crimes com a
vida: não foi enforcado por não haver carrasco; foi fu-
zilaclo, exemplo que segui de outras autoridades, que o
tem praticado em iguaes condições.

« Deus Guarde a V. Exc.a-Villa do Crato 1.° de
Dezembro de 1834—De V. Exc.a Reverente Subdito--
José Victoriano Maciel, Juiz de Direito Interino do Cra-

E em officio de 1.° do mesmo mez de Dezembro
José Victoriano acerescenta ' .. ,

« No 1.° do andante mez de Dezembro participei a
V. Exc.a que o réo Joaquim Pinto Madeira ficava ex-
tineto pela sentença, que teve nesta villa, pelo tribunal
competente, preenchendo-se com dito réo todas as formei-
lidades da lei; e não forão acceitos os recursos que a
mesma lei concede aos réos sentenciados á pena ultima;

¦
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porque o mesmo :|fj| á vista dos seus horrorosos crimes r
^^^^^^^^0^^^P^^^i^^^à de graça, e mesmo de-
^§^^Í^0^&^^^^$È lhe ctssistiãOy que a não faxia.

«O mesmo aconteceu còm o cabra facinoroso José
Maria^ que foi sentenciado á pena ultima em 22 de
Novembro passado, pela morte injusta e aggravante que
fez na pessoa de José Ferreira C^stão Júnior, que iam-
bem não recorreu a ircurso algumy e de conformidade
com a lei foi, enforcado no dia 5 do corrente.

« Rogo á V. Exc.a que se digne esclarecer-me, se
devo participar ao Augusto Governo Supremo de se
terem feito nesta Villa taes execuções, ou se basta só a
participação-feita á V. Exca.»

\A resposta de Alencar é documento importantis-
simo:

<^ Ássás desagradável foi á esta Presidência e creio
que o será a todo brasileiro sensivel" e amigo da ordem
e da legalidade em seu paiz, a leitura do ofticio de V.mce
de 27 do próximo passado mez em que, relatando o
julgamento de Joaquim Pinto Madeira, diz que elle fora
entregue ao 2.° conselho dos jurados no dia 26, e sen-
tenciado á pena ultima, subira no dia 27 para o oratório,
afim de expiar no dia immediato seus horrorosos crimes.'} ¦' « Por mais coberto de crimes que fosse esse réo,
elle era um cidadão brasileiro, com quem se cleviao
.guardar"todos os recursos que a Constituição e as Leis
prescrevem; e de mais elle era homem, e como tal não
se lhe devia negar a defesa, que a humanidade, a natu-
reza e a rasão, em um paiz livre, sempre afiançâo ainda
aos homens mais desgraçados.

« Como se atreve V.mce afirmar em seu dito ofticio
vque se não negou ao réo requisito algum da lei, quando
confessa que elle ia morrer 48 horas depois do julga-
mento? Deixaria elle de lançar mão do recurso cio art.
308 do Cod. do Proc. Crim., protestando por um novo"jury na Capital da Provincia? Mas como usaria desse-recurso se V.mce não lhe permittio os 8 dias marcados
no art. 310 do mesmo Código ? Alem disso poderia
y,mce ignorar a lei de 11 de Setembro de 1826, onde

¦

V'



¦"?." 
iy¦ ¦

¦

¦¦¦.¦¦',

' ,;*"a""1

í 
¦ 

• , - •

¦

DO INSTITUTO DO CEARA 65

se acha a expressa determinação de que nenhuma sen-
tença de morte, proferida em qualquer parte do império,
seja executada sem que primeiro suba á presença do
Imperador, lei que já por precaução se havia mandado
,reimprimir no periódico da Presidência -—:Èecopilqdor'Cearense,,, 

desde 24 de Maio, periódico que V.intíe não
deixaria de ler, e lei de que eu já o havia prevenido em
Circular aos Juizes de Direito desta Província, datada de
G de Novembro ultimo, a qual Y.mçe rnfallivèlmente re-
cebeu; pois foi daqui no correio de 10 de Novembro,
que chegou nessa villa a 26, isto é, no mesmo dia em
que o réo estava sendo julgado; e accusando V.mce o
recebimento de um meu officio de 7 de Novembro, que
havia ido pelo mesmo correio, claro está haver recebido
a mencionada Circular.

« Á vista, pois, do expandido, é verdade que nem
ao menos com a ignorância pode V.mce desculpar-se de
haver còminetüdo uma infracção manifesta de tantos e
tão claros artigos de lei e até da Constituição, e isto em
um caso em que todos os princípios de direito e de hu-
manidado exigião que se pendesse para a parte mais
favorável ao infeliz, ainda quando qualquer duvida se

« Baldou Y.min todas as deligencias desta Presi-
ciência, que não, sem grave peso á fazenda Publica, havia
mandado escoltar este réo com uma força, que fizesse a
sua perfeita segurança, livrando-o de algum resentimento
popular: não forão pessoas do povo, foi V.m('\ forão as
autoridades do Crato quem o matarão anarchica e üle-

galmente, compromettendo assim a própria reputação da
Província que, por estes e outros factos sanguinolentos,
vae talvez adquerindo a nota de estupidez e ferocidade.

«'Não é por certo praticando desta maneira que
dós poderemos firmar a paz. a liberdade e a ordem em
nossa Província; pelo contrario se as autoridades são as
mesmas, que dão o exemplo de transgressão das leis,
mesmo aquellas que a humanidade e a rasão mais re-
querem na sociedade, se ellas, calcando os sentimentos
da natureza, são as primeiras que se distinguem em
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actos de ferocidade,- derramando illegalmente o sangue
l^fi^l^^m':^^-^^ fará o povo sempre guiado pelos
seus maiores ? ^§kkk &ê$êSMM6. MkkÊÊ-

«Deste modo tirarão baldadas todas as deligencias,
que esta Presidência começou a pôr em pratica para
fazer parar a torrente de bárbaros assassinatos, que
todos os dias vão succedendo por toda a Província; e
como conseguir este fim quando as autoridades se não
querem convencer que só na prompta e fácil execução das
leis é que existéín a liberdade e a segurança publica ?

« Cumpre, pois, que se faça a responsaljilidade de
quem tão ás claras aberra dos seus devores; e por-
tanto ordeno á V.mce que, quanto antes, responda á esta
Presidência com os motivos que teve para mandar execu-
tar o íeo Pinto Madeira, sem esperar pelos recursos que
as Leis e a Constituição lhe garantião, afim de qw>, sa-
tisfeito este requisito constitucional, se possa deliberar
em conselho contra V.ince e as mais autoridades que se
julgar terem tomado parte em tão triste acontecimento.

« Deus Guarde a V.mee. Palácio do Governo do
Coará, 15 de Dezembro de 1834—José Martiniano de
Alencar —Snr. José Victoriano Maciel, Juiz de Direito
Interino do Crato. »

Era realmente justa a indignação da l.!l autoridade
da Província, que bem podia applicar ao assassinato
jurídico de Pinto Madeira o mesmo conceito de Taley-
rand ao do Duque de Enghien: Ccst plus qu'u.n crime,
a'est iirie grande faute.

Si o direito de fazer graça, diz Bonneville, é a
mais gloriosa das prerogativas da Coroa, a faculdade do
recurso ao Rei é, de todos os direitos do cidadão, o
mais digno de respeito. Ora, para que este direito, du-
piamente precioso, do throno e do cidadão, possa ser
exercido em toda sua plenitude, é evidente que nenhuma
pena corporal deve ser executada sem que o Soberano,
despensador da misericórdia social, esteja habilitado, seja
por modo official, seja. a requerimento do condemnado,
para poder pronunciar sobre a opportunidade da graça.Logo é de intuição palpável quê o direito de graça

:¦ »7'
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ficaria illusorio, no todo ou em parte, si a execução da
pena podesse começar, não só na pendência do recurso,
mas antes de o Rei haver tido a possibilidade material
de receber a participação da condenanaçãô ou recurso. (1)

' Alencar não podia deixar de transmittir logo o tacto .
ao conhecimento do Governo Imperial, e assim o fez por
offieio n.° 14 de 28 de Dezembro ao Ministro da Jus-
tiça Conselheiro Aureliano:

« Tenho o dissabor de participar a V. Exc.a que os
réos Joaquim Pinto Madeira 3 José Mariono, sendo^ sen-
tenciaclos á pena ultima pelo jury da villa do Crato,
desta Província, forão executados na mesma villa, sem se
esperar pelos recursos que as Leis e a Constituição pre-
screvem, como V. Exc.a melhor verá dos três ofticios do
Juiz de Direito Interino craquella villa, que por copia

junto sob n.os 1, 2 e 3.
< Logo-que na villa de. Quixeramobim suecedeu

executarem um réo (2) sem esperarem pelos recursos da
Lei teve-se o cuidado de mandar reimprimir em um

periódico da Província a lei de 11 de Setembro de
1826- e eu apenas entrei na administração mandei aos
iuizes cie direito a Circular que váe junto por copia sob
n° 4. Não obstante, tal foi a indisposição contra os
mencionados réos, ou a ignorância das autoridades: d a-

quella villa do interior da Província, 110 legoas distante
da Capital, e onde elles tinham praticado os maiores
crimes, que a nada se attendeu.

« Eu havia tomado todas as precauções, para que o
réo Pinto Madeira, chegado aqui 8 dias depois que tomei
posse da Presidência, não fosse assassinado anarchica-
mente pela indignação popular, mandando-o conduzir pelo
meu próprio Ajudante de Ordens e o Tenente Manoel
Franklin do Amaral, officiaes de muito conceito escol-
tado por uma força muito respeitável de tropas cie linlaa,
fazendo as recommendações que constão da copia n. D,
~~~(1) 

Syst\ Penit, Liv. p. Tit 3;°,. CaP- ™> ^' 1:a
r>0(j> 170.*-

(2) Estacio José da Gama, fuzilado á 13 de Mar^o de 1331,

.
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dirkida ao mencionado Ajudante de Ordens, lendo antes
officiado ao Promotor e Juiz de Direito dó Crato, como
V! Exc.a verá das copias nfs 6 e 7. Com effeito foi o reo
conduzido coma segurança desejada; mas eu nao podia
prever que as autoridades do Crato o justiçassem üle-

galmertf<1
«Por este motivo officiei ao Juiz de Direito, como T.

Exc.a, verâ da copia n.° 8.' Este acontecimento é mais a

prova de uma verdade que todos reconhecem e. muitos
temem dtóel-á, mas que emfim ás vezes é necessário
pronuncial-a; isto é, que o interior do nosso- Brazil
ainda não está bem preparado para as intituiç.oes que
garantem o nosso Código do Processo Criminal. O que
tuclo V, Exc.a levará ao conhecimento da Regência em
Nome do Imperador, Snr. D. Pedro II. »

Depois disso chega ás mãos do Presidente o se-
guinte officio do Juiz de Direito Interino do Crato justi-
ficando-se humildemente: -

« Ill.mo e Ex.mo Snr. Presidente—Hontem recebi o
officio :de V.Exc.a datado de 15 do pretérito mez^ de
Dezembro, em o qual vejo a correcção com que V. Exc.a
justamente me reprehende do erro e falta do cumpri-
mento da Lei na .execução do réo Joaquim Pinto Ma-
deira, o que conheci logo que recebi o officio de V. Exc.a
datado de 6 de Novembro, que infelizmente se demorou
não sei onde, pois que o recebi no dia 10 de Dezembro,
como V. Exc.a terá visto na resposta que dirigi no mesmo
dia: e á vista dá copia da lei de 11 de Setembro de
1826 e dó Decreto de 15 de Novembro de 1827, não
pude mais remediar o erro, que posto não filho da mal-
dade, com tudo conheço a justiça com que V. Exc." me
reprehende, sobre o que tenho a representar a V. Exc.a,
que me era occulta a lei e o Decreto acima mencionados;
que se eu então recebesse ou me lembrasse que o ti-
vesse visto no periódico desta Província, de certo que
não consentiria que se abusasse da Lei, e nem sou tão
atrevido que desobedecesse á mesma Lei e á V. Exc.a;
pois V. Exc.a me conhece e bem sabe que não excedo
fji prdem, e até justificarei, se for. preciso, que o meu
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primeiro cuidado é respeitar a Lei, obedecer aos meus
deveres, cumprir exactainente as suas ordens; acrescendo
mais declarar a V. Exc.a que. acabando-se o julgamento
do dito réo,, fui para a minha casa distante desta villa
uma légua, e acontecendo no desmontar-me do cavallo
cahir em terra, dei com o feiche do costado em uma
pedra, de que fiquei em estado de nem poder sentar-me,
e por'isto não me foi possivel concluir, os trabalhos do
jury, o que deu motivo a officiar ao Juiz Municipal
Interino desta villa, para em meo logar dar fim ao ser-
viço, o que V. Exc.a verá pelo documento n.° 1 (1), alem de
que foi preciso fazer a execução, afim de evitar o des-
concerto dos povos ofendidos, que estavão em aceleração,
e poderia haver rompimento funesto; e posto que a guar-
da desta villa fosse sufficiente para abater o orgulho do
povo offcndich, pareceu mais conveniente abreviar uma
só vida do que se exporem dez ou doze ou muito mais,
o que se prova com o documento n.° 2 (2); occorrendo
mais que o réo de sua própria bocea disse aó Rvd.1"0
IV José Manoel, a quem pedi para defender perante o

(1) Eis o documento —Recebi o officio de V. S.a, firmado
de hoie em o qual me participa não poder comparecer amanha
no conselho de jurados, metmo concluir os seus trabalhos, por
causa do moléstias, o emquanto a isto descance V. S.* que eu
vou preencher o seu logar, nao só em dito conselho, como no
mais quo for preciso, afim de nao haver falta alguma em o expe-
dionte

Deus Guarde a V. Sa. Crato 27 do Novembro de 1834-
Illm Snr. José Victoriano Maciel, Juiz de Direito Interino do
Crato-Antonio Ferreira Lima, Juiz Municipal. lEstava com a firma
reconhecida pelo Tabelliao Antônio Duarte Pinheiro).

(2) Bis o outro documento: Antônio Rayiuundo Bngido dos San-
tos Promotor Publico da villa do Crato. etc— Attesto que proce-
dendo a accusaçâo perante os jurados contra o facinoroso Joaquim
Pinto Madeira pela morto feita em Joaquim Pinto Cidade, fora o
mesmo sentenciado á pena ultima, e tendo sido intimado da re-
ferida sentença, nao me consta, porque foi publico, interpozesse
recurso algum da Lei em seu favor, e quando este se verificasse
e lhe fosse concedido na conformidade da Lei, grande parte do
povo em massa romperia em algum attentado segundo o Publico
clamor quo bradavão contra o mencionado malvado Pmto Madeirq,
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tribunal (porque não havia letrado para se nomear um),
que não pretendia recorrer a recurso algum; porque via
que com a força ninguém podia, o que se prova com o
documento m° 3 (1), e até se pode justificar todas essas
eircumstancias; devendo dizer mais a V. Exc.a que das
copias juntas consta das sentenças que tiverão logar nos
conselhos cios jurados nos dias 26 e 28 de Novembro
ultimo, e na que foi proferida por mim, marquei a lei,
reçommendándo que fosse executada na conformidade da
lei; e pelo impedimento da moléstia que tive, não tive
mais parte em taes execuções, e se fui quem participei
a V Exc.a foi porque >ra do meu dever.

« Se o que fica expendido merece desculpa, V. Exc.a
em Conselho se dignará desculpar-me com os Ex.'""mos

';.'' * 
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e quem a seu fav.er se mostrasse, e em algumas conversações par-
ticulares se tratava quo, se acaso o juiz de direito não mandasse
cumprir a decisão do tribunal, era porque protegia ao monstro, e
como tal devia morrer; isto porem tratava-se pela melhor gente
desta villa; porque na verdade o monstro não podia ser mais
malvado do que foi, e por isto indigno de toda e qualquer commi-
seração. É o pue tenho a attestar por serem claras verdades.
Villa do Crato 10 de Janeiro de 1835—Antônio Raymundo Brigido
dos Santos (Estava igualmente a firma reconhecida pelo tabellião
Antônio Duarte Pinheiro.)

(1) Eis o ultimo documento : José Manoel dos Santos Brigido,
Presbytero Secular do Habito de S. Pedro, Parocho encommendado
da freguezia do Senhor Bom Jesus do Exú, na Província de Por-
nambuco por S. Exc. Rvd.ma etc—Attesto e certifico, quo sendo
encarregado pelo Juiz de Direito desta Villa de defender ao fina-
do Joaquim Pinto Madeira da aceusação feita pelo Promotor Pu-
blico perante o tribunal dos jurados a que foi responder o mesmo
Madeira pela morte de Joaquim Pinto Cidade, sondo elle condem-
nado á pena ultima, como consta da sentença que lhe foi intimada,
lhe fiz ver que ainda lhe restava o recurso da appellação e de
graça ao Poder Moderador, concedido pela lei de íl de Setembro
de 1826. Respondeu-me que já vinha sciente disto, mas que no
estado presente de suas eircumstancias só interpunha recurso a
Deus e á N. Senhora da Conceição, em conseqüência do que
nada mais procedi ulteriormente a seu favor perante as justiças,
Por assim ter acontecido e me ser esta pedida passo. Villa do
Crato 11 de Janeiro de 1835—José Manoel dos Santos Brigido.
(Estava também a firma reconhecida pelo Escrivão Antônio Duarte% JPinheíro.)
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Snrs. Conselheiros, 6 se comtudo mereço castigo, estou
prompto para o receber c ciiinprir fielmente quanto V.
Exc.a for servido determinar-mc

« Deus Guarde á V. Exc.11—Villa do Crato 11 de
Janeiro de 1835. De V. Exc.a Reverente Subdito -José
Victoriano Maciel, Juiz de Direito Interino do Crato.» ,-

Alencar respondeu-lhe em officio de 26 de Janeiro:
« Li com bastante attenção as coartadas de defesa,

que V.mce dá em seu officio de 11 do corrente, pelas
faltas em que calíiu na execução da sentença do réo
Joaquim Pinto Madeira, e bem que pelo conhecimento
que tenho do seu caracter manso e pacifico, obediente
ás leis e ás autoridades, me incline a crer que V,mce em
tudo marchou de boa fé e que. para o futuro não cahirá
de certo em semelhantes faltas, cumpre-mo comtudo levar
todo o seu expendido e os documentos que acompa-
nharão seo dito officio ao conhecimento do Conselho do
Governo, bem como ao do Governo Supremo, para deli-
berarem emito acharem de justiça; cumprindó^no entre-
tanto que V.nf execute o que em officio de 15 de Dez-
embro próximo passado lhe ordenei levando ao conhe,.
cimento da Regência uma conta bem circiimstanciada
dos motivos, que o indusirão á execução do réo Pinto
Madeira.» .

A. exigência foi promptamente satisíeita, como se
vê do officio de José Victoriano de 24 de Março ao
Presidente ^ -

« Em tempo me foi entregue o officio de V, Exc.
datado de 26 de Janeiro do presente anno, no qual me
honra em dizer-me, que conhecendo o meu caracter firme
na lei, obediente ás autoridades, não duvida da boa te
dos meus actos, e isto me valerá perante os meus supe-
riores, que examinarem de perto os meus feitos; porem,
Exmo Snr. nem por isso deixarei de ficar incurso nas
responsabilidades das minhas faltas, posto que sejão fj-
lhas da ignorância e não da maldade, muito principalmente
em um logar onde não tenho a quem me chegue para
illustrar-me e apartar-me das duvidas, enganos e erros,
e só a prudência dos meus superiores poderá salvar-me.
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'¦:"« Nesta oceasião é que me foi possivel enviar a
parte circunistanciada da execução das sentenças de Pinto
Madeira e José Mariano, q*ie remetto á ¦ V. Exc.a com
sello volante^ rogando a V. Exc.a que se digne ver, e no
caso de não estar conforme, corrigir e determinar-me
coino for de direito, perdoando-me supplicar-lhe, que se
estiver conforme, determine ao seu fim; pois que os
superiores se considerão pais dos seus subditos, e eu
cheio de obediência me chego á V, Exc.a para me pro-
teger e guiar nos árduos deveres do cargo, que exerço
contra minha vontade, só por obediência.»

Alencar encaminhou os papeis ao Governo Imperial,
dando sciencia ao Juiz de Direito Interino do Crato em
officio de 14 de Abril 7

« Váe ser remettida á Regência no l.° paquete a
resposta que V.mce dá acerca da execução das sentenças
dos réos Pinto Madeira e José Mariano, de que faz
menção o seu officio de 24 de Março, e tanto por ella
como pela participação, que fiz em data de 28 de De-
zembro ultimo,"cumpre esperar-se pela decisão da Re-
gencia a tal respeito, para então se seguir o que for
ordenado,»

A Regência decidio como devia: —
« N.° 18-—Ill.mo e Ex.mo Snr. Tendo o Juiz Muni-

cipal da villa do Crato, servindo dc Juiz de Direito, em
officio de 24 de Março ultimo, dado os motivos por que
forão executadas as sentenças que condemnarào á pena
última os réos Joaquim Pinto Madeira e José Mariano,
sem que primeiramente se tivesse preenchido o que de-
termina a lei de 11 de Setembro de 2820; e não po-
dendo justificar a falta de cumprimento das mui expres-
sas e claras disposições delia, nem a ignorância, nem as
rasões ponderadas: Ordena a Regência, em Nome do
Imperador, que V. Exc.a mande fazer effectiva a respon-
sabilidade de quem ás deixou de cumprir.

« Deus Guarde a V. Exca. Palácio do Rio de Janeiro
em 18 de Agosto de 1835—Manoel Alves Branco (Vis-
^onde de Caravellas) - Snr. Presidente da Província do
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Ceará- Cumpra-se. Palácio do Governo do Ceará, 23 de
Outubro de 1835—Alencar. »

O Presidente do Ceará enmprio a ordem da Re-
gencia : —

«N.° 27 -Ill.mo e Ex.'no Snr. Tenho a honra de accu-
sar a recepvão do Aviso de V. Exe.a de 13 de Agosto
ultimo, firmado sob n.° 18, em que, de ordem da Regência,

, em Nome do Imperador, manda fazer effectiva a respon-
sabilidade de quem deixou cumprir as atrozes sentenças
á pena ultima dos réos Joaquim Pinto Madeira, sem que
primeiramente se tivesse promovido o que determina a
lei de 11 de Setembro de 182(3; e pela parte que toca
á esta Presidência, se lhe mandou dar a devida execução.* « Deus Guarde a V. Exeu. Palácio do Governo do
Ceará, 2 de Novembro de 1S;ir>-Ill.,no e Ex."10 Snr. Ma-
noel Alves Branco, Ministro e Secretario de Estado dos
Negócios da Justiça — José Martiniano de Alencar.»

O Regente (1) foi ainda mais exigente:—-
«, 111."1" e Ex.'11" Snr. O Regente, em Nome do Im-

perador, a quem foi presente o ofticio de V. Exc.a de 2
de Novembro do anno findo, ficou inteirado de ter V.
Exc.íl, em virtude do Aviso de 13 de Agosto do mesmo
anno, mandado fazer effectiva a responsabilidade de quem
deixou cumprir as sentenças que condeninarão á pena
ultima os réos Joaquim Pinto Madeira e José Mariano,
sem que se tivesse primeiramente preenchido o disposto
na lei de 11 de Setembro de 1826; e ordena que V.
Er.a dê conta, por esta Repartirão dos Negócios da Jns-
tica do resnUad') do processo de responsabtfidade,
qüè estiver conolnido.

loaO

(\) Em virtude do art. 26 do Acto Addicional à Constitui-
ção do Império (Lei de 12 do Agosto de 1834) a Regência trina
foi substituída por um só Regente, e para este alto cargo já havia
sido eleito o P.(í Diogo Antônio Foijó, que prestou juramento no
senado a 12 de Outubro do 1835, recebondo as rédeas da gover-
nação suprema do paiz das nulos da Regência, aliás já reduzida
por esso tempo a um só membro, o general Francisco do Lima e Silva;
porque João Braulio Muniz havia falleeido o José da Costa Carva-
lho (Marquez do Monto Alegre) se havia retirado para S, P^ulp,
por desgostos. ' •

0...
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«Deus Guarde a V. Exca. Palácio do Rio de Ja-
neiro, 4 de janeiro de 1836—Antônio Paulino Limpo de
^fe^l|^í|IÍÍÉI de Abáeté)—Snr. Presidente da Provin-
cia do Ceará. Cumpra-se. Palácio do Governo do Ceará,
8 de Abril de 1835. Alencar.»

Em offlcia n.Q 43 de 10 de Outubro de 183G já
Alencar se dirigia ao Ministro da Justiça, Gustavo Adol-
pho de Aguilar Pantoja, sobre o assumpto: —

« Em observância do disposto no Aviso de V. Exc.
de 4 de Janeiro deste anno, em que, em Nome do Im-
perador, me determina dê conta do resultado do processo
de responsabilidade de quem deixou cumprir as sentenças
que conclemnarão á pena ultima os réos Joaquim Pinto
Madeira se ter preenchido o (lis-
posto na lei de 11 de Setembro de 182G, cumpre-me
enviar a V. Exc.av para fazer chegar ao conhecimento do
mesmo Regente, o ofíicio incluso do Promotor Publico
dá villa do Grato, em que faz menção de terem sido
remettidos para a Relação cio Districto os processos, que
pelo Juiz de Paz da dita villa se fizeram por motivo da
mfracção da lei.» (1)

i - • , ji ,* . .
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(1) Quasi tola esta correspondedcia official fui encontrar no
Aroliivo da Câmara dos Deputados, no Rio, para onde foi enviada
em virtude da seguinte requisição :

Illm. e Exm. Snr. Para poder satisfazer a exigência, feita
pela Câmara dos Deputados, cumpre que V. Exc. me envio os
documentos constantes do oflicio junto, por copia, do 1.° 

"Secretaria
da mesma câmara. Deus Guar.le a V. Exc. Palácio do Rio de
Janeiro em 22 de Julho ae 1811—Paulino José Soares de Souza
(Ministro da Justiça, depois Visconde de Urughay) Snr. Presidente
da Província do Ceará. Cumpra-se. Palácio do Governo do Ceará,
em 14 de Agosto/de 1841—Coelho. (José Joaquim Coelho, depois
Barão da Victoria.)

Mm. e Exm. Snr. Souto de V. Exc, na conformidade do
que reselveu a Gamara dos Snrs. Deputados, os seguintes docu-
raentos; 1,* A Circular dirigida aos Juizes de Direito da Província
do Ceará pc!o BK-Presidentc delia José Martiniano do Alencar, em
que lhes faz ver que os réos, sentenciados pelo Jury á pena ultima,
não podião ser executados antes de ser confirmada a sentença
pelo Poder Moderador; 2.° Toda correspondência official do dito

Ex-Presidcnte com os officiaes que conduzirão a Pinto. Madeira
quando foi responder ao jury na villa do Grato, e com as inais

'
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De official nada mais pude colher a este respeito,
apezar das maiores deligencias; mas consta-me, sem
cousa que duvida faça, que José Victoriano Maciel e os
seus cúmplices foram absolvidos, sob o fundamento da
sua ignorância de direito, e que a sentença passara em
julgado.

Entretanto o crime do juiz de direilo interino do
Crato estava provado, sem que lhe aproveitassem as
allegações que chamou a seu favor: l.a da ignorância da
lei, 2.a da sua substituição. por oütrem na execução; 3.a
do tumulto popular que coartou-lhe a liberdade; 4.a
finalmente da annuéncia do réo á execução.

Custa pouco demonstral-o.
Primeira: A ignorância da lei não podia favore-

cel-o, pois a ninguém é licito ignorar o direito. Nemo
jus icpiorare debet. E nem essa ignorância exime alguém
cia criminalidade em que tenha por ventura incorrido. Ig-
uorantia legis nemini excusat. No caso, porem, de igno-
rancia, nada mais intuitivo do que, estando-se de boa
fé, informar-se primeiro, abstendo-se sempre de qualquer
acto odioso, sobretudo dos que não podem ter reparação;
e, a ter-se de decidir, na duvida, sempre a favor cio réo.
In re dúbia pro réo judicatur. Tanto mais quanto nos offi-
cios de 21 de Outubro, que o ajudante de ordens levou
para o juiz de direito e promotor, o Presidente fazia-
lhes lembrar quê a força que conduzia o réo podia re-
conduxil-o a capital, caso elle, sendo condemnado, ap-
peitasse, como lhe permcltia a lei.

Accresce que essa desculpa não era séria; pois,
como vio-se, o Presidente provou que a lei de 11 de
Setembro de 1826, publicada no jornal official, fora em
tempo ás mãos do Juiz de Direito Interino do Crato,

- 
:'."

'.

autoridades; e o officio em que elle mandou responsabilisar o juiz
que executou o mesmo Pinto Madeira, em virtudo de sentença do
jury, e a resposta desse juiz ao Presidenta. Deus Guarde a V.
E cg. Palácio da Câmara dos Deputados em 14 do Julho de 1841—
D. José de Assis Mascaronhas. Snr. Paulino José Soares de Souza,»
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e mais cedo ainda a Circular aos juizes -de direito da
Provincia sohre idêntico attentado em Quixeramobim.

SeguMda: Ainda lhe aproveita menos; porque o
í|l|É^^ execução, ex vi do art.

35, § 2.° do Cod. do Proa Crim., e do Av. de 21 de
Outubro de 1833; entretanto, tendo José Victoriano
passado o exercício ao séu substituto, interveio no acto;
como elle mesmo confessa ao Presidente em seu officio
de 11 de Janeiro; de modo que sua intervenção na
exeeução foi duplamente [Ilegal ou criminosa, já porque
lhe faltava competência, já porque, quando a tivesse, não
estava elle em exercido.

Terceira:'"Si a execução fosse tão somente o resul-
tado de um tumulto popular, devia dizei-o desde prin-
cipio, e não dar a fatal noticia com júbilo. Como foi
reprehenclido pelo Presidente, ahi vem á má hora a des-
culpa pallida e contraditória; pois é o próprio juiz quem
declara no seu officio de 11 de Janeiro — que a guarda

offendulo
villa era sufficiente para abater o orgulho do povo

. Logo não foi coagido.
Quarta: Dizer que o réo aniiyiu á sua exeeução,

depois do testemunho occular e auricular do Dr. Ratis-
bona, é condemnavei escarneo ao seu infortúnio. O juiz
nega-lhe todos os recursos protectores da lei e da defesa,
e diz por fim que elle os renunciou! E podia o réo
renunciar os princípios eternos de justiça universal con-
vertidos em lei expressa ? Traz á lembrança aquelle for-
inidaveFanathema que, na Vida de Agricola, põe Tácito
na boca de Galgaas contra os romanos vencedores:
«Furtam, matam, roubam e, invertendo falsamente os
nomes, onde fazem a solidão, chamam paz! » Au ferre,
trucickire, rapere, falsis nominibus imperiwn, atque, ubi
solituclinem faciunt, paeem appellant.

Mas, quando assim não fosse,onde o consentimento
do réo já pesou para a sua execução? Nessa mesma
Roma antiga e paga já era preceito sabido e respeitado
—que não se desse ouvidos a iquem quizesse morrer,'-Nemo auditur perire wleus,
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Entretanto o juiz de direito interino do Crato, ape*
zar de patente o seo crime, é absolvido e esquecido
completamente nessa tragédia, ao passo que o Presidente
da Provincia, innocente, ralado de desgostos, teve de
carregar com a responsabilidade desse assassinato júri-
dico* nome com que passou para a historia a execução de
Pinto Madeira!

Abreu e Lima, na sua Synopsis ou Deducção Chro-
nologica dos Factos mais Notáveis da Historia do Brazil,
Ed. de 1845, Pag. 354, e Comp. da Hist. do Brás., Ed.
em um Volume, Cap. 8.°, Pag. 280, diz:

« Em menos de dez mezes, Pinto Madeira viu-se
quasi só, abandonado e perseguido, tendo que entregar-se
no dia 13 de Outubro de 1832 (no ponto do Corren-
unho) ao general Labatut debaixo da palavra, que este
lhe dera, de envial-o para a Corte, onde pretendia justi-
ficar-se. Porem depois de haver vagado dè prisão em
prisão, de persiganga em persiganga, desde Pernambuco
até Maranhão, voltou ao Ceará, onde foi julgado pelos seus
próprios inimigos, e assassinado juridicamente na villa do
Crato a 28 de Novembro de 1834, sendo presidente da
província o padre José Martiniano de Alencar, senador
do império:»

Pereira da Silva, na sua Historia do Braül de 1831:
a 1840, Ed. de 1878, Pag. 144, também diz:

« O C.el Pinto Madeira, que no interior do Ceará,
se entregara prisioneiro á discripção do general Pedro
Labatut, foi por algum tempo guardado nos ergastulos
do Recife. O presidente de Pernambuco, sob requisição
do administrador da provincia do Ceará, o remettera
depois para a cidade da Fortaleza, sem que nenhuma^
providéiíeia até então se publicasse por parte dos poderei
políticos, como elle o esperava, e promettera Labatut
soUcitari para o livrar de perseguições de seus contraries,
e poupar-lhe o castigo de seus feitos. Gorernwvao Ceaní,
como presidente, o padre José Martiniano de Alencar,
já na oceasião s nador do império, quando ao chegai'-
lhe o preso, contra quem se patenteavam immensos .

,, *>
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profundos ds ódios na província, mandou-o para o Crato,
afim de que se lhe instaurasse processo e fosse julgado.
Pronunciado e arrastado ao tribunal do jury da locali-
dade, foi Pinto Madeira condemnadô à pena de morte,
sem se lhe admittir os recursos legaes, nem aguardar
instrucções do governo, ínandou o juiz de direito exécu-
tar a sentença da primeira instância. Levantado o cada-
falso, chamado p algoz, e tomados os precisos precates, ,
aPinto Madeira foi, por este modo inexplicável, arrancada
a vida na forca no dia 28 de Novembro de 1834» (1)

Como se vê, o nome de Alencar entra nessas trans •
cripções, não como Pilatos no Credo, mas com verdadeira
arrière-pensée, para se mostrar talvez que fora elle a
alma dominante de tudo isso! "

E Martim Francisco Ribeiro de Andrada é por de-
mais completo vehemente e explicito em a sessão da
câmara temporária cie 21 cie Julho cie 1837 :

« Entrarei em uma analyse miúda deste facto, diz
elle. Supponho que não é preciso sentença judiciaria, que
demonstre que o Presidente Alencar tem mais ou menos
parte nesse assassinato jurídico. Si ha indícios velie-
mentes contra elle, é bastante isto para firmar a opinião
do governo-»

«Snr. presidente, se eu poderá rasgar o véo que
occulta o mysterio de semelhante attentado; se eu po-
dera revelar nesta câmara o nome da pessoa ou pessoas,
que esse presidente encarregou de assassinar a Pinto
Madeira, ou a quem íallou para assassinar a Pinto Ma-
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(1) Gonzaga Duque, Revoluções Brasileiras (Resumos His-
toricos), Ed. de 1898, Pag. 142, As Rusgas, diz também assim:—

« Em Icó, porem, a sorte de suas armas criminosas (de
Pinto Madeira) baqueia diante do valor dos contrários. Destroçado,
desmoralisado o seu exercito, o Coronel procura fugir para o re*
cqncavOy sendo perseguido pelo general Pedro Labatut. Não con-
seguindo salvar-se da tenacidade do ex-commandante do Exercito
Pacificador, cáe prisioneiro delle, é entregue ao presidente do Ceará
e morre arcabuzado. »

E assim se escreve a historia! Labatut, o grande protector
de Pinto Madeira, perseguindo-o 1 E o Ceará cora recôncavo 1 E a
Bahia ficou sem ò seu!

,
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deira apenas chegado á Província do Ceará, todo o
mysterio estava patente, toda a discussão tinha acabado;
mas a religião do segredo m'o veda, e é por isso que
entrarei na analyse dos factos, que se aprésentão nesse
processo monstruoso, que levou Pinto Macieira ao pa-
tibulo. ;

« Primeiro facto: Labatut, em conseqüência dá sua
proclamação, havia remettido para a província de Per-
nambuco Pinto Madeira e seu cúmplice; o que se fez T
Pinto Madeira regressa, volta para a província do Ceará,
mas o seu cúmplice, não: fica em. Pernambuco. O re-
gresso de Pinto Madeira coincide com o que? Com a
nomeação do presidente, com a ida do senador Alencar
para o Ceará.

« Chegando á província este presidente, o que ve-
mos ? Um processo o mais singular do mundo. Principia
este processo, e quando o advogado tenta defender o
réo, é ameaçado de ser espancado, e o defensor desap-
parece.

« Chama-se uma testemunha que quer depor em
favor do réo; mas ella, sahindo, é espancada fora, de
modo que esse homem é julgado indefeso; e é con-
demnado á morte sem ter advogado que o defenda, nem
mesmo ser chamada uma testemunha !

« Condemnado á morte, passados poucos dias, é
fuzilado, isto sem recurso ao poder moderador. O juiz
municipal, que fazia as vezes de juiz de direito,-remette"
a sentença ao juiz municipal, que a executa sem se
terem exhaurido os recursos da lei.

«O homem, que prestou a força para fuzilal-o,
este homem não era official de tropa de linha,, é pouco
depois nomeado ajudante de ordens do mesmo presi-
dente, é hoje o seu braço direito, e quem faz as vezes
delle quando está fora. Pergunto eu: em todos estes
factos não ha uma serie de indícios vehementes, que cul-
pão a esse presidente ? »

Não pode haver accusação mais formal e grave;
mas retire-se delia o nome respeitável do autor, e pode-
se-lhe applicar com toda a justiça o conceito de Horacio
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na stia^ Epístola ÍJ1 do Liv. \?—Sunt verba et vocês
prmters&]^ri tvorâ^ wjrds, ivords que Sha-
kespeare pôe hà boca de Hamlet contra Poloniusi
Gtóga- a causar admiração aos espíritos reflectidos que
semelhante acousação fosse levantada no parlamento por
um estadista tão merecidamente considerado!'

Na occa:;ão nãó faltaram também defensores a
Alencar; sobresahihdo entre elles Limpo de Abreu, queaccumulava então, como ministro, as pastas da justiça e
do império, e o P.e Venancio Henrique de Resende, vi-
gario da freguezia de S. Antônio do Recife, e que jáhavia presidido a Câmara dos deputados; mas nenhum
deites,-.não por falia de interesse e dedicação, mas de
melhores informações, pudera produzir-lhe a defesa;
que-hoje estou habilitado para fazer-lhe.

^ Antes, porem, de passar á refutação cabal desses
imagináriosindicias rehenientes, vou repetir uma preli-minar, que já apresentei, pela primeira vez, em outro
logar, e que decididamente mata a quês ão. É um argu-
mentoad hominem.

A 24 de Julho de 1840 é organisado o gabinete que
passou para a historia com o nome de Ministério da
Mamridade, porque foi o primeiro depois de declarado
maior D. Pedro 2o. Faziam parte delle, com a pasta do
iihperio, Antônio. Carlos, alma da situação e do' gover-noKD, eycoiií a da fazenda o mano Martim Francisco.

Pois bem: esse ministério, em que os irmãos An-
drada exerciam devidamente a maior preponderância,nomeou a Alencar pela segunda vez, Presidente do
Ceará, por Carta Imperial de 10 de Setembio de 1840,
passado apenas pouco mais de um mez depois da suaorganisaçâõ!:
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\ Ük Ainianaohavia Presidente do Conselho de Ministros, car^,que so foi creado pelo Doe iv 523 de 20 de Julho de 1847 aesforços de Francisco de Paula Souza e Mello, que foi o 1 • Pre-SMleate-do Conselho que tivemos; mas havia sempre, antes di^onn^minisfero preponderante, com quem o Imperador se entendia depr.(gerencía., AntônioK^arlos era, por todos os títulos, o chefe do
gabjaete. ü 
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Quem apreciou o caracter inquebrantavel do iilustre
paulista sabe que elle seria incapaz de uma contradicção
tão flagrante, nomeando ou approvando a nomeação, para
o mesmo cargo, do cidadão qu3 ha pouco ainda tanto e
tão cruelmente accusára, so em seu espirito másculo a;nda
pairassem duvidas sobre a innocencia de Alencar na
execução de Pinto Macieira. Fazendo justiça ao seu pas-
sido nobilissimo vê-se que seu acto, agora tão explicito
e publico, vale por uma solemne retractação, que exalta
ao mesmo tempo o accus.idor e o accusado de outrora.

Depois disto era desnecessário uma refutação detida
aos gravíssimos conceitos de quem já deu de sua con-
versão tão exhuberante prova; mas em todo o caso não
será inútil ao escrupuloso processo da historia—reduzir
a accusação a pontos, para melhor refutal-os, ou antes
puiverisal-( s /

Primeiro: « Si não fora a religião do segredo, si
fosse possível rasgar o véo do mjsteiio, a Câmara fi~
caria sabendo o nome da pessoa ou pessoas a quem o
Presidente encarregon de assassinar a Pinto Madeira on
a qnem falha para assassinal-o. »

Entetanto já lá vão decorridos quasi 70 annos,
muito mais de meio século, que isso se deu, durante os
quaes se exacerbaram tanto as paixões no Ceará que de
uma vez, como verá o leitor mais ao diante, a própria
vida de Alencar correu iniminente perigo; e ainda hoje
se ignora totalmente o nome da pessoa ou .pessoas, a
quem elle encarregou ou quii encarregar ou faltou para
se encarregar de assassinar a Pinto Madeira!

Quem fez tal revelação a Martim Francisco, fêl-a
sob a religião de tão inviolável mysterio, que nem a
paixão partidária, sempre cega e deshumana no Ceará,
nem a inimisade pessoal, nem mesmo o tempo, que tudo
consome e aclara, tiveram força bastante para quebrar
o sigillo jurado! Entretanto, por esse tempo privaram
official e particularmente com Alencar algumas pessoas,
que tornaram-se seus desaffectos, e vieram a fazer-lhe
crua opposiçâo; e nenhuma fez-lhe ou repetiu-lhe, se-
quer, tal accusação, que cahiu de vez no chão 4o etçjrçç
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esquecimento, tão fácil aliás de reproduzir-se com a faci-
lidáde com que a maledicencia se infiltra e circula no
nosso meio social Ir

Por esse tempo publicou-se na Corte um folheto de
54 paginas, impresso na Imprensa Americana —O Sèna^
dor Alencar â ba/rrá da Câmara cios Deputados—, no qual
não se poupou a própria vida privada de Alencar, mas
nem uma palavra se disse a respeito !

Como viu-se, era então secretario do governo o Dr.
André Bastos, ajudante de ordens o tenente João da
Rocha Moreira, e official de toda a confianya presidencial
o ten.e Manoel Franklín do Amaral. Os dous últimos
commandarám a escolta que conduziu Pinto Madeira ao
Crato,assistiram ao seu julgamento e execução; o pri-
meiro e o ultimo foram mais tarde membros salientes do
partido conservador da Provincia em opposição decidida
a Alencar, a quem em 1850 André Bastos, como depu-
tado geral, accusou fortemente da tribuna da câmara. E
de nenhum nunca se ouviu uma palavra a respeito!
Rocha Moreira era cunhado e amigo intimo do Dr. José
Lourenço de Castro e Silva; este em 18GG publicou um
folheto em que occupou-se largamente da pessoa e ad-
ministrações de Alencar, accusando-as sem reservas. É
possivel que o cunhado e amigo não lhe tivesse revelado
alguma cousa que ouvira a Alencar intimamente? Mas
nada ainda transpira!

E desta arte a calumnia propõe-se a tomar corpo c
angmentar o curso,...

Delacerando a honra, armeindo enredos, |Jâ com publica voz, já com segredos ! ii)
Segundo '.;,<< 

Pinto Madeira regressa ao Ceará, e o
P.e Antônio Manoel de Souza, seu cúmplice, fica em Per-
namlmco, coincidindo a chegada de Alencar ao Ceará
com a de Pinto Madeira á Capital.» (2)

(1) S. Carlos, & Assumpção da Santa Virgem, C. 3.', P. 1H*
_ (2) O.Coronel João Brigidé váe mais longe: diz nos seus
estudos Biographkos citados, Pag. 30-« que no dia 26 do In[q-
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Alencar não teve a mmima parte na requisição e
vinda de Pinto. Madeira á Capital, isto é, nessa coinci-
dencia de nenhuma importância, em que Martim Fran-
cisco quiz ver a ponta da trama infernal, como que
insinuando que foi Alencar quem mandou buscar um só
preso, de propósito. A prova evylente é o seguinte offi-
cio do vice-presidente da Província cio Maranhão:

« Ill.mo e Ex.mo Snr. Pelo paquete Patagônia remetto
á V. Exc.a o preso Joaquim Pinto Madeira, que V. Exc.*
me requisitou em seu officio de 11 do mez passado, para
ser julgado pelo jur.v do seu districto; não podendo ir
nesta oceasião o P.e Antônio Manoel de Souza, por se
achar bastante enfermo.

« Deus Guarde a V. Exca. Maranhão, em 30 de Sc-
tenabro de 1834 —Ill.mJ e Ex."10 Snr. Ignacio Corrêa de
Vasconcellos, Presidente do Ceará —Raymundo Felippe
Lobato, Vice-Presiclente.»

Por este officio vê-se: 1.° que não foi Alencar, mas
sim o seu antecessor Vascoucellos quem fez a requisição,
não de Pinto Madeira somente, mas do P.° Antônio Ma-
noél também, deixando este de vir, /wr bastante enfermo;
2.° que, quando Vasconcellos fez a requisição, nem sequer
Alencar, que ainda se achava na Corte, estava nomeado
Presidente do Ceará; pois a requisição é de 11 de
Agosto e a nomeação de 20 de Setembro seguinte, muito
mais de uni mez depois!

É o caso do cordeiro com o lobo da fábula: Natas
non eram.

z Terceiro .---«Alencar mandou Pinto Madeira, coberto
de ódios, para ser julgado por seus inimigos.»'. 

Nos cárceres cio Recife o Py Antônio Manoel es-
creveu una folheto, que fez publicar no Rio de Janeiro,
no qual esforçou-se por provar que elle e Pinto Madeira

veiubro de. 1833 cessou o governo de "José Maiiano; que seu
suecessor, Ignacio Correia de Vasconcellos, que fez uma excursão
ao Grato, no intuito de acabar de paoiflcal-o, nada deliberou sobro
os dous presos, e foi o senador Alencar que, tomando posse da
Presidência no dia 6 de Outubro, immeiiataliiè.ifce requisitou a
vinda de Pinto Madeira.» !

:*
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nãdíjiflidiam; ser julgados no Ceará, onde, todoa haviam
toni^d^ pro vQU:coiitra, parte na rebellião. :

De acpMo si se tratasse de jure eonstitueudo, mas
não '^M^^^^^^^^ã0^^^^0^^. era contrário,
na quall o PresideptO não podia despensar; Dura lex,
sed lèx. Y&y$\\q$qv\xío§ str livres, dizia Cícero, sejamos

^^S^^^^^^^i^^^ dominavam as idéias gene-
rosas,, que^ foram mais tarde traduzidas na lei n,° 261
ÍI§8%%'l^^iiSSÍ de 1841, que dispõe positivamente
110 nrt 93:—«Se em uiji termo, comarca ou província tiver
appàrecido sedição ou rebellião, o delinqüente será jul-
gâdof,n#r teiMno, comarca; ou provincia mais visinha.» O
|(ii^^^ o Código do Processo Criminal,
qu$w? art. 308 determinava: «Se a pena imposta pelo
jury for (entre outras) a de morte, o réo protestará pelo
julgamento em npyq jury, que será o da capital da Pro-
vinçia.»

Era^ esta a? hypothese mais favorável ao réo, e que
Alencai; desejava ver realisada, como consta dos seus
offieios ao Juiz de Direito e Promotor do Crato, lem-
brando-lhes (pie a força, que conduzia a Pinto Madeira,

m podia trazel-o, aceso, sendo condemnado, appellasse para
o jury da Capital, como lhe per mit tia a lei.

Nao podia nem devia conservar 1» réo na Capital.
Por quanto tempo ? Era apenas adiar, mas não resolver
a difficuldade, que augmenlava com os soffrimentos de

7 quem ha, muito, mais de anno se achava preso, sem culpa
formada. Cumprio o administrador a lei, cercando-a em
sua fiel observância de todas as garantias possíveis; e,
se o; resultado desgraçadamente não correspondeu a ex-
pectativa, também não era uma novidade, si bem quedolorosissima. /

Para não multiplicar exemplos sem necessidade,
basta o assassinato de Apulchro de Castro* não nos
sertões de uma, provincia ainda inculta, em tempos de
geral ignorância; mas em 1883, na, Capital do Império,
em, plena dia, __#__ das ruas mm pjabljeas, coram po-
pulo, estando a yiçtima confiada ao governo, armado de.
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todos os poderes e elementos de garantias repressoras !
Então fallou-se muito na pusilanimiclade do governo, en-
tregando o desgraçado aos brutos matadores, assim como
na fraqueza do Imperador, visitando logo no dia seguinte
o regimento culpado; mas ninguém lembrou-se de attri-
buir, quer ao governo, quer a D. Pedro 2.°, compartici-
pacão em tão audacioso attentado.

Quarto:—«O homem que prestou a força para a
execução, não era official de tropa de linha; foi depois
nomeado ajudante de ordens e tornou-se o braço direito
do presidente, a quem substituía quando estava fora.»

João da Rocha Moreira, o official a quem se refere
o Sr. Martim Francisco, era tenente, sem aecesso, do ba-
talhão n.° 22 de l.a linha, e foi nomeado ajudante de
(ordens, ainda na administração de Vasconcellos, pela
Ordem do Dia de 30 de Julho de 1834, muito antes da
nomeação de Alencar.

Si esse official prestou parte da força para a exe-
¦cação, salta aos olhos que não poderia ser, nem de or-
qlem do Presidente, nem de acordo com este; pois
assim Alencar, espirito atiladissimo, ficaria assás com-
qiromettido e exposto, depois de grandes esforços para
acobertar-se de suspeitas.

Accresce que João da Rocha Moreira era official
'brioso, ligado á uma das famílias mais numerosas e
influentes, que lhe dava prestigio e independência: não
se prestaria a representar o papel ignóbil que se lhe
attribúe, qual o de executar tão servilmente um mandato
odiosissimo, sem jamais dizer uma palavra que com-

-promettesse a Alencar. Elle sempre justificou seu pro-
'codimeuto com a execração publica de Pinto Madeira.

É também esta a opinião insuspeita do conego An-
tonio Pinto de Mendonça, ex-secretario do governo de
José Mariano e, portanto, muito conhecedor das atroei-
dades de Pinto Madeira. Na câmara dos deputados, em
sessão de 13 de Julho de 1835, accusando a Alencar
sobre muitos pontos, confessa todavia que « a morte
desse tão abjecto, quanto desgraçado homem,, não foi
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^^^^^^^^^^^^^Ê^MÊff^ provincia pela execração

flflflp sahisse da capital, \
Ae deixasse em seu logar esse ajudante de ordens.
lill Si Alencar quizesse o supplicio de Pinto Madeira,;
disse muito bem o illustre conselheiro Araripe, tinha
elle perpetrado bastantes crimes, havia opinião formada
na Provincia de seus malefícios, e condemnado o autor
delles, porque não obteria a ordem de execução? O se-
nador Alencar não era então um simples presidente de
provincia, que só vale quanto vale o cargo, era um lio-
mem dominante na política da epocha, a quem não seria

'¦.'impossível fazer valer ante o governo supremo a neces-
sidade da execução de Pinto Madeira, para severa e
profícua lição, como muitos erroneamente entendem. (1)

—Graças a Deus, a verdade váe triumphando nos
espíritos mais lúcidos, que já se mostram convencidos
das innocencia do notável patriota cearense.

O illustre conselheiro Barão Homem de Mello, exímio
historiador brasileiro, a quem o conselheiro José de
Alencar chamou—um dos eleitos da nova geração, um
discipido de Tácito—; honrou-me com esta carta, que S.
Exc.a ha de perdoar que a transcreva, convencido cie que
quem tanto tem feito pela historia pátria não levará de
mal que o seu honroso e insuspeito conceito seja clía-
macio para liquidar importantes pontos duvidosos:^

« Recebi o 1.° e 2.° Trimestres do corrente anno da
interessante Revista do Instituto do Ceara.

« Li de uma assentada o seu importante trabalho —
Execuções de Pena de Morte no Ceará, estudo feito com
consciência, á luz dos documentos, em que o critério do
historiador váe de par com o talento do jurisconsulto e
o austero julgamento do magistrado, levando o apuro
dos factos aos últimos limites.

« Não ha em nossa historia episódio mais dramático
que o de Pinto Madeira, no Ceará, e assim nos damos

;,A%.;

f x

(1) Do Jornal do Recife de 11 de Agosto de 1804.
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os parabéns de cahir sob sua amestrada penna tão im-
portanfe assumpto.

« Sentimos abi todas as emoções d aquelle íminenso
drama, em que realça a figura tão sympathiea o mages-
tosa do general Labatut. $ife rectidão do animo e no- •
breza em suas palavras! É um documento honrosissimo
esse seu officio, datado do Recife, para onde levou os
presos políticos, afim de os resalvar de serem sacrifi-
cados pelas paixões dos vencedores.

«É admirável a intuição de Labatut. Cenipare-se o
seu officio de 18^2, no Recife, com o art. 92 da lei de,
3 de Dezembro de 1841, e vér-se-ha que a prioridade
de tão humanitário principio, consagrado neste artigo o
que tanto honra aos legisladores do Brasil, cabe a Labatut.

« Vô-se agora que toda a culpa cabe á Regência,
que annullou 0 magnânimo acto do general vencedor.»

Também o illustrado Dr. Clovis Beviláqua, emento
lente da Faculdade de Diioito do Recife, no seu pre-
cioso Wxvo— Cri mi nolngia e Direito. Ed. de 1.896, Pag.

- 97, assim se exprime:
« Ainda da curiosa pagina de historia jurídica es-

cripta pelo erudito Desembargador Pauliho Nogueira,—
Execuções tle Pena de Morte no Gectrá} se extraliciu con-
clusões consoantes com as que acabam de ser apre-

«Os crimes violentos avaliavam outrdra e a reacção
social apresentava-se, não com a serenidade magostatica
do direito, mas sob a feição mesquinha e adeantada da
v?.nclicta aldeã, servida pela ignorância astuciosa das
auetoridades sertanejas. K foi o senador Alencar, quando
presidente do Ceará, quem conseguia dar, á custa ele

¦ esforços mal compreiieadidos, ama orientarão mais digna
ao funecioueuneuto da justiça repressica ni aquella pro-
vineia. .

« É o que resalta convincentemente do paciente e
bem documentado estudo do Dr. Paulino Nogueira. »

Com certeza, ao expirar, Alencar podia repetir a ceie-
bre e consoladora affirmação de Frederico V moribundo :
«As minhas mãos estão puras de sangue»; pois com jus-

*- 

': "'

"-*.'!

é?-*-

%*»



ú- '\*fMi'/. ' .•:'' •; y* 
"'¦'- ¦¦'•'-' .'¦.,'" •¦'" '¦.¦'¦•¦•- ;¦ r y

¦•¦¦ (Th ' > ' ^ ,

....'. 

¦. .¦..*..'

•«§.

v;v-'

*'>a«»K.

V' «!

íREVÍSTA TRÍMfNSAfi
'WÊÈÊ 

f oderá5fèsponsabili^al-o pelo assassinato jiindtco
de Pinto Èadeira quem seguir o conceito d'aquelle

.«jflUíeidkse-: 4)eê»fcnté três Unhas escriptis por alguém, e

' ' 
¦ . .. , 

'•-- 
- 

'

¦ 
"¦.'' -¦ .*:..'¦.

.^y-^v'.-. f' ;¦¦.; ¦-,, aí.v'-.^7'V'j'1/ . -•* r. "¦ ..¦",.¦.¦.>¦. -,r'.'.;*''....... - .
¦¦;. 

¦¦¦¦...-'¦'¦¦

¦ ¦''-¦,*'"".';"..'.-'." *-*¦'¦ y^'. ¦: ¦¦

-ÍÉttMBII leitor saber que fim teve o
ib.V*ê'^íí*fírtí.^nííSl^ííÉço^dbte' de-talento, illustração e
de uma coragem iaéxceqtvèl,cabeça pensante, chete proe-'l^^^:$^;í^^:M^0mM^^ o principal res-

ÍM^^^ír^fâ^ílW'èWW^Í asseverar que. a não
ifei^i|a^i|;^rS;íÍlte esse movimento que tanto
&|l^i|ÉÍÍÍ tempo ensangüentou a- Província, pois só

Ir^ára prova disso referirei um facto verdadeiro, que
-:i^MÊ^^^^^^^^è esse homem extraordinário

iaspirava ao povo, coino explica o appellido de Ben-
i^lefe/por qiie elle ^tornou-se geralmente conhecido. (2)

^^0^epÉilf51ÍÍó> não havendo armas de fogo
nem de outra qualidade, correspondentes ás necessidades
•lirgeritesida oceasião,, procurou o P.c Antônio Manoel
^ííliprir a falta com cacetes que benzia e distribuía pelos"Wus 

partidários, para encorajal-os ainda mais. A fé de-
"•senVolvida em5 homens ignorantes e fanáticos tornou

extraordinária a procura dessa nova arma, que já sup-
1%u^amyÍKiculbsa; de modo que a cada instante via-se
"'^^dre^lfrãgado abenzer cacetes com prejuízo de mis-
! tes lníiportantíssimos. Foi-lhe faltando a paciência até
%üè ünTífia, áppárecehdo-lhc porção de gente em pro-u1^^S^ÍÉiM|ÉSteií^íÍ mandou cortai-a em uma
WÍtalÍ>roxí^ povo que já havia benzido a
SÍÍwlÍ^W|fc^ÍPWM ° mesmo- Conr igual

;{[) Quem 
"foi esse? Nem Pedro Larousso poudo declinar-

lhe o nome com certeza no seu interessante Fleurs Historlqnes,
!Pag. 514.

(2) Também ora eonheoido por Padre-Penca, em conse-
üuencia dos beiços, quo tinha muito grandes o grossos.
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fanatismo lá se foram todos para aquelie novo arsenal
de guerra munir-se de cacetes! - ' ¦

Pinto Madeira, porem, era quasi analpliabeto, cie

inteligência curtíssima, incapaz de, por si, compreliender
todo o alcance de uma rebellião, e empreheiidel-a; o

nenhum facto de sua vida afeta que gosasse de popu-
laridade. Não sei porque, quer se tratasse de punir a,

chefes revolucionários, quer de tomar desabafos pessoaes,
havia Alencar de poupar o mais perigoso, capaz de con-
tinuar a propaganda e o movimento 7 _

A 24 de Março de 1836 chega o Padre a esta Ca-

pitai, acompanhado do seguinte officio :
«IU111' e Êxn" Sr. Em conformidade do que V. Exc.

requisitou-me em ofticio de 27 de Fevereiro' proxiop
passado, faço partir como paquete BiziUa o padre Ar-
íonio Manoel de Souza, afim de ser nessa província eu-
tregne á V.,E.xc.a, a quem Deus guarde.

« Maranhão 12 de Março de 1,83o-I1U e li^. ,
Snr. José Mirtiniano de Wm*^W^WÊÊW
do Ceará-Antônio Pedro da Costa Ferreira (senador do
império e depois Barão de Pindaré.) »

Foi recolhido á Cadeia do Crime, mas lqgo no dia
seguinte passado para um quarto decente da Câmara
Municipal, como se vê deste ofticio: _

« IU* Snr.-Tendo chegado da província do Ma-
ranhão o preso padre Antônio Manoel de SoUza^e
devendo ser recolhido á prisão até que chegue a occasiáo-
oppítoa para seguir ao sou destino, e nao^havendo pn-
sáo snffieiente para a sna decente detenção, M^8^.
Presidente me ordena, que saiba de V. Exc. se pode
despensar o quarto contíguo ao em que o juiz de^az
dá audiências, afim de ser para ali transferido o mesmo

padre da prisão em que se acha. . A« Deus Guarde a V. Exc11. Palácio do Governo, do,

Ceará em 25 de Março de 1836-111.- Snr Manoe
José de Albuquerque, Presidente d* Câmara Municiai
-João da Rocha Moreira, Ajudante; de Ordens do Go-
verno. »

Esse quarto tinha communicação independente para,
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iS^^SfWtól-SSIKSiSrtSS temij°em 9a6 lltfll
Irecoihidó, ponde abrir uma pequena aula de latim. Disse-
ihe o-Desembargador João de Carvalho Fernandes Vieira
que nessa mesma prisão dera com elle a artezinha latina.

x Èin principio de Junho de 1837 seguiu o P.e Antônio

níesmo mez pelo crime cie rebellião.
Presidiu a sessão o Dr. André. Bastos de Oliveira,

já a esse tempo 'juiz de'--direito da comarca, nomeado
por Alencar por acto de 6 de Junho de 1835; accusou
o promotor publico major Antônio R^ymundo.Brigido dos
Santos; defendeu o advogado Ignacio Brigido dos Santos,
serviu de escrivão • Antônio Duarte Pinheiro; ficando
assim composto o conselho de sentença: José Francisco
Pereira Maia, Presidente, IV José Joaquim de Oliveira
Bastos, secretario, Manoel Brizeno da Silva, Tristão Gon-
ealves de Moura, J(fio Branco da 'Cunha, Manoel Po-
reira Façanha, João Lopes Caminha Júnior, José Romão
Noronha., .Joaquim ¦Corrêa de Araújo, José Felix Maciel,
José Francisco Pinto, Roque de Mendonça Barros. ,'

Foi o réo condemnado no grau máximo do art. 110
do Cod. Criminal, com prisão perpetua para a capital
dó Maranhão. Protestou por novo jury na Capital, e foi
recebido seu recurso.

No dia 19 respondeu pelo crime de conspiração, e
foi absolvido unanimemente;

Finalmente no dia 20 ainda respondeu pelo crime
de morte em José Rodrigues e José Milhomem, e foi
igualmente absolvido. 

'

Voltando á capital, foi absolvido pelo jury desta
do crime de rebellião, pelo qual fora condemnado no
Crato. (1)

(1) Não ó, portanto, exacto o que diz o Dr. Pedro Théberge
no seu Esboço citado: « Eni principio de 1887 foi remottido para
o Crato, afim de ser julgado pelo juiz da mesma comarca, o co-
réo do Pinto Madeira, vigário Antônio Manoel de Souza que, ha
quatro annos, se achava preso a bordo de uma embarcação no
porto do Maranhão, O juiz condemnou-o também d pem ultima,
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Restituido á liberdade, não quiz voltar á sua fre-
guezia nem mesmo permanecer na Província, receioso
ainda 

'da 
animosidade dos seus desaffectos. Retirou-se

para o Recife, onde residiu até 1848 (.1), pouco mais ou
menos, quando regressou á Província. Ainda demorou-se
por Monte-inor e Aracati, reassumindo o exercício cia
sua parochia em 1849.

Falleceu no dia 25 de Março de 18o7, merecendo
bem que se inscrevesse sobre sua sepultura esle celebre
verso de Elmano :

*

Saiba morrer quem viver não sonhe.... m

mas elle appellou para o jury da capital que o absolveu a 18 de
"1 'ú í*\ £*\ **f

Vque referi consta ei.vumstanciadamente do officio do Dr
André Bastos juiz do Direito do Crato, de 0 de Julho de 1837,
to PresSo' da Província, senador Alencar. B fonte fiel e segara.

(1) O meu amigo major José Domingues Codèceira, digno
sócio do Instituto Areheologko e Geographico Pernambucano, em

SI do Recife, datada do 27 de Novembro do 1879 diz-rae: «h

corto nao o v gario Antônio Manoel, depois do absovido aqui

s ve em uma Ilha, quo lica próxima ao Aterre, dos Afogados no
II do rio Capibaribo: esta ilha pertence ao Visconde de Sua|

suna é conhecida pela-I^. do Padre Benzecacete, nome po?
lê era aqui conhecido. A sua residência nessa ilha, si bem me

recordo, chegou até 1838, pouco mais ou menos.»
m Era natural do Apody, no Rio Grande do Norte, onde

nasceu era 1776. Já estava velho, cego o em extrema mas res-
íXel pobreza, devida aos seus sentimentos de caridade.
P 

Diz o P e Bellarmino, no sou folheto citado, pag. ^--«Nao
m» Janeci de visitar a casa onde morou o celebre vigário An-

SnioTanool doTota. É a mais antiga .Ia cidade, medndo,*&£
tres metros de altura, com quatro pequenas portas de ti ente Iraa

Se o leitor a recordação que assaltou o meu espirito ao v

SStnSte dondo talvez partisse o fogo da revolta quo em 1832

fníendiou a Província e abalou a nação! Incontestavelmen e foi

um íande homem, e neste caracter é que seu nome ücou im-

m0rSÜVraTtioCTr893'rofena-roo o capitão Antônio Jayme
•de Alencar Artrip', deputado provincial no ton.no do W£>£g%:
fo^nr nnhlico Drimario da cidade do .lardim. «quo o vigário Amo.no
EÍÍmJISB em uma catacumba que üzeram detraz da ma-

»''C a í^l pk" oflm já servia para pontó de conversação, a

#
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Não será também de menor interesse para o leitor
conhecer a historia da captura, processo e julgamento
do Ten.e C.el João André Teixeira Mendes, um dos cri-
minosos mais prepotentes e perigosos dos nossos centros,
tanto por sua posição e fortuna, como por sua família
numerosa e abastada, assás perseguido por Alencar.

Ná viagem que o ex-presidente C.el Ignacio Correia
de Vasconcellos fez ao interior da Provincia, acompa-
íihou-o até ao Icó Alencar, que ha pouco chegara da
Corte. A este próprio declarara com arrogância o faci-
nora que já havia feito quatorze mortes, e esperava não
morrer sem fazer outras tantas!

Alencar voltou horrorisado, sobretudo, porque estava
convencido de que a fatal promessa seria realizada; de
modo que, assumindo a administração, foi um dos seus
primeiros cuidados prover ao caso.

A 16 de Outubro de 1834 officiava reservadamente
Alencar ao Ministro da, Justiça conselheiro Aureliano:

« Logo que tornei conta da presidência desta Pre-
sidencia encontrei-me com muitos officios das autori-
dades do Icó, qne como um clamor geral me pintavama^uella villa e seu termo aterrados pela prepotência de
um potentado o Ten,e C.el -João André Teixeira Mendes,

- que rodeado de grande parentella e escudado em um
séquito grande de homens de côr armados, todos crimi-
nosos de horrorosos crimes, tem mandado matar a vários
indivíduos, e entre elles alguns de representa ;ão d'a-
quelles logares, sem que as autoridades do paiz se atre-
vão a formar-lhe culpa, temendo passar pela mesma
sorte. / -

« Este potentado é um d'aquelles que. em 1824, setornou celebre, bem como Pinto Madeira, por muitos

tarde. Cahindo o templo, o sendo reeditlcado, em 1872, pelo P.e
José Thomaz de Albuquerque, este trasladou os restos mortaes do
seu irmão em Cliristo para a capella do Sacramento, onde ainda
pxistem eni um caixão preparado em forma de TJma Fnncraria,>)
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assassinatos que commetterão nos liberaes; e pelo que,
indo ao Rio de Janeiro, foi, assim como o mesmo Pinto
Macieira premiado pelo Governo do ex-Imperador com
o posto'de Teu.0 Cel. Foi sempre amigo de Pinto Ma-
deira e parece ainda mais perigoso do que este, por ser
manhoso, nunca se declarando, mas influindo quanto
pode contra a ordem actual de cousas; e alem disto
mandando assassinar a todos com quem tem intrigas, e
isto de um modo de que ninguém se livra; pois manda
atirar nas estradas, por detraz de páos e em guerrilhas,
sobre oquelles a quem quer matar, para cujo manejo
tem homens tão adestrados, que ainda agora ha pouco
matarão por mandado delle, ao Teu.0 C.el das Guardas
Nacionaes da Telha, José Cavalcante de Luna, que le-
vando comsigo 15 homens, eahiu passado de balas no
meio delles, sem que lhe podessem valer, nem offender
aos seus matadores.

« Occorre mais que todos a quem este homem tem
mandado matar são do partido liberal; parecendo, alem
de sevar suas vinganças particulares, ter mais o desig-
nio de ir acabando com os liberaes do centro da Pro-
vincia Por vezes meus antecessores tem instado com as
autoridades cVaquelles logarcs, para que formando a culpa
a este potentado e aos do seu séquito, os façao prender;
mas estas atterradas nada tem feito.

« Em taes circumstancias eu tomei a deliberação
de mandar, como mandei, um official (1) cTaqui com
todo segredo, para que tomando força na villa do Ico,
onde existe um destacamento forte de torça de 1. linha,
o prendesse sem mesmo esperar pelas formalidades jii-
diciarias, visto que estas só podem ter logar quando,
com a prisão delle e seu séquito, se desembaraçarem as
autoridades judiciarias d'aquelles logares. f

« Rogo á V. Exc.a. que levando o expendido a con-
sideração da Regência, mande approvar esta minha deli-
beracâo; pois a approvação da Regência muito concor-
rerá para abater o orgulho cVaquelle potentado e seus
__¦ .._____.—- ¦ i '

(1) Capitão João Poroira do Souza, vulgo Cara-Freta.

A.S-*5" ''wíwA'.'^

ti

>>*?**»*

>>' J *

f: *i



**7

04 REVISTA TRIMEWSAL

#•'

séquitos; o que se faz indispensável para o socego desta
Provincia; e também mande expedir ordens, para a prisão
delles, aos Presidentes de Pernambuco, Parahyba, Rio
Grande do Norte, Piauhy e Maranhão.

.« Peço a V. Exc.a que não mande publicar este
meu officio, porque pode sua publicação mallograr minhas
deligencias, e comprometter minha existência. »

Em officio de 29 cie Dezembro Alencar já participa
ao mesmo Ministro a captura de João André:

« Em data de 16 de Outubro dei parte a V. Exc.a
do estado perturbado em que se acha a villa do Icó,
pela prepotência que ali exercia o réo de muitos assas-
sinatos, João André Teixeira Mendes, e das providen-
cias, que a necessidade de livrar o paiz das atrocidades
deste potentado, me havia obrigado a tomar; agora ciim-,
pre-me dizer a V. Exc.a que com effeito foi preso o
mencionado réo, já em fuga na provincia da Parahyba,
e alguns do seu séquito; e sendo processados achão-se
entregues ás autoridades competentes para serem julga-
cios na conformidade da lei.

« Com a prisão delle e de alguns de seus mais
. acerrimos sectários as autoridades (Vaquelles logares to-
marão mais alguma coragem, já vão promovendo a pu-
nição dos criminosos, ao mesmo tempo que os pacíficos
habitantes vão sahindo do estado de terror em que se
achavâo mergulhados.

« Comtudo bem longe estão ainda os sertões de se
verem livres da freqüência de assassinatos horrorosos,
que todos os dias se coinmettem atraiçoadamente, sendo
por isso necessário lançar-se mão de algumas medidas
extraordinárias, para conter a fúria dos assassinos. »

Em data de 4 de Maio de 1835 Alencar, finalmente,
já noticia ao Ministro da Justiça Alves Branco o pro-
cesso e julgamento do mesmo facínora:

« Achão-se com effeito presos e processados réos
prepotentes, como João André Teixeira Mendes, que teve
duas sentenças de morte: uma em S. Matheus e outra
no Icó, pelos assassinatos do Ten.e Antônio Vieira do
Lago Cavalcante e do Ten.e C.el José Cavalcante de Luna;
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mas tendo elle appellado para o jury da Capital, aqui
se acha com dous dos seus mais ferozes sequazes, também
condemnados á pena ultima.

« O resto deste bando de malfeitores se acha des-
perso, e não ousa apparecer, siiccedendo o mesmo com
João Rodrigues do Nascimento e os do seu séquito, que
matarão o preso Vieira em S. João do Príncipe; pois
desapparecerão, sendo perseguidos no logar, onde foi o
theatro das suas atrocidades.'»

Foi clifficil a captura de João André; mas, depois
de preso, muito mais foi salvar-lhe a vida, já não digo pre-
textando-se resistência, porem pelo systema e gosto por
que o leitor já sabe que foram fuzilados—Estacio em
Quixeramobim, e Pinto Macieira nc Crato.

Em S. Matheus as cousas passaram-se assim, tal e
qual me referiu, em 1867, nessa mesma villa, o advogado
Francisco Xavier das Chagas, testemunha occular e auri-
pnli r

O crime, pelo qual o réo respondeu, era o de morte
na pessoa do Ten.e Antônio Cavalcante; estava algemado,
cabisbaixo, profundamente abatido deante da aterradora
prespectiva da morte, que tinha por certa.

Era Promotor o major João Bastos de Oliveira, e
advogado Ignacio Brigido dos Santos. , 'r 

,
Commaudava o destacamento o alferes de 1.' linha

Joaquim Cavalcante de Bulhões, que morreu muito depois,
nesta capital, reformado em major, irmão do assassinado.

O jury condemnou o réo á pena ultima, e o juiz
lavrou a seguinte sentença, em forma de decreto :—

«Conformando-me com a unanimidade dos jurados,
hei por bem condeinnar o réo na pena imposta pelo
mesmo iury, cingindo-me ao art. 192 do Cod. Crim., e
ao art. 16 do mesmo Código, n.os 10, 12 e 17, e con-
demno-o nas custas. Villa de S. Matheus, 19 de De-
zembro de ISU-Cmtodio André dos Santos, Juiz de
Direito Interino.» •¦•,•¦! „ a

Apoz a leitura desta exdruxula sentença, em que
nem sequer o nome do réo se declinava, João André
dispara n^m pranto copioso, valendo-se em altas vozes

4
li
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das pessoas presentes; porque tinha certeza de que seus
dias estavam contados.

E' quando, avisado do caso, o capitão-mór Gon-
calo Baptista Vieira (pae do Barão do Aquiraz), homem
pacifico e respeitado, mesmo vestido de chambre, muito
em uso nesses tempos, parte á toda a pressa, de sua
casa para a casa da câmara, onde ainda encontra o réo
em soluços e supplicas. Váe entrando e bradando para o
juiz—Compadre, o que é isto?! Estamos em Quixera-
mobim ou no Crato ? Tome a appellaçio do homem.
Ande lá, appelle, Snr. João André, que o Snr. não morre,
nao. ...» (1)

Tomou-se então por termo a appellação, e terminou
quasi em comedia uma perfeita tragédia prestes a se
representar!

Foi o que faltou a Pinto Madeira, no Crato, uma
alma boa que por elle vivamente se interessasse.

João André é remettido para o Icó, onde devia
também responder pela morte do Ten.e C.el Luna, assas-
sinaclo pela audácia de havel-o processado e pronunciado
pelo assassinato do Ten.e Antônio Cavalcante, assim como
ao genro Antônio Bastos e ao sobrinho, o celeberrimo P.c
José Galdino Teixeira, que ainda veio a ser vigário de
Maria Pereira, hoje Benjamim Constant.

Em S. Matheus foi apenas adiada a representação
da tragédia, quo se tinha quase que por certa no Icó.
Graças, porem, ás enérgicas e promptas providencias de
Alencar, avisado a tempo, tudo frustrou-se. O Presidente
fez seguir com toda brevidade, com ordens para fazer
marchas forçadas, um soldado de policia de confiança (2),

(1. Está mais ou menos de acordo com o que refere o C.el
João Brigido no seu Resurno ãa Historia do Ceará, Pag. 50: «Em
S. Matheus, foi condemnado á morte o antigo chefe corcunda João
André Teixeira Mendes, negando-se-lhe todos os recursos ; deveu
a sua salvação á piedade do ex-capitao-mór da villa Gonçalo
Baptista Vieira.»

(2) Chamava-se Lyra, a quem Alencar gratificou com 32$
$0 sua algibeira, por ter desempenhado bem a comniissão.

r
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levando instrucções terminantes á autoridade competente,
para que facilitasse ao réo todos os recursos legaes,
e o fizesse partir para a Capital, com toda segurança, logo
depois do julgamento, sob pena de immediata e severa
responsabilidade.

O julgamento no Icó teve logar já em principio de
1835, mas as cousas correram de modo differente. Inte-
ressa ao leitor sabei-as, para conhecimento da historia
criminal do Ceará nesse tempo, constante de factos tão
extraordinários que hoje só se acreditam, porque são
authenticos os documentos que os referem, e insuspeitos
os testemunhos que os confirmam.

O réo foi levado á barra do tribunal algemado,
mas dessa vez com semblante sereno, sem verter uma
só lagrima, porque tinha certeza de que sua vida estava
garantida. Respondia pela morte ao Ten.e G,el Luna.

Em todo o caso seu advogado, Dr. Antran, de uma
importante familia bahiana, requereu ao juiz, capitão
Antônio da Rocha Moura, que fossem-lhe tiradas as
algemas; mas foi indeferido o requerimento a conselho
do° celeberrimo P.e Alexandre Francisco Cerbelon Ver-
cleira, que fazia de assessor ao juiz! A rasão de Verdeixa
cifrava-se em ser o réo um cabra medrado (1), que devia
receber o castigo dos seus crimes sem tugir nem mugir !

(textual)
Antes do Promotor, capitão Raymundo de Araújo

Lima, proceder á aceusação, Verdeixa toma a palavra e.
a titulo de esclarecer os jurados, lê o seguinte A. B. C,

que dá a medida exacta do critério com que então se
administrava e distribuía justiça pelos nossos centros !

\
V

li) JoíIo André era homem branco, mas nos nossos sertões
nora sempre cabra é synonimo do homem do côr, e sim de forte,
destemido, máu: o cabra é bom, é teméro, é ruim; é cabra da rede

rasgada! Grande elogio este a ura sujeito valente. Ver Juvenal

Galeno, Lendas o Canções Populares. Ed. de 1892, Nota 107 á,
Pag. 714, e Franklin Tavora, Nota ao Cubelleirq,
wy.'fS .
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A
s.

A muitos annos vivia
João André fazendo mortes,
Deixando viuvas e orphãos,
Lamentando sua sorte.

B
Basta ver em vinte e quatro
O que elle praticou,
A quatro brasileiros livres
Foi elle que fuxilou. (1)

c
Carregado de tormenlos
E bom que pague agora,
Entregando sua vida
N}uma forca sem demora.

D
Ba morte do Cavalcante,
Um pobre velho aleijado (2)
Pune a Justiça Biviua
Este assassino malvado.

E
Eu chego a horror isar.-me
Bos crimes deste malvado,
Mas porem como assassino
Deve morrer enforcado.

(1) Em 1821 João André, alma damnada da celebre Com-missão Matuta no Icó, fez fuzilar na praça publica a ManoelFrancisco de Mendonça, José Folix, Silvestre (liberto) e JoãoViegas Frazão. Ver o meu trabalho—Execuções de Pena de Morteno Ceará, já citado, Pag. 89 e seguintes.
(2) Francisco Cavalcante do Albuquerque, pernambucano,

paralvtico. .'''¦¦•;."'"',¦
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F

Foi o mesmo João André,
Que tudo elle suppunha,
Mandou a Manoel Vicente (1)
Matou a Manoel da Oimha. (2)

G

Graças aos Céos, que já temos
Um Governo Imperial,
Que co),) justas proridoicias
Evitou do Icó o mal.

H

Iluma víbora infernal
Foi João André Teixeira,
Que chegou dar bofetada
No sobrinho do Bandeira (3)

J

João André Teixeira,
Foi do pai amaldiçoado; (4)
Pelos crimes que fez
Deve morrer enforcado.

(1) Manoel Viconte do Lavor, escrivão da villa.

(2) Capitão Manoel da Cunha Freire Podroza.

(3) Thomaz do Aquino Pinto Bandeira, fumei, commandanto

do destacamento de 1> linha, do Icó. Desfeitoado, desappareceu
da villa.

(4) Dizem quo o pae o amaldiçoara por elle ter sido es-

pancado, como se verá adianto, sem se vingar logo; mas o aben-

coara, satisfeito, quando o viu vingado.
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Lqçlrão elle sempre foi,
Ne$íe> jponfo nãoy ha parelha,
Nevi só roubava a vida, ~ 

\
Como também a honra alheia.

M
s::'v :-C"'"

..*..- ... :*' .

Morto vi este malvado^
De cacete no Icó,
Por mão de quatro coringas, (1)
Que o moer ao sem dó. (2)

N
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_Mo vias, Canella Preta, (3)
Que tuas enormes culpas
Havia o de ser punidas
No gráo de pena ultima ?

\<

O

Olha a sorte que teve
Joaquim Pinto Madeira,
Que no jurado do Crato
Foi a sua derradeira.

(II Coringa chamava-se vulgarmente, nesse tempo, o soldado,
ppr causa da farda que era muito diffeiente da de hoje.

(2) 0 Tenente do exercito Antônio Cavalcante mandou ba-tel-o publicamente, na villa, por quatro soldados do seu destaca-mento, desfarçados, em mangas de camisas e calças arregaçadas-
polo quo João André mandou matal-o A

(3) Appellido de familty,
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P
«

Porem o crime do Pinto
Foi crime de rebellião, (1)
E o teu, Canella Preta,
É de assassino e ladrão.

Q
Quem não vê que João André
É um inciril Piutista
Que apanhou com chicote
No sitio da Boa-Vista!

»

R
Malhara contra o pai,
Pobre velho de eapello,
Mandou açoilar4he a femea
E cortar-lhe seu cabello.

s
Sabendo que o Cágei-é (2)
Vinha da Capital,
Mandou-lhe os cabras sangral-os,
Porque lhe queria mal

T
Tendo de ir a Pernambuco
Fallou ao genro primeiro,
Que matasse o Ckivalcante (3)
A poder de sen dinheiro.

(1) Nao foi de robolliao, como so viu, mas pelo do assassi-
nato de Joaquim Pinto Cidade. „AiWO>ii,fla

(2) Cága-é, appollido do sargento-mór Joaquim Fernandes
de Moura. . . .... T n ^^^^

(3) Tenente do exercito Antônio Vieira do Lago Cavalcante

%
f



SÜB!

;r».:.

m RÉVIÔTA 
* 

TRIMENSAL
"¦¦ . ','.., ' r~«"u*-t .,'.¦¦¦,-:¦¦ 

¦ • '_¦ ; '¦ 
v ¦¦" »'¦ - ¦ ¦ ¦ >¦''¦ .' ¦; ¦ ¦¦¦¦¦¦ - ¦ ;-' ¦*¦

.' ,.:." %¦% •."/•' y:;- ¦¦.:¦' •'""'"..'"y..'..'.' ;',;,*:¦*'. ;y7" 
" ' • ':''-:

y:'..'^:' . •' ' -«(*<""•' • y -"'.';
y ':¦¦¦:; "';,"¦ 

}r -¦ '"'¦';'¦¦¦ 7'.:*''y •i;'.'"',r^' \ "*;_¦¦ '¦¦-¦•" z,.[-"¦'„ y-ifíXy 
' *." ¦"-'¦' 'Vv"y '¦:;¦¦¦¦ ¦

,y\ :-yy. *yf< ";'¦'. '¦'¦¦"¦'' y./'".'.'""¦ ¦,'...; ¦¦/'. ¦'¦ : 
'¦¦*•: 

V vry/ .- .,.¦'

i' . .''** 
""-•'<.,'" < •,- ' -y.^ ''->.. ' . * .'

•y: .-.'¦¦-••/ ..¦>,";; •'.. í .'.'•: y ¦.'¦' ¦'¦ " ¦_'' ,. • '

^Jl* 
* 
J-^ ,

;:yy:y-;' ^
¦ ..-¦¦ ':<•': \y - ¦ --.o'"''J 

...'¦". ¦ 
'. 

. .. ¦¦ ¦ ';¦ 
'.'''¦ 

*".i '

¦ ¦' •¦ ¦' \ 
' 

¦-'-

Ve-se este malvado,
Que da morte do Tenente
Por via de habeas-corpus (1)
Passeiava livremente !

Xamou pelos guardas-costas,
Que lhe faxião parelha,
Mandou que fossem matar
O Cavalcante da Telha. (2)

s

z
Zombem todos os Icoénses
Be João André dar carreira.
Também de querer capar
O puça Manoel Ferrreira. (3)

TIL

i I

O til pode ficar de fora
Sem ter mais occupação,
Enforque-se a João André
E degrade-se a geração. (4)

(1) João André, o genro Antônio Bastos, e o sobrinho P.e
José Galdino Teixeira, talvez por ostentação, obtiveram hàbeas-
corpus pela morte do tenente Antônio Cavalcante.

(2) Telha, actualmente Igatú. O Cavalcante da Telha era o
Tenente Coronel José Cavalcante de Luna, de que tenho faliado.

(3) Era um negociante portuguez. Puxado para a rua o
desgraçado, já despido, só não foi castrado publicamente, devido
aos rogos da mulher ajoelhada aos pés do algoz, banhada em
lagrimas!

(4) Este A. B. C. me foi ministrado pelo tenente Antônio
Manoel Pinheiro, geralmente conhecido por Pinheirão, por causa



/ y

DO INSTITUTO DO CEARÁ 103

João André é unanimemente conclemnado á morte,
a nena da moda. Nem, portanto, outro resultado se po-
deria esperar do estado exaltado dos ânimos, e sobretudo
dos costumes sanguinários cVaquelles tempos, cuja chro-
nica hoje nos assusta, quando então passavam por cousa
commum e talvez natural.

Lembro-me de que Júlio Verne conta que, quando
o navegador Álvaro Mendana de Nyra chegou á ilha de
S Izabel um dos chefes do paiz mandou-lhe, como man-
jar deleitarei, um quarto de menino! mas o general
fêl-o enterrar na presença dos naturaes, que entretanto
mostraram-se muito incommodados com um acto que
nem sequer podiam comprehender! (1)

Na Capital, para onde foi conduzido com toda se-
gurança, João André não poude responder ao jury na
sessão marcada de 20 de Junho de 1835, pelo seguinte
facto que Alencar levou ao conhecimento do Ministro da
Justiça Alves Branco em ofticio n.« 9 de 23 do mesmo
meZ'« 

Tenho a honra de pôr na presença de V. Exc.e a
copia iunta da participação official que me fez o juiz de

So da comarca desta Capital (2) do snccesso do d.a

o^ suas formas athleticas, homem honrado e de palavra; mas

COm 
Sc." Jnc Sta amamente, e ainda conservava

tão vivas as scenas\ue então se passaram que poderia ate pin-
ta%l 

eue^uetfern, tudo isso 9ue acabo de narrar, e estou

nheciam. . 
trabalho de algum ga-

ròto quíoVlt s°' pUt/a fe.lio. sim. era próprio do seu

caracter atabdtao.^ 
^^ ^ £ ^ ffmnfc! viajantes,

Pftg- 
l4'Sr.^João- Paulo de Miranda, nomeado desembargador

em 1854.
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20 4® corrente 7p©r oc_tsii®de l»vier o mesmo Juiz de
direito dissolvido o:conse&o de pra&os para ser reu^
nido *om jurados, que tenhlo a nova condição de ele-
gibilidado de 3@®$Gtó rs. de renâa annual, que mareou
a tèi provincial de 4 èo corrente.

«Cumpre-me asseverar a fl f§mÊi que todo esse
phi^e^uuep^
do espirito4e psrtiéõ, que aqui tem deseuirolvid© a oppo-
sifcão para saldar o grande e ífa_n©Éoso assassino João
Aud# Teixeira Mendes uceiíea do qual rogo a || Exc.a
queira ler o meu officio reservado de 16 de Outubro
doyuuho próximo -passado, que deverá existir na Secre-
taria a cargo de V. Exe.a;assim como as ordens, que
pe%> ^antecessor de %. Exc* sforara expedidas á esta Pre-
sMeneia, *& &? feriiambuffio, Parahyba, Rio Granée do
lorlev^iauhy ^Maranhão.

« §§g «certo seria a maior de todas as calamidades
para esta Provincia. se este prepotente assassino fosse
solto; porque com certeza ninguém seria capaz de conter
a reaeção das famílias, aliás algumas também poderosas
io sertão, a quem este eriminoso tem roubado com seu
pugnai! vários membros; no entretanto aposso assegurar
a V. Exc.a que é este todo o empenho de um partido
aqui chamado da Topposição, e que sendo pequeno dá
comtudo que cuidar á administração; porque, Ex.mo Snr.,
o uegocio aqui é todo da vida e de morte, e quasi nada
de político.

« Eu me expieo. O Oov>er_o está aqui atenazado
entre as exclamações de liberdade *de meia dúzia de ca-
becas esquentadas da cidade e das villas maiores da
Provincia. que se nfanão de se chamarem da opposiçâo;
e so pugnai dos assassinos do sertão está. só espreitando
occasião favorável fará sacrificar victimas ao seu rancor.»

Pode ser que na linguagem de Alencar contra o
partido da opposiçâo, ou carangueiro, em contraposição a

(1) Todo osso tumulto foi produzido por Manoel Mendes da
Cruz''Gritraar&es, moço fde familia, mas ide ipou_a calma, que foi
assomado, em 1852, em Canindé, em uma eleição de câmara.

^
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chimango, e mais tarde conservador, houvesse exage-
ração; mas os factos da maior evidencia provam qne
esse partido levou ao extremo a. proteeção a João Anare,
tanto dentro como fora da Província.

Na sessão, de 12 de Novembro foi afinal esse te-
mivel scelerado unanimimente absolvido pelo assassinato
do'tem0 Cavalcante, e condemnado a 20 annos de prisão
com trabalhos para o Rio Negro (hoje Amazonas) pelo
assassinato do tem* c.el Lima. Foi um MM|fÍ|
etário, que se ufanava de haver conseguido mm& c4
Capital da Província o advogado do m M^noe J°f
de Albuquerque, um dos chefes mais salientes da op-

P°S1 
A sentença passou em julgado, e o réo, seguindo ao

seu destino, não passou de Belém, capital do Iara, oncie
chegou até a andar em plena liberdade,, como mm do
officio de Alencar, n.° 2, de 15 de Fevereiro de 18^7 ao
Ministro da Justiça Pantoja, pedindo providencias:

« Não posso dispensar-me de dar parte a V. ^xc.
que o maior assassino que o Ceará tem tido, o rea.a.

quem se attribuem mais de 20 mortes, e que na^mniha
administração era o terror e flagello desta P^mcia
João André Teixeira Mendes, sencto serlenciado a^D
annos de prisão eom trabalhos no Rio Negro e sendo
remettido para o Pará, afim de ser levado ao seu destino,
acha-se n aquella cidade em plena p|||« Sabendo eu disso escrevi officialmei^ ao Ex.

:-.j.,:--i!iÃ

" '.. ' ---

a

mo

Presidente cVaquella Província como V. Exc. vera oa

copia junta, e elle me respondeu, como se ve a copia

também,junta. Agora chegando o paquete |«*gf*°
certeza de que o réo continua a estar solto, como V.

Exc.a verá das mesmas copias!
« Ex.- Snr., este exemplo e terrível;para-a^u

rança desta Província, onde os assassinos hav ao levan

tado o eólio mais do que em nenhuma outra Minhas
deligencias em punil-os os ia aterrando, e agora 

^
püces e satellites de João André eomeçao moraUmmjte a

levantar a cabeça, sabendo da protecçao que este assasano
epçpptra pas autoridades 4o ?TO
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^x Digne-se V.Exc.a levar o expendido ao conhe-
cimento dá Regência, em Nome do Imperador, afim de
que se dêem as providencias que o caso exige.»'§^íi^ã0^^^^^^^^^^0^^SÊi ou esforço do
Presidente do Pará, que era então o general. Francisco
José de Souza Soares de Andréa,depois Barão de Ca-
capava, perante a autoridade judiciaria, a verdade é que
João André seguiu para o Rio Negro;¦¦ mas, não obstante
ser tão diminuta a pena para um tão formidável crimi-
Roso, quando outros por .'muitíssimo menos pagaram na
forca seus crimes, por três vezes o governo imperial foi
debalde importunado com o pedido de perdão, sendo-lhe
por fim commutada a pena para o Pará.

Afinal, cumprida a sentença, João André chegou, de
volta, ao Ceará no vapor Imperador, no dia 24 de'No-
vembro de 1855 (1), e mal pisou a terra natal como
que se lhe raaccenderam os ináos instinetos, que já se
deviam suppór adormecidos. No lazareto da Lagoa-
Funda, nesta Capital, onde estava em quarentena, em
conseqüência do cholera-morbus, que grassava no Pará,
quase mata ao capitão Bernardino José Pereira Pacheco,
só porque ouvira a este perguntar—si elle era o celebre
assassino João André! Deveu Bernardion a sua salvação
ao excellente cavalio, que montava.

Falleceü no Icó em 1874, com perto de cem annos de
idade, já cego e alquebrado de forças, como o leão velho
da fábula; mas sempre rusguento e enfezado.

/

(1) Ver o Cearense n.° 888 do 4 de Dezembro de 1855.

( CorUiuúa)
J^^S^C</'1L3./^MM

¦- 
/
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te Comarca Crato
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A serra do Araripe pertence ao systema de enca-
deiamento da Ibiapaba, e ainda que não seja das mais
altas nem por isso deixa de merecer o nome de mon-
Lha, pela sua extensão: ella principia na província do

Piauhy, corre um pouco para L., e depois segue a di-
recção de S. E., e acaba no termo do Jardim.

Foi para evitar um engano, que tem commettido
todos os geographos, que me determinei a levantar a

pequena ¦ carta topographica deste lugar isto e d izem
elles que a serra do Araripe faz parte da cordillien a-
Borburema, e que por isso impossível se torna o.enca-,
deiamento do rio de S. Franeto para o Ceara qn^do
a serra termina visivelmente no lugar denominado Jar-
dim, continuando apenas os cleclives mais ou menos
rápidos, que formam a base de qualquer montanha, ate

o 
"C 

denominado - Baixio das Bestas, onde, te o
divortinm aqnarnm entre o nacho da I^««£?
riacho dos Porcos, em uma planície com pouca diíterença

* rif* tiivPi •
Todos os terrenos que compreendem os contemos

fci\fi seria são extrai:;mente eccccs, a excerto c.c^
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Í||^í^|^|^ Grata donde sabem muitos arroios pe-
rennes e uma parte dos do Exú, onde também apparece
um ou outro pequeno regato.

Ainda nao se fez um estudo especial sobre a natu-
reza geognostica desta serra; porém' vê-se pelo primeiro
aspecto que a sua formação é puramente mecânica, e de
clescimento. Em geral as subidas são talhadas a pique, e
a rocha que parece dominante sao formações de greda
com nodulos ferruginosos ;e a oca encarnada. As amostras
n.os 31, 126 e 127 representam estas duas substancias.

He sobre a banda oriental desta mesma serra que
tenho feito algumas observações sobre as formações
geognosticas, porém não são ellas sufficientes para dar
um verdadeiro conhecimento de sua natureza, nem o meu
estado de saúde permitte acompanhar estas mesmas ob-
servações, nem verificar todas as amostras, que tenho
reunido para concluir de uma maneira mais certa, ou
ao menos provável dessas formações.

Logo que se acaba de descer a. serra, apparecem
nas lombadas adjacentes duas naturezas de terrenos, que
pelas suas stratificações, fosseis e ruínas se conhece per-
feitamente que são de mares antigos, a quem os geo-logos costumam chamar Pelagicos. A primeira divisão,
que se acha mais visinha da serra, parece pertencer ao
systema juracico, tendo por limites superiores as for-
inações cie greda, os calcareos concretos, de que remetto
as amostras n.os 84, 143 e 145, as volithes, que vão de-
baixo dos mos 92, 98 e 117, grandes bancos de marne
em stratificações pouco incliclinadas, e o sulphato de cal
que leva os n.os 8 e 50. Todo esse terreno compõe-se
de uma successão de colinas arredondadas, que se vão
levantando e formam a base do Araripe: clelle sahe um
sem numero de ribeiros, que regam a comarca cio Crato,
sendo o principal o denominado—Batateira. Antigamente
esses ribeiros ao desprenderem-se da montanha for-
mavam pequenos lagos, que hoje se acham clesecaclos
pela cultura, em alguns dos quaes vê-se uma espécie
de turfa, que vai com o n.° 105, de, formação precíi-mmmam
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Todos òs cálcareos que apparecem nesse terreno são
concreçoes mais ou menos grosseiras, apezar de que
descobre-se acima da cidade do Crato as septananas, que
levam os n.os 7, 44, 46, 53, 64, 96 e 128 e as camadas
de cálcareos, n.os 84, 143 e 145, cie que foliei, formam
bancos cie 30 e mais palmos de altura em stratificaçoes,
que pouco se afastam do plano horizontal, e parecem
conter nooplytos. . . .

Toda essa rocha é dividida em lâminas, mais ou
menos grossas, de que principiam a fazer uso os habi-
tahtes cio Grato para calçadas. Creio que não será da
rocha chamada graphyte, porém talvez pertença a ordem
das concreçoes juracicas entre as quaes apparecem la-
minas com veias azues e encarnadas: entre essas cama-
das de rocha apparecem alguns pyrites, e a soda em
eWorescencia; desta vai uma amostra sob o n.° 79. Tam-
bem apparecem nesses terrenos peixes fosseis dos quaes
remetto 8 volumes eom os n.os 108, 109, 111, 114, 115,
1^0 V>2 e 123. Não pude colher diversas naturezas de
pelriíicacões, e nem mesmo examinar se haverão fosseis fiu-
viaes ou palaterians; porém tenho certeza que ha lugares
onde se descobre grande numero de peixes, e outros
animaes miúdos, que não sei a que classe pertencem. Acima
do terreno juracico existem algumas cavernas, abertas
no talhado da serra, e que a penetram mais ou menos;
destas eu já visitei uma no logar denominado Cajueiro,
na qual não vi signal algum de rochas calcareas assim
como não pude examinal-a circunstanciadamente por sei
o seu interior muito acanhado. D'outra tenho noticia^
existente no lugar chamado llrejinho, abaixo do nível da

que visitei, a qual é summamente celebre e curiosa pm
conter salões immensos, a cujo fim se não tem ainda

podido chegar, e que são flanqueados por gale,nas de
krcadas formadas de stalactdes _e ^ti^ftilLZ

-' 
remetto uma pequena amostra soo o n. 10/ -^^m-
me que ahi não habita vivente algum, a excepçao de uma
espécie de nictorianos, que defendem ^fHÍ§í|Íi|
por isso permanecem indeléveis as pegadas f^s pessoas
que a percorrem por ser o seu pavimento alcatitado de
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um pó d^ differentes cores, que parece ser o resultado
das fprníações de greda com terras ferruginosas.

Acerca dfessà caverna tenho conversado com pes-
soas, que a tem visitado durante alguns dias e que ia-

j zèm delia uma descripção admirável, mas tenho sentido
qüé sejam essas pessoas ignorantes e inhabilitadas para
me darem uma informação perfeita dessa obra realmente
admirável da naíturèza.

Em geral ás minas de carvão de pedra da Europa
são abaixo do nivel do mar; porém como muitas das dos
Estados-tinidos, as desta comarca parecem estar a mui-
tos metros acima; porquanto todas as que tenho exami-
nado apparecem na comprehensão do terreno, que, como
disse, pertence ao systema juracico: seis volumes remetto
do carvão, que pude obter dos lugares seguintes: do
Fundão que fica a meia légua de distancia desta cidade,
no arroio denominado—Batateiras, e que contém os vo-
lumes sob n.os 129 e 130 devendo notar-se que as ro-
chás sob n.os 4, 5 e 6 são superiores, sendo todas ex-
trahidas dos seus próprios jazigos; e se algumas dellas
parecem arredondadas, elevem provavelmente essa forma
a força do corrente do mencionado arroio. As rochas
sob os n.os 7 e 96 acham-se em quasi todos os arroios
do Crato, tanto acima como abaixo do nivel dessa mina,
e parecem ser uma alteração do silex, a que cobrem os
n.os 15, 19, 27, 52, 59, 75, 91 e 146. . ,

O Dr. Tompson na Inglaterra vendo uma amostra
dessa rocha, que eu havia mandado entre outros objectos
mineralogicos a um amigo, julgou-a da melhor qualidade
possivel applicavel para a fabricação dos crystaes, entre-
tanto que cá na nossa terra tem servido apenas paraentulho de alicerce. Os volumes sob n.os 134, 137 e 138
contem carvão extraindo do lugar denominado—Bispo, en-
tre as serras Mãozinha e Araripe, e o n.° 133 do Olho d'-
Agua do Milho, do qual lugar só 

"pude 
obter as amostras

n.os Í40 e 142 inferiores a mina. E nas rochas não
deixam de ser interessantes, porque representam grandes
jarros todos fechados e crystalisados inteiramente; pare-cem-me ser pertencentes aos calcareos n.os 7, 44, 46, 53,

-v 
[
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fite Além dessas minas' existem outras muitas, entre a
mesma serra da Mãozinha e Araripe, e de carvão da

mesma natureza, entre todas é notável uma do lugar
Simulado -SalÔbra, que me informam conter uma ca-
"de 

15 a 20 pé.% altura da^ua, foram extra-

hidos os mineraes, que vão sob n.os 104 e lá_, nos

quaes abunda o sulfato de ferro.
Devo aqui notar que as volilhes, que vao sob o n.

117, acham-se entre as camadas inferiores do carvão de

pedra de todas essas minas.
Esse carv&o, qne me parece ser do quedem Erauç?

chamam grisalio laminoso, nao passa *ez de una a
findn rarbonifera, que bem indica a existência uesse uin

mineral em o nosso paiz. Os lugares donde^se extrahe .
nfríão deitam 80 léguas do litoral do Aracaty, 55
lis Prancisco no lugar denominado Cabrobo, aema

fia cachoeira de Paulo Affonso, e 80 de Piranhas, a baixo

da mesma cachoeira até onde costumam chegar os barcos.

rontinuando-se a deixar a serra, depois dos terrenos
Continuanuü reconhece pelo as-

S càveToso do tn_oq e suas formações sempre
Posseiras e de sedimento: a rocha dominante desse
fJrreno é o gré, de que não mando amostra por ser

un rocL muito conhecida. O terreno que tica entre

Kg és e à serra do Mãozinha, no lugar denominado

S Pedro contem minas de zinco, que parecem abun-

Lis: assim como é o cré-branco numero 116 e o

calcareo que vai sob o numero 102.
Tenho pezar de não pote manda aà**»

^e'™* no^eSiX-cW Grande,

"aS 
feef«s^tnn duvida os mais próprios

para affontes Xianas, porque formam vales entre as
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serras K® m Pedro e outras vizinhas ao Àraripe; porém
jião Isão esses poços, cie tanta vantagem para % comarca,
como os ai^ueSi gn assucles nos ribeiros que para isso
•se prestãOv^os, arrebaldes do Cr ato, no ribeiro denomi-

:^fei^^7jolí|í.'^Í^Íegl|z^ um dique de 20 ou 30
braças de altura, e construir-se assim um reservatório
capiaZi |I§ alpnen|ar\^uní canal próprio para a irrigação
dos ocaiíipos/^ . f

Depois do íiàs * vem os plutbnicos, onde principiam
qs^rauj];qsrjivoutraj rochas, de igual formação: ahi se
^^^^p^^^J^^Í^2?^-Wi^?i£^í^3 um vulcão ex-
tincto, rio Salgado, for-
inan^o tíróa alta e curiosa: desse lugar
rénaetto ajguiis baãáitos, que vão* sob números 17 e
|^!^^|i^r^J^|l|§ 8 léguas do Crâto, o terreno
^|^^SÍ®^l^fe|ÍÍ?;ySi natureza, pertence indubitavel-
mente ás íoririaçõtes'tálaceas, o que se nota até a cidade
do Ipó, pois em toda essa mediação appareceha muitas
crystáiisações, cátear&âs, e doutras rochas,- ardosias e ar-
bestos e abunda o ouro e amyantlio: remetto alguns
exemplares de rochas desses terrenos como feldspatlio
sob números 11, 47 e 57, alguns carbonates de ferro,
em que toda a comarca abunda, sob os números 14, 29,
7-8, 99 e 103, uma crystalisação, que parece ser turmalina
sob números 37, 39, 63, 73 e 132, uma pedra verde com
o numero 132 (abundante), um quartz hialino numero
um talco numero 108, alguns enfeites de selvagem, como
se vê. dos números 103 e 112; um sufunto bastante
pesado que convém ser examinado, e mais objectos. Do
lado do Exú, na mesma distancia da serra Araripe (pouco
iaiais, ou menos,) apresenta-se um grande espaço coberto
por uma só rocha granitica, bastante curiosa, porque o
spato predomina em forma de moidos de prata, algumas
das quaes cie grande tamanho, a superfície superior dessa
rocha, que esta ao rez cia terra, e que se plana, e com
os raios do sol forma uma vista encantadora. Não muito
distante desse lugar apparecem as rochas conhecidas
pelos geólogos com o nome de penhas erráticas da mes-
pia natureza, que a precedente, porém de differentes
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formações, e muito curiosas por serem quasi sphericas,
e d'extraordinario volume. # _

A vista dessa succinta e imperfeita descnpçao, ve-se

nue tudo se acha entre nós em estado de começo. Uni
Lzera dar impulso a quaesquer descobrimentos desta

ordem, porém nem a minha profissão de magistrado,
nem as minhas posses o permittem. ¦

Ouizera ao menos fazer extrahir um sal, que me

dizem haver em grande abundância, sahindo em eflores-
cencia sobre a terra, e me parece ser a soda; porem
isso mesmo não tenho podido conseguir pelo meu estado
de moléstia.-Cidade do Crato 8 de Janeiro de lSoo.
—Marcos Antônio de Macedo.

(Do Diário de Pernambuco.)

«?<*>¦
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telamento, na praça do Marquez do Herval, o batalhão
de segurança do Estado. Foi preparado para esse fim oantigo prédio provincial, no qual funccionaram outr'oraLyceu e a Bibliotheca. Todo o trabalho foi executado
pelo Ten.te João Arnoso.

16 de Fevereiro. José Carolino publica em For-taleza o jornal Dezeseis de Fevereiro. '*
21 de Fevereiro. Fallecimento do Dr. Meton daFranca Alencar, Doutor em medicina pela Faculdade doRio de Janeiro, ex-primeiro cirurgião, contractado, doexercito em operações contra o. Paraguay, sócio das so-¦ciedades Beneficência Acadêmica, Medico-Cirúrgica deObservações, Instituto Acadêmico, Academia de Medicinae Cirurgia do Rio de Janeiro.¦; Nascera em Fortaleza, sendo seus pães Antônio darança Alencar e D. Praxecles da Franca Alencar.bendo ainda estudante, quando rebentou a guerrado Paraguav ofíereceu seus serviços ao governo, que os
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*

acceiton e recompensou justamente com as honras de Ca-
üitão e a medalha commemorativa da Campanlia.

De volta ao Ceará em 1871 foi nomeado medico da
Santa Casa, cargo que exerceu até a morte

Eleito pelo 1.° districto, representou o Ceara na
Câmara dos Deputados na legislatura de l«8l-»4-

Sua these de doutoramento apresentada a Faculdade
a 23 de Setembro e sustentada a 3 de Dezembro de

STOvtrsou sobre Os 1*^*^£tl f
Typ íVO Apóstolo na rua nova do Ouvidoi n. 10 e 10

(45 
'%&ã&*J&tméera^, 

publicado na
Tvn Ittft to Formosa, 33, 1839, 8° de 100 «s.

yP' 20 M Fevereiro. Aos 65 annos de edade fallece

„a Santa Casa de Misericórdia de Fortaleza o beneme-
•fn p« Tosé Thomaz de Albuquerque." 

?' de Abril. Dá-se execução á lei mandando des-

„,nnrar a Caixa Econômica da Thesourana de Fazenda
membrar ajubh* funccionar aiitonomamente.
d° CrS 

K n Znda-se em Pedra Branca uma confe-
•f E? S \lcente de Paulo sob a invocação de N SL da

rencia de S \ cerne Novembro ce 1895.
C°nCTfr,E Mito Fiação de uma Conferência de S.

v-Jm de Pau?o na Cidade de Quixeramobim, sob a

São de Santo Antônio. Foi aggregada a 19 de

Novembro de 1B94. Pedra BranCa uma
22 de MAI^.ni^;^) de s. Sebastião, a qual foi

conferência sob a inv<wm£ Em virtude
aggregada a 18 ***0*^ ahi um Conselho Parti-
dessa instagJSfc&J,c^a^°esm0 dia 18 de Novembro
cular, que f°i;nstltuí^n„„racã0 da estatua do general
U 24 "Ln 

*5. melhoramentos feitos no
™X 

—n^s os estragos nelteoccastonados

5 lncta do 16 de Fevereiro do anno anterior.
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na Praça do General Tiburçio, ás quatro e meia horas ,
da tarde, presente 0 Êx.mo Presidente do Estado, Tenente
Coronel dõsé Freire Bezerril Fontenelle para o effeito
de novamente inangurar a -estatura, do inclito cearense— '
General A^ntonioTibnr cio Ferreira de Souza, benemérito
da pátria, cahida do seií pedestal por òccasião do com-
bate de,.deseseis de fevereiro do anno de miL oitocentos
noventa e dous, concorreram em multidão pessoas as
mais gradas da sociedade para se associarem á manifes-
tação de amor, respeito e admiração pelo grande homem,
cuja memória se consagrava.

Estava postada na praça uma brigada de artilheria
e infanteria. composta do corpo de alumnos da Escola
Militar, de Aprendizes Marinheiros e Batalhão de Segu-
rança, sob o commando do Snr. Tenente Coronel Fran-
cisco Xavier Baptista; commandante da Escola e da Guar-
nição, presentes mais o presidente e membros do Tri~
bunal da Relação, presidente da Assembléa Legislativa
Dr. Gonçalo de Almeida Souto, os, respectivos secretários
e alguns deputados; o capitão do Porto e commandante
da Escola cie Aprendizes Marinheiros, 1.° Tenente Caio
de Vasconcellos Pinheiro, o corpo docente e officialidade
da Escola Militar; o Intendente Municipal major Joaquim
Francisco dos Santos, presidente da Câmara Municipal
Coronel .Valdèmirò Moreira, vereadores, e muitas outras
autoridades civis e militares, os Secretários de Estado,
o Director da Estrada de. Ferro de Baturité. Dr. Ernesto
A. Lassance Cunha e 1.° engenheiro da mesma estrada
cie ferro Dr. Lúcio de Freitas Amaral; o commandante
da força publica do Estado, Coronel José Ribeiro Pe-
reira e respectiva officialidade. grande parte do Corpo
Consular, empregados estadoaes e federaes, cominerci-
antes, artistas, homens de lettras, tudo que a sociedade
reúne de mais egrégio e mais prestadio á causa publica.Antes da leitura do discurso inaugural proferido
pelo. cidadão Júlio César da Fonseca Filho, Secretario
da Gamara Municipal, S. Exc.il o Snr. Presidente do
Estado declarou re-inangurado o monumento*fazendo
descer a cortina que veliava o vulto do hcroe cearense.
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Os circumstantes prorotaperam em vivas e saudaram
duas bandas de musica; os corpos de aluirmos militares,
corpo de segurança e aprenjrlizes marinheiros fizeram
continências, encorporados sob o. commando do Snr. Te-
nente Coronel Francisco' Xavier Baptista. De todo este
festivo e solemne acontecimento em homenagem ao heroo
que o povo cearense honra, como um estimulo á pos-
teridade, accordou-se lavrar esta acta que assignam os
circumstantes. Eu, Cesidiò d'Albuquerque Martins Pereira,
a escrevi.

lõ de Julho. Installa-se em Areias uma Confe-
rencia de S. Vicente sob a invocação de N.a S.a do Ro-
sario. Foi aggregáda a 13 do Abril de 189$

2.0 de Julho. Publicasse em Fortaleza a Eoglú-fw;,
revista do?'aluirmos da Esôola Militar.

20 de Julho.Instai iacuo em Fortaleza da Caixa
Filial do Banco de Pernambuco sob a gerencia de H.
Hár&ing.

3 de Agosto. Decreto n.° 153 dividindo o Estado
em trez districtos eleitoraes, tendo o 1.° 2.1 .municípios,
o 2.° 30 è o o." 20 eommando 7.7 municípios.

11 de Agosto. Fallece ao Rio de Janeiro o Dr.
Theodoreto Carlos de Farias Souto; deputado geral no
antigo regíinen, e Senador *pelo Ceará no advento da

iublica. Administrou a Provincia do Amasonas.
, 21 DE7 Agosto/Fundam-se em Pedra Branca duas

Côrfferencias de S.' Vicente sob as invocações do, o.
.Coração de Jesus e Sv Francisco das Chagas. Aníbas
fopp aggre^ádas a 18 de Novembro de 1895;'"'' 

31 de Agosto, Faljeço no Rio de Janeiro ás 8
horas- da manhã, victima de num 77777;) es-.-angulada; o
Dr. José éulío de Àlbuquerq . y7,yyy Ba,ão :ü Sobral,

!rocilrador Geral da Republica.
Filho do Dr. João Fernandes Barros e D, Luiza de

Albuquerque Barros, nasceu na cidade de Sobral a 11
de Mai04.il 1841, bacharelou-se na Faculdade do Recife
em 1861 e doutoroimsc na de S. Paulo em 1870.

Nomeado promotor de Spbral logo depois de íor-
mado, passou a servir como Secretario do presidente

.,*
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Lafayotte,;»f6i director da Instrucção Publica do Geará;
|ô|resenfbu a iftfov^ncia coi»o deputado liberal em 1868;
redigiu $? Reformd na qualidade de .edactor- chefe. Em
1872 voltou a Cobrai %ítregando-se então á advocacia,
Áp||v%itando7 suas * |pKdadee#de administrador, o* Gb-
yerno Imperial kiom«$jq&-o4 presidente do Geará e Bio
Grandl do Sul; na*administração da nossa provincia,
duf ante a horrorosa quadra da secca, elle revelou-se um
espifáto de elâe, lüctando enérgica, e desassombrada|nente
contra os horrores da «fome e da peste, eeomó àdnll-
nistrajior do pò GraijdC prestíu relevantes sérviçes em
íavor da ^ifeertação dos eiscravos. Com ^retirada do• ministério Saraiva, foi chaniado paira o togar de Director

^; da _-Secretaria da Justiça e por oceasião de orgauisar-se
r com m advento da* Republicado Supremo Tribunal Federal,

foi nomeado Procurador* Geral da Republica' £O Barão de Sobral collaborou *na organisaçlo do
Hf>sso Código Civil ^ na organisação judiciaria.

30 de Setembro. Amanhece arrombado o edifi-
cio e desjruido o material typographico* do Norte, o
jornal de opposição ao Governo do T.e Of1 Bizerril.

5 de Novembro. Publica-se em Baturité o Gut-
tfcfflberg. 
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12 de Novembro. Funda-se em Lavras uma Con-
f#encia de S. Vicente sob a invocação. do S. C.oração

líle Jesus. Foi aggregada a 6 de Maio de i|96. 
*'

.12 de Dezembro. Provisão do Bispo 
*D. 

Joaquim
José Vieira approvando o compromisso.da confraria do
SS. Sacramento da freg.a do Sr. do Bomfim de Garatlieús.

Essa confraria fora organisada em 1855 e seus com-
promissos approvados pela Resolução Provincial do. Pi-
auhy n.° é43 de 7 ^ ¦ Agosto de 1857. #*^ 19 de Dezembro. É assassinado a horas mortas da
noute em sua residência na chácara Villa Isabel* Forta-
leia, d?Ten.e Ca|los Baptista de Oliveira.

28#>e . Dezembro. Fallece no Rio de Janeiro o
general Jps^Clariiilo de Queiro» .
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